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SE'CAO 11 

AliO. IX - N.' ~~~ CA.PITU FEDERAL SEXTA-FEIRA, 20 DE AGOSTO DE !954 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação. de sessões conjuntas para apreciação 
de 11 Vetos". "'Presidenciais 

" Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 'lO, § 3.0, da 
· Constituição Federal e artigo 45 do Rep:imento Comum, convoca as duas 
casas do Congresso Nac1ona1 para, em sessões COilJUntas, a realizarem-se 
nos dias 26 de AgOsto e 1.u de Setembro do ano elll curso, às 14,30 horas. 
no Palácio Tiradentes, conhecerem dos vetos presidenciais abaixo menClo-
nados : 

1 - No dl<l 26 de Agõsto de 1954: 

Parecer n.0 9 de 1954 ~Código de vencimentos e Vantagens 
, dos Militares, isto é sejam casaJ.9s, 

. . viúvos ou solteiros, porem arrimo àe 
Da Comusão Mwta para relatar mãe viúvl ou irmã inválida· 

o veto parctat oposto pelo Sr. :1re- ' ' 
sidente da República ao Proj<Jto IV - o minlmo de Cr$ 25,00 para 
de Lei <n.v :.!.099, ae 1952, na as diárias de alimentação e pous'lda 
Cttmara dos Deputados e 125, de do., cabos .,_, soldados, atualmente íi-
1954, no .enado Federal) que xados em 100% do vencimento diâr1o; 
"altera dispositit·os da Let ntíme­
ro 1.316, le 20 de 1anetro cte 
1951, (Código de Vencimentos e 
Vantagens dos Militares)." 

..:'..elator: Sr. Onofre Gomes. 
1. O Sr. Presidente da República 

nc uso d!i atribuiçá,... que Jhe confe­

V - gratificação de ensino aos pro­
fe..<:Sores primários dos MiDistérios tlli· 

litares efetivos, em comissão e i!On~ 
tratados (art. 6. 0); 

VI - acumulação da gratificação 
de Estado l\1aior com a de represen­
tação. 

re a '";on.stitu:~ão Federal, art. '1. 0 , § 4. A enunciação das mediüss pro· 
1.0 e J7, n, vetou parcialmente o postas, evidenciam que a tlllclatlva 
Projeto de .Lei. (n. 2.GE9, na Câma- (art. 67, § 2. 0 , in tme da Constitm­
ra dos Deputados e 125, de 1954, no ç2o Federal) consubstanciada na 
Ser.ado Federal) que "altera dispo- MensagE'.m e na Exposição de Mott­
sitlvos da Lei n. 1.316, de 20 de ]a- !vos, teve em mira eliminar desigual­
n~i:o de 1951. (Código de Vencimen- dades, corrigindo situaçâ€;s de f>tto, 
tos e Vantagens dos Militares} . ;ue beneficiarão o grosso da tropa ou 

2. Visa 0 veta suprimir 0 § 1 'l do dos Pmbarcados, jusb .. mente os mais 
t 2 o d · t iá <:acrificados na paz e na guerra, e 

nr .<: . o Pro] e o que, al s, nada ~Ell" os quais nela nada se pode fazer 
mal é do ~u; a re?rodução do texto 6 que são os que têm menores ·.en­
do ante-nroJe .. n ofe1ecido pelo Govêr· ,._. tf's corno ·mui bem salienta 0 no, cozr. a M:msa5e{l1 n. ~195. de 6 cte 

1 
tmf'n . · · • 

junho de U52, caJJeando a Exposição Sr. Mmlstro da Guerra na sua ex­
de Motivos do ent~o Sr. Ministro da ryosição de Motivos. 
Guerra, 3en~ral Cyro do Espírito 5. Atendendo a êsse critério, as 
Santo Cardoso. duas comissões da Câmara dos ()e,'}u-

3. o projeto concede as seguintes ta dos que se pronunciaram a res:'lei­
to do orojeto do Poder ExecutLVo: a 

va~1tagens aos militares~ de Segurança Nacional e a Especial, 
t - gratificação transitória, deno- ~sta nnmeada em \1rtude de requerJ­

miunda :ie Tropa e Embarque, r-or- menta rio Sr. Deputado Vttórlno ;or· 
résof\ndente a 20% sôbre os venCi- t"êa, ambas, se bem achassem justas 
mentos do uôstn ou graduação, dêsde ns medidas pleiteadas. apresentaram 
que contem mais de um ano· de ser• <ru~titntivos oue. quase idênticos ~m 
vlço e estejar, no eltercicio daa tun- rma'3e nada alteraram o ante-projeto 
çfSPs de -'t"etrt.mentado ou embarcado. "'t1tt~mamental, tendo a Câmara ado­
excetu:tdos os ah.anos da.a Escolas de ta do o que ·toi sUbmetido a sanção, 
Formacão de O!iclafs e oo Oficiais ort :l'do da Comissão F);peclal, relata-
Generais (art. 1.0 ): ' . . do mlo Sr. R.anierl M'il'Z<Zili. _apenas 

Ir ~ ampliado o art. 3. 0 e acrescido de 
- ~L:t.p1a. suplementa_t aos Aspl .. um M:ráS!,:rafo únioo ao art. 'l.o, 1\m-

r~n~es a Of .cial. Guardn-Martnha e ' dO O!; miUtares nn Rescn·a ou 
&mrante.s· a . oficial Fuztlelro Na\o'al oaran · · • 
(art. 2. O)! Reformados. · 
~ nr - etapa <'UPI~ment.ar a todt:~S 05 8. A -pdação do dispositivo V'etado 
vrncfl.s, graduados ou não, desde oue que no projeto inicial do· ?"Jd('r ~xe­
.. ,~.H,.fa<;ar:l nz condlcãea: do art. 72 do cmUvo tinha 'a aeorUinte rf'dac:io: 

Veto 'a dispositivo do Projeto de Lei n.0 2.099, de 1952, na Càmara 
dos Deputados e n." 125, de 1954, no Senado FeàeraJ, que altera alSpo­
sitivos da Lel n." 1.316, de ::lO de Janeiro cte 1951 lCóctigo de Vencimentos 
e Vantagens dos M!Utares), 

2 - No dta V de Setembro de 1954: 

Veto a dispositivos do Projeto de Lei n.o 1.'113, de 1952, na Câmara 
dos Deputados e n.>~ 105, de 1954, no Senado .f'ederau, que regula a esta• 
bilidade do pessoal extranumerário mensalista. ela Uniã-o e das AutarqUias. 

Jolio CAri FiLHO 

Senado Federal, 10 de Agôsto de 1954 

"as demais praças, graduadas 
· ou não, farão jus a etapa suple­
. menta..;: desde que satLSraçam as 
condiçôes do art. 72 do Código 
d~ VenCimentos e Vantagens cos 
Militares'', 

e, como o· ãrt. 72 dêSse Código pres .. 
creve para essa concessão que: 

teve êsse Lexto mantido nos suosti­
tutivos das Coruis.sõe& de Segurança 
L>J'aclOnal e na da EspeClaJ, e assim 
tai aprovado .;m 1. ·~ diSCUssão, m:J.n­
tld<. sem alteração sua redação e 
J.ssim aprovado na 2.a discussão. 

Na, . êdação final é que teve as ex­
pressões "as demais praças" suOsti­
tuídas pelas seguintes: "as maiS 
:-rraças . 

7. Dest'arte se verifica que as 
~mendas e subemendas aprovadas não 
atil:.giram o § 1. 0 do art. 2. 0 • 

8. No Senado, o projeto não sofreu 
alteraçbes. Foi aprovado na sessão de 
:!6 de julho, e enviado à Presidêncm 
da República em 30 de jWho de t954. 

9. Todavia, o Sr. Presidente da Re­
pública houve por bem, opôr veto 
oarcial ao .Jrc.jeto, vetando o § L 0 cto 
art. 2.0

, nãO só 1'por contrárit .. aos in­
terêsses nacionais , como porque, co .. 
mo al.:!ga, a etapa suplementar de 
!"JUC- trata "> parágrafo citado, nlém de 
"tradicional na · Fôrças Armadas, por 

" ..• o m1~itar se;a casau..,, viúvo 
desqwtaa.o ou solteiro cou1 rilnÓ 
menor, legitimaoo ou lU w·a11do, I)U 
~ulterro, arnmo de mãe villva ou 
1rmâ inválida ~ fixado em <!O% 
dos vencimentos do seu põsto ou 
graduação", 

conclui, "que, uma vez transformado 
em lei o .c'rojeto n. 125, ficarão os 
.mrgentos solteiros, que não se en ... 
.}Uadrem na di.<;.IX-f çãc do at:t. 72 do 
.;itado Código - privados a.e t1ma, 
vantagem já, incorporada ao seu út• 
;:1mento e cuja supressão, no momen• 
to, viria :tcarretar grande deseqUIIi­
brio flna<'~•;eiro aos mesmos sargento.s 
além de 1ificUJtar o recrutamento dê 
novos .sargentos, já. precário, em nr­
:ude mesmo do nível baixo das ven .. 
:::h· .• entos e vantagens que percebem, 
com encargos de aquisição de farda­
mento, afora os de familla", 

Contudo, afirma o Sr. Presidente 
posição de motivos que A.compa .. 

cando o veto, que "em verdade a H.X· 
po~licfl.o de motivos que acompa­
nhou a Mensagem n. 19), de 
1952, que deu origem ao projeto 
em tela, assinalava que essa f'ta.• 
pa só deveria. ser concedida ao 
casado ou arrimo em determina­
das condições". 

Porém. honestamente reconhece o 
Sr. Presid:!nte da República nas ra .. 
zões do veto, q•te ~'nas· circunstâncias 
q,tuais", •'em ~1ce das condições de 
t•ida que :.~ravessamos, não deve 'ler• 
Iranecer a d~ertminação prevista no 
.,rojeto", .::t, "essr.:J foram as razõea 
que o levaram a negar sanção ao 
·· .>OsltJvo em, causa". 

fôrça de disposiçõ& legais foi 
conservado no anterior· Código de 
Vencimentos e vantagens dos Mi~ 
litares do EXército e mantida na 
atual" no § 2. 0 do art. 99, que 
atr!bui ao sutro.ficial, sub-tenen­
te e sargento uma etapa suple­
mentar. quando prontos, no ~xer.­
cicio de suas funçõeS, ou matri­
culados nas escolas ou cursos, e.m 
t.rãru;ito, férias ou quaisquer dis· 
pensas, licenciados para trata~ 
mento de saúde ou da de pessoa 
da tamtlia". 10. Do exposto, estA o· congress() 

Ocorre, entretanto, diz a Mensa .. Nacional habilitado a deliberar sôbre 
gem, que o § 1. 0 da art. 2. 0 do oro- o Yeto .)arcial oposto pelo Sr. ere .. 
jeto .. o;õ concede esta etapa suplemen- ~Idente da RepúbHca. 

tnr, "llS m: · praças. graduadas SPl d c ..,.,.,~,. · 
ou nãn, dP.sde qtle satisfaçam o.s .. d a as OulUI.Wes, em 18 de agõs­
cond.l~õe~ do art. 72 do Código de .o· e l954. - Joaquim Pires. Pre­
Vendment~ ,. Vantagens dos !;\de-nte. - Onofre Oomu. Relator -
:\Iil!tares". 8::;'~~~- Moura Brll8fl - Mathitu 
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Ccm'ssi'o. r_!ti~t~ -p~ra .rcl:o;lar o·~­
velo 1Jarc•a! oposto pe.o Se:;hGr 
Preside~te da r.epúblic:-1 a dis­
positivo do,P~oic:': r1c Lei _(r.ú-1 
mern 2.fl<l9, ~~e ! 9:J2, na Cam:1· 
ra dos Oeputa•'as e 125, de i 

EXPEDIENTE 
CEP MiT AlllENTO DE. IMPRENSA NACIONAl 

OU.li'TO,It ...... .._._ 

ALBERTO DE BRI10 PEREIRA 

1954, no Senado Federal) que 1 · 
"altera diono~ilivos da, ~ei 1 ;:;'ú;1~0 ·~-~R~EtR~v•,AcL~~s CH·~· DA a•çl• •• III•DAÇlO 

HELMuT HAMACHER n.• 1-316, tle 20 de Jane1ro de/ 
. 1951 (Código de Ve~_cimentos DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

e Vantagens dos Milrtares" 1 
SECAO I 

2.r REUNIAO REALIZAD.~· EM 18' 
DE .>\GôSTO DE 195! I lmpreaao naa 

Aos dezoito' dias do mês, de ngôsto 
de 1954, ls 16,00 horas, na Snla ac I 
Leitura da Senado Fedcraí. present'€5 
os Srs_ uoac;Uim Prres, Presidente,. 

Oficinas do Dep•rtameÍIIO ele Imprensa Naelonlll 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

'SSIKtTURAS 
<' Ire Gomes, Relator, • Mathlas lll:PAIITICGES E 
Olympio, Moura Brasil, deixando de 1 

comparecer ..!Om causa justificad!t os I CapJtaJ • J.ut.orior 
51·s, RanJeri Mazz~li e Vitorino '~or- S c.,. 
rêa reune-se esta Comissão Mista'i eMtttrt ~···~·····~··· J• 
para 1·eintr·. o veto parcfal oposto rv·lo .

1 
'-•e •• • • • • ·• • •• • • •• • •• • Crl 

Sr. Presidente da República a dl~- txtertor 

P'RTICULARI:S, 

I 
J'Ul'CIO!Uli!OS 

Capital i lllurtor 

:: 10,00 Sem tl\rt ~ ~ •••••••••• ;. • 
16,00 !11o ~· .......... ~~ •••• 1. 

lt,OC 
1I,Gt 

Fina:~ças 
1 - Ivo d'AQumo - Presidente. 
2 - lsmar cte Gols - Vtce·Prest~ 

ctentl ,.,-,. 
3 - Alberto Pasqunllnl. (U) 
4 - A1var9 Adolphel. <*"'"') 
ô - Apolônio sales. (u**) 
ti - Carlos LindeliliJerg. (h"'*-+,) 
1 - cesar vergueJJIO·. 
8-=- Domingos ·velasco. (*"""'H\ 
9 - 1Jurva1 cruz 

10 - Eucnaes vteu-a .. 
11 - Ferrelta ue ~·ma. • 
12 - Matlúas Olympio. 
13 .._Pinto· Aleixo. (*u..,.-otto 1 
l4: ~ Plinio Pompeu. (HH·l$·~"') 
.ó - Veloso Borgeá~ 
16 - Vitorino Freir(!, 
l'l - Walter FranCCI. (~~***~""*lil) 

t•a suostttutcto pelo -Sen. Espu!­
d1ão de Farias. 

( .. ) substltuido yelo Sen. Aien­
castro Guimarães. 
. < * "'*) substitufdo pelo s~n. Mur· 
tinia no· Fernandes. 

<*" "*) Substituido pela -Sen. Le• 
vindo Coelho, 

(h·n*) Substituído pelo Sen. Cl• 
cera de Vasconcelos. 

C* .. **) substituído pelo senado? 
positivo do Projett) de Lei m. 2. 090, . 
de 9!"2, na ct.ma1·a dos Deputndcs e I J.•• ••. • .. • ... •••.. .• .. Crt -lH,OO!ADo 1. 1 ••• 1• ......... ••• 

Costa Paranbos, 
Ccl tii.GO <"' u oj!"' u) subStituido pelo Seno.dm• 

125, de 1954, no Sen&do Feàeral) (]Ue --------------"-------------..;..__ Nestor Massena, 
"altera disno.c;fUvoR da .. Lei n. 1.31_6, 1 .Aa a.itKJla\•ras-dos 6rtlo1 ofictatl COJDO""IlD e t.era.taam 

-de 20 de Janeiro de !!)51 <Códi?o ae l .- • - 1 . • • 
em 1(11.&1· <"'.,.,....,.**) SubstltuJdo pelo Senn• 

dor Thomaz Rodrigues. Venr.imentos· e vantagens dos .Milita- ~ •••r ••• aO e:zerctc D •• que forom rtf]straa.as. . 
l'es) ". O reg1aU"e to u.a.ht.a\1lN.I 6 feit.e 1 1itt& do ·co•proYut. 

< .. "'*****'•) substituído pelo Se• 
io · .r:ador Joaquim Pires. 

t ·lida c aprovada sem aH.erações tt. 
tltt:; da. reunião anterior. · · 

o Sr. Onofre Gomes, relator rlo. 
veto, lê seu l'clatório expasltlYo dO 
hi~tórko do pro,ieto em seu aspet.a 
termal~ e das razões do veio, que e 
aprovado '3 assinado. 

1\'~.dn. mais havendo a t.ratr, levan­
ta-se a reunião, depois do Sr. lhe-

.rerabimeaw. 
Oa cJ.t~lfaea e Y"âlea postnia. 4n-erlo ier eulitid.Ot: ea faYar d.o 

c.u~ureiro tle Departamoat.o dt hapreasa-Jbcfon&L 

0& aupiOIIIOD\cl lo ediÇÕOI .d~l 6rgiol Oflcl&la IICIO f8l11&CldOI 
coa ersinantea abmeute lllei!UallW aaltc!t.açl.o. 

O custo do nUmero atrãsa.to seri acreseido Àl Cr$ 0,10 1, JDr 
~ercicio decorrida, c<'hrar·se-io mais Cr$ 0,50. 

JSidentt. ter aúadecido n coopera~ão A seguir, procede-se fl eleição para I tos a que vêm de ser eleitos, designa 
prec;tada pelos seus Pares lavranrio urep1rle1lte e Vice-Presidente. · o Sr. Den-utado Lopo Coelho para. re-

· Secretarro Evandro ViP.Illl~, 
Diretor de orçamento. 

Reuniões u quartas a sextas-fetr;s.. 
~ 15 horas. 

Constituição e l~stiça 
. . - . . . . 

Dario Cardoso - Presutente: · 
AloySlO de Cal'\':il.lhO. - Vlf:t!-PrtsJ 

ctente .. 
AiilSlo JoDtm. 

eu, J()ão Alf-:edo Ravasco Ae An1ra- , . ,· .. tator do ~to e o Oficial LegtsJatJvo 
de, Secretário, a pt('fPnte ata .que.,; çrlbl~os os v~tos, venhca-se 0 se- do senado 1<-ederal, Odenegus Gon- · 

Attlllo Vtvacqua. 
CRIUllO' Merclo. 
.Ferrerra de souz:l. 
FlaVlo ·uwmaraes . 

depois de lida ~ nchãda conform~ é """'~~~ 1~~!f~~~i -· _ Votos ça.lve_s Leite, para secretário: da. 90-
aprovada e _a!'!smada pelo Sr. Pre- · ' '" e mJ.Ssao. 
.sidente. _ Joa.quim Pires. . I senador CoFta Parnnhos -.. ·:..... 3 -

_ sena .or Nestor Mas.sena . . . . . . . • • 1 O Sr. Presidrnte conv-oca os Senho-
. - res Membros da comissão, para a se-

----' 1 4 g:unda _reunião q1•e se realizru.·á na 
• ... . . Pn.r:t Vice-Presi-dente VotOs terça-fein., 24 do corrente. ã.s · 15,GO 

ComiSSao Mista Especml para : udot ,Nestor Massen> ......... 3 noras, na Saia de Leitura do ·sen.no 
emitir parecer sc\l>re O veto par· 'Se:1ador Hamilton Nogueira .. , .... I Federal para leitura e aprovação· do " · · · ' . I - .. e1atól·io do Sr. Relator. 
cial oposto pelo- Sr. Pres!rlente · 1 - 4 Nada mais havenu~ que tràtar, Ie-da Re1){1hlica ao Projeto de Lei I o sr. Presidente •im seu nome e no vanta·se a reunião, laVTando eu, Ode-
(n o 1 713 de 1952 113 Càrna rd .. Sr. Vtce-Presidcnte, depois ele negus Gonçalves Leite, secretiU'iO, a 

" • ' • · ·· .. agradecer a confiança de seus pares, presente nta que, urila, Vez aprovada 
r a dos Deout;~dQS P._ no 105, rte !sufragando seus nomes para os pos- será assinada uelo Sl. Preotdente. -

1954, 1]0 s~riado Federall, I . 
"que requla a est~bilidade do 
pessõal el(traniJmerário mensa- ·/ 
listas da Uni~o ~ i:las autar· ! 

quias" ) 
1. 0 REUNlJIO íDE INS'TAL."-ÇAOl 
l'tEALIZADa EM !9 DE AGOSTO DF 

' l95'i 

Aos dezenove dias do mês de ~gõs­
t<> do ano de mil, novecentos e cin­
coenta.. e quatro, às 15;00 horas,. na 
Sala. .de Leitura -do Senado Federal, 
presentes ~ Srs. Senadores Hailton· 
Nogu~ira, Costa raranhos, Nestor. 
ltiassena. e Sr.~ Deputado Lopo Coelho 
e ausentes com causa jUBtlflcada o.s 
Sro:>. t)eputndos Gurgel do· Amaral e 

SENADO 
Relação .das Comissões 

Diretora 

FEDERAL 
PUnia Pompeu, 
Euclydes Vlelra. { • • •) 
l•, Substttrudo pelo Sena.Cor 

mea de Ollvelra. 
o o-

Í'restdetlte - Ma.rco.ode3 ·FJlho 
_L:,_ StCT4t'utf? - AU'redo Nevea 

· ( .. , SUbStltu.tdo ·pelo senador Nea· 
tor Massena·. 

1." Secretarto- Vespastano Marttru ·<•!•) -Substitutdo peiÕ Senador Mo;. 
a.. StcretdrtÓ - Francuco Qa!Ottl U<rt .La110; --
1-• suptent• - Prloco aos s•ntcs 'Educação _e Cultura 
1.0 Su~tenfo -- Coata Peri!Úa f- FUlVIo OU!mar!"" .... PrtsJ• 
S<cretfJTfo - two- .Na~uco. DJreto1 <lmts. 

;;,;ertü ela St:cretarm do- senado. :i - -Ctcero de -vasconceloa - VIce~ 

-
Comissões Pe.rmanentes 

Economia. 

Prm4ent•· 
a - Area Ltu. 
4 - Hamuton, NoKUeir;. 
~ .,. -LeVU>do Coelllo. ' 
6·- Betnardel ll'lhb. 
.7._,; EucUdet Vletra 

. Aluisio Aives, rettnP.-sc esta comissão 
Especial para. emitir parecer sObre o 
yet.o parcial OJ)ôsto pelo s_r. Presfde~­
te da ·-República, •o Projeto de Lei 
(n. 1. 713, de 1952, na C Amara dos 
Deputados e n. 0 105, de 195t, no ·se~ 
Jmdo Federal) que "regula a estabi­
lidade ao pessoal . extranumerlrlo 
mensallsto. da. Uuião e das Auta:r­
quias''. ~ 

Perelra Pli>to ...; Prmaent•. 
LanàUlpno A 1 v e 111 - L'~ce·Prt..n· 

dente. ,., 
Becreu.no - Jo4o Alfredo ltavA.!co 

'f.e A.nàraãt. 

A•xlll&r -. Ca-rm~n · Ll1Cf4 ü 1lo-­
anàa Caoo:lcanu. r.o &eôrdo oom ·o m~. 32 do Regi­

mento comum, assume a. PrUidêncta 
o Sr, Senn dor Nestor 1\.f~ssena.. 

Sf. T1nóco. t••) 
Jllllo l.elte. 
Costl'l Pere1ra. ·Retzntóe.t - u aUinta.s· tc!ras. u li 

bom•. 

uome~ ae uuveJia. 
Joat;wm ~rres. 
LUIZ l'lnOCO. 
Olavo ouYetta. (•) 
,. ' SuiJstltwdo pelo Senador Mozm 

uago. 
.Secretâno - LUlz Carlos VteirliL di\ 
' to'onSeca. -

A.uzztmt '""'!' Martlla Pinto Amado. 
· Reuruões - Qua ... ·tas-reu-as, as v bo• 

ras, 

leaislação Social 
1 - Gomes_ de ouvetra - l'r<~l• 

tente. .. 
I - Lttts Tinoco - Viçe-Prealde-nt•., 
S --Hamilton NO!:Uetra. 
'l - Rw CameLro. 
I - Otnoo Mb.aer -.... 
I - &ergJnaJao CaVaJC&llU~ 
1 - Clcero de \'asconcelos .. 
Secretârto - P.earo a& carr:tlho 

Müller. · 
·AUXUtar - carmen Lll:cta de HO<~~ 

1anda Cavalcantl. 
Reun!Oes u se~:unttas-lelras, l• lf,SO 

ttoraa · 

Relações Exteriores 
"1 - Georrtno AVeuno ~ Prutdente. 

11 - HaDlllton , NogueJra VIce-
. Pruu:tente. · 

a - -Novaea F~O. 
4 - Bernar<tes Filho. 
I - DJOtr 8rtncl0ll'O. 

t - Mathias Olympto. 
i - Ai-<>UI . Ch.Bteaubrz:md. t•) 
a - JoAo ·vwasbOaa 
""" l sunstttUldQ. mtertnaQJent~t, f)~l·J 

.;r C1cero à~- V;.sconceloa 
Se<."tetarlo - J s Ca.steJQn· Branco. 

. ReuiliOea t.a aesun!Jaa-tm""', "' 
~6,30 · hor2a~ 
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Redação 
l - JoaqUim li'lroa - Presfdent«. 
I - ·Wa1aemar eearosa, - Vtce-

l'restdents. · 
t - Alof!Io ae Carvniho-. 
.f. - carvalho Gutmaràea. 
5 - Costa Peretra 
Secretarl<> - Ceclllà de Rezende 

~:iartlns. 
AUXlllar - Nathereta s~ t.eltl\o, 
Reuniões â8 quartas ... tetra!. as la 

horas. 

Saúde Pública 
Levtndo coe!ho - Pre.naente. 
.Mtreoo Stmch.- Vice ... J'reszaente. 
Pnsco dos Santos. 
Vivau:1o L..Una. 
Durvat Cru~. 
SecrNnrtn ,.,,,.~a. de BarroP- Rêeo 
Reuniões As qUln~as·!eu-a.u; aa lti 

horas. 

Serviço Publico Civil · 
1 - PrtSpo aos Santos - Pre3idente 
!l - LW% J.'lnoco - V«.:~..;Pre:staente 
3 - .Nest-or Massena. 
~ - Vn·aJdo wma, 
6 - 01au Brtndeiro. 
<i - Moz.art Lago. ·..-
7 - JUliO· Leite 
Secretario - Julleta R1bW'o õot 

Santos 
· Reuruoes âs quartatr:fetta.s. às lt. 

hor-as. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

.Euelldes VIetra ~ Prutaentt. 
onorre üome.s - Vtce-Pte.staente. 
Alencastro Outmaraes. 
Otnon Màder 
Antbn!o Bayml>. 
::Jecreta.rlo - Fran~tseo Soaret 

.A.rruda. 
ReWllôes 1\s quartos-!elus, 1\s lS 

hom. 

Segurança Nacional 
l - Plnto Alelxo ~ Pras~aentt. 

~ - Onofra Çornes 
dt!tte. 

3 - Ma,ealhàca Barata. 
• - lsmar à e GOls. 

. 5 - SUVIo curvo. 

~ - \Valter Franco, 
'i - Ro!:lerto GlaSSer. 

Secreta.no - Ary .&erner Vet;a.. d( 
Ca:~tro. 

Reun!ôes lU se:ruudas. .. teu-a.a. 

Comissões Especiais 

r ara emitir parecer sôbre o 

Projeto de Reforma Constitu· 

cional n. • 2, da 1949 

6.ioys~o de Carvalho - Presidente. 
Dario Cardoso. 
FraDCJSCO OallotU. 

ÇnlllilO M~rc1o. 

CB.rJ03 Ltnàembeq;. 

:\nt0n1o Bsyma. 

Bernardes Filllo. 

Ma reonoes Filho. 
Ola.ro Ollvetra. 
Dom!Dgos Velasco. 

Joáo YillastiOat. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1954 1987 

Comls.são Especial de Revisão 

da Consolidação das Leis 'do 

Trabalho 

Para emitir parecer 'sôbl e . o 
Projeto da Reforma Consti· 
tucional n." 1, de 1954 

1 - Dario Cardoso - Presldent•. 

Departamentos de :d:nprensa e Propa.. 
ganda ~ Nacional delnfonnaçõe.s, ntUI.l· 
wtol <le 2 anos e 2C <ilM; e 

RequerimenW n.0 20-7-54, d& ~ 
Freitaa Portal e Silva, Taqulgrato, 
classe L, pedindo prorrogação d& li• 
cença por maiS 60 dias, para trata.:. 
mento de saúda. 1 

LUIZ ·rmoco - Presldt!t!<, 9 - Aloysio llo Carvalho - Vtc•­
l'reaidente. 

Qomea de OU\'eU'B. - Vlce-Presi-
3 - Anls~o Joblm. 

A Comissã() concorda com o primeil'G: 
e concede vista. do segundo ao Sr. 1.a 
&ecretárt-o. ; t 

São aprovadas as listas nfimeros 11-$ 
e 116 de nqui.s1çã-o .de livros para aa 
Blbllotéca. · 

dente e Relator Geral. 
Othon Mãder. 

Rut Carneiro. 

&.erg\naldo CavaJeã.nti. 

Secretario. - rta!Jnn Cruz Alves. 

Parlament'ar de Inquérito sôbre 

o cimento 

Francisco GallottJ - Presidente. 

Mozart Lago - Vtce-Prestdente. 
JUlio L..elte. 
Lanelutpno Alves. 
Mario Motta 

secretârio - L~uro Portell:~.. 

De Reforma do Código de 

t Processo· Civil 

I Joâo V!llasbOas - Pres!dénle. 

Att.l.l1o Vtva.cqua - Vtce-Pre.nc!ente. 

l Dar1:o Cru-tloso - Relator. 

t:5ccretârlo - JOSé da. Silva WsbOa 

AUXlllar - Caroien Uieln O& Ho­
landa cavalcanu. 

Reumoea l\s sextas~IE=lraa, o.s 18 
coras. , 

Para estudo da concessão dos 
Direitos Civis à Mulher Bra­
si1eir a 

Mozw.·t Lago - Prestaent,. 
Alvaro f\dolpho - Vtce·Prtstàente 
Joao VUiasbou. 

Gomes de OllvelrA .. 
Attllio Vivacqua . 
Domltlgo, VeJasco, 

.Vwtorino Freire. 

De Inquérito sôbre os Jogos 
de Az:ar · 

1 - lsmar da Góel: - Presidente 

~ - Prisco dos Santos - Vlc<·Pre­
'tdcnte. 

3 - KergmaH2o Cavn.l.ca.nt.i - ReitÍ· 
tot Geral. 

4: - Vlvatào Llma. 
J - NOVB!!S F'Uho. 

S<jlretá.rio - J. A. !la rasco d• 
Anctrade. 

1 

De Revisão do Código 
.Comercial 

Alcxanctre Marconde3 Filh_f' 

Prestaente. 
~ - l.vo d'Aqu1nu. ' 

3 - FciTeira de Souza - Relator 
Geral t•) 

4. - ALtlllo ViVBC()'UA. 

S - Vtctorino f'relre. 

Secretàr\o - Joflo Allredo- R a v asco 
a e Andrl'lde. 

• - Attília Vivacqua. 
5 - Camllo Merelo. 

6 - Ferre1ra de Souzn. 

"1 - Flavio Gwmarãea. 
8 - Gomes de Oliveira. 

9 - Joaquun Pires. 

10 - Olavo OUvetra. .. 

11 - WaJdem.ar Pedrcsa.. 
12 - Mozart Lago. 

13 - Hamuton N9gueira. 

H - Gullhenne MaJaqutas 

15 - N estar Massena. 
16 - Frânctsco POrto, 
Secretario- - OtOria Fel'llandiris 

. Qumteta, 

Auxiliar - Nathercla Sá LeiLão. 

I?e Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

1 - Lul~ 1'lnoco - Prestdente. 
:l - Gumes de OUvelra - Vice·Pre-

stden te e Relator Geral. 

3 - KergtnaJdo Cara1ca.ntf. 

4 - Othon !\lã der.· 
5 - Ruy Carneiro, 
Secretb.rio - Ita.llna Cruz AI~·eJ. 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
1>.' REUX'IAO REALIZADA E.;l 

12 DE AGOSTO DE 195'.1 

I Sob a presidência. do Sr. Marcondes 

I Filho, Presidente, pr"C.Sentes os Srs. 
Alf1·edo Neves, Vcspasiano Martins, 

1 nzeclllas da Rocha e Costa. Per~ira 
res,t.~ectivamente, L0

, 2.0 4.0 SecretárioS 
e 2.'' Suplente, r~une-se a Comi.ssau 
Diietora. · 

Delxam de comparecer, com causa 
justificada, os Srs. Francl.SCO Gallot,j, 
3.0 Secretário, e Prisco dos Santos V' 
Sl.lp!ente. ' 

A ata da reunião anterior é lid.i e, 
e.sm observações, ttprovada. 

Por últlmo, S. Ex.a procede à leitur&. 
do oficio CP/38, de lO êo corrente, eJI:l 
qu~ a comissão de Promoções propõe 
os nomes dos funcionários da Portar.ta • 
para o ?rovimento das vagas exlsten• 
tes, respeitada a. .!xi6~nc!a. t~gulamen~ 
t!lr do interstício. 

Tendo o Sr. 1.0 Secretário solicitado 
vista da matêrla, fü:a n me.sma ndiada.. 

Naa.d lnais havendo a tratar, o sr •. 
Ptesidente encerra n reuni o, lavrando 
eu, Luiz Nabuoo. S€.el'etárlo da Comld• 
são e Diretor Geral da Ser.retaria, e 
presente ata. 

Comissão de fladação 
28.' REUNIAO, EM 18 DE 

AGOSTO DE 1~54 

As quinz-e. horas e trinta e cinco 
minutos, do dia. Jezoito de agõsto do 
a onde mil novecentos e cinqüenta· e 
ouatro, sob a presidência. do St•. Sena.• 
.qor .Toaouim Pires, presentes os Sra .. 
~enfldores Waldemar Pedrosll. Costa 
Peerirn e CarvaJho GlnHtrAes, em uma 
das Mlas do senado F'ederal, reune-se 
a nnmis.sáo de Red8.Q~. • 

Detxa de comparecer, por motivo 
iust.ffi,.~do. o Sr. Seno.<ior Al-ofsio de 
carvalho.· · 

E' llda e. sem alterru:ões, aprovada 
a ata. da reuniA.o anterior. 

A CClmiPsAo anrova a red.aç§.o. final 
dos SP.t?Ulntes uareceres: 

- do Sr. Woldemar Pedrosn, M 
Pt·o~eto de Lei da CA.mara n.0 99, dt 
1952. au- edá~nova. redação BO art. 3.01 
do Df'!Cr,.+-n-lel n.0 58, de 10 de dezem• 
~ro dP. 1~37; · 

- do Sr. casta Pereira. ao ProJete: 
'• Lei 1· Clltnara n.• 123. de 19M, 
w,o~~~fl"a.,.,t!o t1fgoosle6eJI da Le1 n11mq..­
,.-o Stlt r1e 18 de J:'Ptembro de 1949, 
,ue 'l'ei:P111a. a. MU\Alelo. a perda e a: 
"P.&otlf.~;!('3.rr de. naek\na1ldatle e a pe:pcr 
"'n rlo..~ rifrpitM ooHUoos. \ 
A~ r'I,...,.,.,<:!SP.l.c~ h()1'88', nade. mata ha• 

vendo nue trntar. o sr. Prestdente 
... ne,..,.A ~ l'euniSo. lavrando eu, Cec.Jl& 
~,., 'R,...,~de 'Martls, SeCl'et.ã.rio, a- pre­
otent,e Ab\. une, umn vez anrovn.da, serl 
l'l.s.:iua.da. pelo Sr. Presidente. 

Comissão de Finanças O Sr. Presidente dá a palavra ao 
Sr. l.U Secretàrio, que comunica haver 
realizado, on dia 9 <lo oorrente, uma 20.• REUNIAO. EM, 13 DE AGOSTO 
reuniâ.o extraordinária, a fim de tratar DE 1954 
da ajuda de cu.sto a ser arbitrada aos 
membros da Delegação do senado ê. Aa 1'1 horas, so'b a presldêncla do 
XLtll Conferência Interparlamentar Sr. Ivo d' Aouino. _ presentes OS Be• 
a. r~alizar-se em Viena, de 26 do cor: "'bores Nestor Massena.. Victol'ino 
rente mês a lO de eetembro próximo. 'P'relre. Cesai' VereueJro, AIVS.TO Adol• 

Em Seguida., é aprovada a nta. dessa llh:O, Costa P:rranhos. Mathtas Olvm• 
reunião. · '\'lio, Durval cruz. EsneridiAa de Fa.• 

O assunto que !icâra adiado, \"Olta. a l'iM. .roacm\m 'Pires. encero dP. vas• 
debate, res9lvendo, entuo, a· Comlssão ~onr!Plos, Euclides Vieira e Ferreira 
conceder Cr$ 200.000.00 ·308 srs. sena· rfe Souza, reune-se a. Oomissl\o de 
dore& e Cr$ 150.000.00 g,o 1arnaltstas e 1Plnanea.s. Oomuarece mais o Senhor 
ao funcionári-o que acompanharão 111 A.1"'1""''!~,::t,oo nufma:rães. designado para 
referida Delegação· · · eo.n'Mt.H,,h• intP-t'hlqmente o $1.' Alberto 

Segue-se oom â palavra. 0 Sr. 4_. nsu:aun.Hnt. Deh.am de comparecer 
Secretário que declara estar incumbido ""m crtu!lla iustiftcada os ST8. Ve1oso 
de relatar oa processo.s distribuldmi ao ~r'l1'"'~'.s. Thomaz Rodrigues e Levtndo 
Sr. 3 t) Secretário, os quais, embora ~oelho · 
com parecer esc-rito, se achavam sem E' lida e nprovada a ata da reunião 
assinatura. Acrescenta que concor• nnterlor. 
dando com o ponto 'de vista de seu 
oole~a. sente-se à vontade para. subs· 
crever. o parecer !at•orávcl' aos segutn­
te~ nroc-essos: 

RE':(Iuerhnento n.{)- 2\, .. ~54:, ·de Maria 
do C~ rm0 Ronon Ribeiro, Oflcial • '1-
!!i..<:lflh\'O, clns.•:;e L. mlicitando cJntn• 
gPm de tempo de seri'íço prestado nos 

Distribuição: 

- Ao Sr. Alencastro 'Guiitwrães. o 
?roiet.o de Lei da Câmara n.O 335. 
rte 1~:)2. rme di.suõP sõbre o paga.men ... 
t.o de Cr~ 50.000.000 00 no Est.a.da de 
Pernnrolrorn. tt título de ~nt1t'n1zn.câo 
ueio Territórlo da !lha de !"ern::mdt') 
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;l;islativo n.o 96, de 1953, que nprova 
3 contrato cetebr~do entre o Depat­
tament.o dos CorrPios e T'"'\Pgc·afo~ e 
A. Martins MenrlPS & Cia Lt.da.: 
o Pr<ljeto de DPro 'to Le~islutfro nú:~ 
mero 104, d€! 1953. que 'll•lr.Mm n 
decisã() do 'l'ri!Jltnn.l .de Cnntn.s de~ 
ne12;afórfa ao retrist:•·l) tln co,.,t..a~o ce ... 
lebrado entrP. o nf>nnrt,aTY'"'ntn Nn .. 
efnna1 rlA Port.os, Rios e t'}~nni~ e o 
Laborat.órin Dauphynois d'RidraulJ ... 
que Neyrplc. 

~ 

- Ao Sr. Ccsar V"er>Tneíro, o l=tr, .. 
Jeto de DPcrf't.n t..egot~TM:tvn n" 43 tl~ 
1954. qne mnntt1m a dMi.c::~f) do Tri· 
bunnl de CoJlt.as dAnPO'td·ll,.ia ~o ,.p,. 
gfstro do tênno ele rf' ... c;('i<:':Sl'l rh~ co,~ 
trato eelP.btndo Pntrf! ·o "M"fntstPrin cl~'~ 
AeronAutke. Q ThornRz Vfctor JonF>.s. 

·- Ao Sr.· Costa 'PA'~"At'lhôs, o Pro-
feto de TlecTI'>t-n ,"Le«ú!Jat.tvn n.o 9. d"" 
·1954, aue a"brovit o oon+:l'n~n C'*'!­
brado en~ n "OP>'~Rrf:Rm,..,tn. tlo~ r.o,. .. 
refos e TP.M'tl'Afo~ l'll R flrmn.- Cnm. 

~
nhln. Mnl'Mni B ... fl~n .... ,_r!\ ~ o t'f'n .. 

t(') de DE'Ct'fl.t.o l.tf'"''colq+fvo no ~J. /lP 
54, ('JUe an,.own. o t&.....,o '-lo f"flntrMn 

C4'1P.h"rlld0 Pntr.P. () ~al'f"Jl"''l'lPnto dO!: 
0ort'f'1os P TPlP"'"eof'~ e a. i'lnna cons­
h"utcra Eora LI<! a. 

- Ao Sr. DUrvaY Cruz. o PrniP-fn 
de Decretl'l Lev.lsl~:~t.t,,., n.() ~s. o~:~ 1fl~4 
.que mnntêm n d~>ct~i$.o do 'T'rfhn,.,l\1 
•de ('Jnnt.as. Tt"'Miflnff! di"'Jm:R~hn dn "P1'p. 
BidPnf.~ d'A. ~nóMfr..q. (fo=o+~in~rnõn n 
~tM !IU')h rp~tr....Vq il"'l .li\CJ'ql'VIcl"'ltn 

da irnnortt\nc1A dP Ú1"~ RM M à ffrm.n 
"Serafim Ferre-fra & rHa. ~Ma 

- Ao Br. EsnP.ridUio t!P P'a.rtas, o 
Plo1Pt-r. de l1pe..-P.tn l.A!f!i~t~ttvn no 12 
dã 1954, oue n'Ol'OVR o con•rAt . ., C-'lP­
bra.dn PnfrA~ o ·nF~f1Ql"f"~mpnf" ll'oi!.,.,.~, 
·de O'lmnras p ·,. ft,.n-oq T"-omvr.rnft 
·MPI"Af)i~ e Tm"'m1!'1t'ln1'q S. A. : n 
Pl'otet.n de n~t'rF~tn ,. ,PO'i~lflfftl't) l1.11 ~7 
de 1954, cme mant.~m n.- d~e:f.'l:!i.l) ,,., 
Tril,l1"1'!f1.} tiP. ·r.(\r ,.,.,.,.. ~.,,.,.,.,..~+I\~ o """ 
reqfc:ttn· dó ·""""tMtJ'I f't411 Q,,.,,.,..,hrl .. 
celf"hrnrln P.ntre o Qnstrto1 ~n..,.nl 
da ~41. tte~ttsn '" 11. ft,.ma Com;t_rutors 
Gerninhmo· Gó's t;+tfa. 

- Ao sr. 1'!'11c1fdes VtP1ta. o Prn· 
jét.o de DPC!rPto Leo-icl•.i-tvn ""l " .,9 
de 1954. oue anrnva o tArm., dP. cnn­
trnto I".PlP,_;f1t')'i-l,c; _.,.,...ho~ 1"1 T\~n::n'ta..,_..e'l'l" 
dos C'ot'l'P;ns P. T(.1&17Tl:!f"M ~ n. firmf' 
Const:rutoi-a Em·a ·Limitada. 

- . Ao Sr. · 'FPl'l'elra .õ~ Souza. " 
ProJP-1-t'l de T)er.,.-ptn r.ep:islativo n ~ 1. 
de ·1945. nue AnMv~ ~ ier.f:e:/to'l rin 
TfAhl1f1RJ l'fe. ·C"!L""nffi~S ri',:,nAI!A1f>rf~ Rt'l 
TeP'stro d., ~ntf'n.to cPl"'hrAdfJ Pnt.,.,.. 
a 8rrrtPrfnf.cn,.J8ru"'i" Moer li!n'\n1'tl":fiC! l'n­
CDrOTTV"I1"~t'I<:>C! 1!'11) 'Pn~rimAnio da UnH'ín 
e a Sor.ieri9dP. Tniltistrini Brasfl.,fras 
de Pnnel Lhnítada. 

- Ao Sr. Joat"'ulm Pll'es. o Pr(rl.ct . .., 
de 'Dl:>creto Le~tf,::f~livn ·n.o 47. de 19M. 
que anrovn. o r.nnt.rAtfJ ilP. r'l~}lf'1'~~""~" 
celehrtt(io l',trP a un;l'i.o e r:!ice1'1) 
PlorenUno <lP. ~á r.av~1r.anU e ~;ul'l 
mu1hM": o 'Pl.·niPt.o ÕP. J.,ç.; 1a Câmnt'n 
n.o llfl. d~> 1954, anP. ftut.cal"'ii"Jl n l=Jf\­
der "SxPr.mt.i"" a_ a}')Mr JU> .MJJ:~i~t~­
rfo dq, ~neA,..sl) A ('n1h,,.rt, n crMtto 
esneci,qJ dP.· r.-r<: ~!l.noo.nnn_"n. nr-~,..a r 
fim f'lt1A p.s·ru•t'.iflr.~: o P,.ni!'!f.o de T .ei 
da f'l.&marn. n.o 95 .• Õt:! 1P54, aue l'.l'ilt 
a Untvets::írfnde d" CP:lrá, .'"om .o:!"'rl"' 
em Fortaleza e dá outrns provldên­
elas. 

- Ao Sr :Matias Olvmpio, o "Pro­
Jeto de Lei da CA.mara tt.0 140. €Ye 
ll:l54. oull cria no ouadto tin Secreta­
ria. do TtihUnl'll da ,Tu$:t.iM d" !li~­
tli.to 'FederAl t.r~s fnn~óf'~ gratifica­
das de secr~eMr!o de Turma de Jul­
gamento. 

o .Poder Executivo a abrir, ao Minis ... V.Jctorino Fre!re. - Mathtas .0l1Jm-·l:.._ Justiça. Eleitoral, ?.:'ribuna.} Reglo .. 
tédo da Vbçâo e Obras PU.::>l1cas, o pzo. - Joaqu1m Pires. - Onotre Go- nal Eleitoral da Bahfa _ o crédito 
crédito especial de Crs 97,j~6.890,70, mes: - KergZnaldo Cavalr.ar.u. - especial de Cr$ 3.146,50 (três mi1 cen­
parn. att3nder no pagamento aos eon ... Vello.so :Sorges. ~ Martiniano Fer- to e quarenta."e seis cruzetrop p tiJl .. 
··ssion1.rios de pertos brasileiros das nandes. - Navaes Filha •. - Cicero quenta. centavos), para OC'ltret ao 
dUerenças ocorridas nos exercicws de de Vasconcelos •. - Esperidião de Fa· pa~amento de ·extramnneNrtos men~ 
1948 a 1951. • rias. - .A1ou$fo de Carvalfi.O. - .::.alfstas de sua. Secretru1a, 110 exer-

- o Sr. Euclides Vieira apresenta S4 Tinoco. - Alfredo /\lemes cícfo de 1953:"" 
parecer favorável. ao Pro.1etN de ~ei A1encastro Guimarães. - Tltzmiltnn Art. 2." Esta lei e:.'l.trará tm vigor 
da ·câmara n.0 177, de 1954, que aOtl'! NO!}Ueira. - Jfozart lago. --:- ·ser· na data de sua pub1icaç5,o, revoga .. 
o crédit-O especial de Cr$ 000.000,(}(] nQ.rdcs Filho, - Nestor .M•"eenu. - das n~ <'limosieões etn contrário. 
para cQncessão de auxilias e.o con~ Cesar Ver{IUefro. - Mareond~r lli- A C(mlissão de Finanças. 
gresso Mundíal de Imorensa. A co .. lho. - Euclydes Vi~ra. - Costa. Pa.­
tniK"ão aprova o parecer. . ranhos. - Costa Pereira. - Vesna-

.-_. 
Com B p-!?lavra o Sr. Durral Cruz sitzno Martins. -. Flavio GutmllrÕi!S. Projeto de Lei da Câmarà 

n.0 181, de 1954 
emite Darecer tavorável: ~- Roberto Glas$er •. - Ivo_ d! Amlf11o. 

- AO ProJeto de Lei da Câm~ra - Francisco Gallottt. - Alfredo 
no 106, de 1954, aue autorfza o Po .. Simch. - Camilo. Mercio .- (33) 
der Ex~cutivo a abrir, no Mtntstérlo · 
da Fazenda. o crédito escecta\ de Ort 0 SR. PRESIDENTE: 

(!.19!.0·51, da. Cãamara) 

2.885.000.0:0 nara., aauu::v•l\n de t.er~ 
renos necess~rios à eonstrtlcãn do~ 
11rédios dr-::;tin9.dos às Oelegacias "FiF· 
cais n~ ~htdos do A.ma.znnns c de 
Minas.Gnnís. 

- AO Projeto de Decreto Legisla­
tivo. n.a 114. de 1953. QUe apr(l"W) o 
contrat() celebrado entre . .., Govêmo 
Ff'deral, o ('l"()vêrno do Estado dr .tJa~ 
~roaS o Instituto do Ac;"llea.r e do Al~ 
cooJ e a Coon('t'ativa ·dos Usineiros 
dP Ala~oas Lt.da . 

OS ba.tecéreS são aproya to.." pela 
Ccnú,.~o. · · 

<' Sl'. Alvaro .Adolnho dá nnrer:er 
f,n•orável ao Proieto dn Lei da Câ­
mara no 161 de 1953. ouc Jnt.':Jriza " 
p('lder "E.xecutívo a abrir, nfl Minis~ 
tArir> da Viaci'lo, o créd!t.n esn~·~if\1 ,e 
CrS 688. MO no nàra ua<:rnmPr.tn da 
nart.e restante dn dP~T')f'Sa 'l"C\'11\t~cl~ 
nelr. O~>onrt~ment.o dn~ '""!crrr":ícs e 
Telê~atos ~om n. !'\Ollf.."i~ii.o, de umn 
ctntrl'll teletáni~!l nutnmática. 

A COmi.ct:~n n:or"va. o nnrec~r. . 
FinnimPntP. o Sr. Vítodno .Fretre 

ofe-reeP "fl!ll'PCer: 
- Favorável ao Profeto rte Lei <'lo 

câmara n Q 313 de 1953, oue nutori~? 
.., Poder J<ixrMJt.ivo a R.brir. t>f'l<' M;~ 
nl!dftrJo dA. J11!'<t.ir.a.. n ~rM1tn f'sne­
cial de Cr$ :l50 .·OOD oo nnr11 !'J:t~nr!Pr 
:\!= dPSTiPS311 dO n:"-o~"d:Stn~'>n~1 "F'~dP1'9] 
de Se11"nrancR Pl1h!f~n ,..om ('i t.rans~ 
f'\OTte dP. "OtP~D~ P f]P. ('_d.rflnQ".,i'l"Of; f:X• 
... uJso.q do TP'trif.ó'rio · Nnr.fnnaf 

.;_ f8VOl'~Vel AO "Prt)"{""t" C"" T,flj d!l 
rHimarl\ no 245. õe 1953, oue au­
+-Niz'.\ () ';?orlar P,v~r11tivo a ::-.bri.,., -n~'~lo 
1\.ffnit:tér!O rlB JlJ<lHl"'.g, O r,r(..dltf\ P!l­

~pclq} de CrS ".nrtn.MO,f!O P fim ele 
~ri~-lr-"e na · t:iflq<h~ de R.i·1 ''3r!!lnf"l'l, 
e:mital do Ten·itódf'J ~..,..,.~l !Jn Ar,.e, 
nm monumpntn ""01 meTY"Arhl do co!" 
roncl .rosé Plh~idn d~ C11.st.ro e às 
"mPnr'l~.<~ a ~lP. nnrP.<lPntar'f~."· 

- F'aVorá.VPl ao Pt'oiP.tO de ne­
~reto T 1es;rfstn+ivn no 113 dP- 1953. ctne 
anTova. ·o Uh·mo . à e df'SalJ::"Otrr\acáL" 
onero.o::a de uma fat:{a de t'!rr:l on .. 
crevadll em umA nronrtedn.:lP.. ~itnrldR 
n<..· lu~ar dPnominado "BeHa·Flôr" 
municfbfo dP. Campina Grande. Es-
tado da Parafba. 

Os narrcerP.a são aprovados. 

Acham-se presentes 33 c;enhol'eS 
&nadores. Havendo número legal, 
está aberta a sessão. Vaf·se Prtlfl""der 
à leitura da ata. 

Concede escritura· de p1'oprie­
d.a4e aoa 'D()SSeb'n$ da.'l t-m-as- de­
nominada!t FazMtda dos Vuntzes, 
no Municl'Oio de Rio 81Jnito, Es..­
taclo elo Rio de Janelro. 

O SR. 3.' SECRETA.IlJO: O congresso- Nacional dec""ta: 
<Sert."'fndo de segundo) . proeeae à Art •. 1.0 Os àtt.aLs. p03S<?trna t'ta 

leitura da ata da aes.são s.nterior, que, Fazenda dos Munizes,. no Muntcfn~o 
posta em discussão é sem debate de R1o Bonito. Estado do Rio de Ja ... 
nnrovada. • nefro, ficam com d·lreito a obter e.c; ... 

O Slt. 2.' SECRETARIO; 
<Servtndo de ,Primeiro) 

!l1llnte 

crltura defintttvs. de doação 11M ter­
ras que ocunani. até o má.ximn lie 25 
rvinte e efnco) , hectares desde Qlle 

IJ o. se- tenham n?-<::,<lP n.!tcWca por rn·afs <ta 
30 ftrlnta\ ann<:, 

Expediente 
Oficios:· 

- Trés, d.'l Câm.!lra dos Deputados 
sob ns. 1.284, 1.289 e 1.296 enc'am.t .. 
nhando autógrafos dos ;:;eguintea 

Projeto de Lei da Câmara 
n.• 180, de 1954 

(4.~5-A-54, no CãmaraJ 
A u.toriza. o Poder E-r~cu.tivo n 

abrir ao Pode~ Judiciário - Jus-­
tiça Eleitoral, 'I'ribunal RenitmtJl 
Eleitoral da Bahia - n créttir<t 
·-ctal de . crs 3.146.50, para 
ocorrer ao pagamento ae P-Ii.ra~ 
numerários mensalistas de sua 

. Secretaria. 

O Congresso Nacional dec!.'ef.a: 
Art. 1.0 E• o Poder Executlvo nu .. 

tcrizado a abrir ao Poder Judiciário 

Parám-f\fo Unico. os interessados, 
"'ara êsse fírn. apresf".ntarã., requeri­
mento devldamPntP- Rs.t:inadn ao Set­
'··Jço Ree-lonal do Dotnin.lo da OnJ!v. 
I"JO E.c:;t.adn do Rin de JanPlro, tnstrnf­
'io com a orova da posse -por mais 
de 80 ftrfnta I ano~ e ela oJtmta t1o 
t.erteno enJ cuja D<'\SSP. ~tiv'U'em com 
1t: rP,c;per-tiva!=l rlimt'-n.!<Õf'S. 

Art. 2.0 EstR leJ anJion~liP exclll• 
c:lvamente · àfl terras da -tnti'l"a Fa­
'>:Pnda do~ Mnnf?:er., llo M·mJcJnlo de 
J:Uo Bonfto. FJst'Rdo do RitJ dE" Ja-
1-'JPiro, adfudJcada~ à União "FP-ôf'raJ, 
~onJo hP.1'1\ni}A. 1Rr.E'nte, em '!384, p()r 
falecimento de Anna .roanuina da 
~ .... .,f'o::.fel'iL" Mnllfz, oenttid, Pm 1824. 

<\rt. 3.• E' o Domfn!o ~a União 
"ntoMzado a. outorttar A. f'.sct"ltura dt:!­
finltlva, a que SE! relere a ... resente 
lei. 

Art. 4.0 Esta 1e1 entrará .ew l-igor 
na data d.;o sua oublit'acãn, l'eVogadas 
as disnosiroõf'F em contrário. 

A Comissão de Finá.Uças. 
<> 

PROJETO DE LEI DA CA.MARA N.0 182 1954. 

(327-D-1950. na Câmara) 

ALi-ERA .AS CARJtEDUS DJ: ALMO:tAJtrFE Il~ 
SERvtço PÚ"BI,.tco Fm!RAt, E DA OUTRA~ 
PnoVIDbcus. 

O CONGRESSO NACIOlML decreta: 
DR.dO o adinntac'lo dA aorn., o Se-

nhor Presfde-nt.e tmcerra a. t'eunHío. Art. 1.0 Ji'ica.tn alteradas, na forma das tabelas anexas, as carreiras Qe 
tavrancto E'U. EVandro Mendes Vian .. 
na, Ditetor de Orçamento 1. presente &lmox:or•ff' d(. qerviç~..o Públ\c~o Federal. 
ata Que. uma. vez anrovada, será a.ssf.. Art. 2.o Passa a ter in.fcio na letra K e termfna na letra O a ca.rl'eira 
nad• pelo Sr. Presidento. de almoxarl!e do serviço Públloo Federal, reajm;tande·se, pelo principio de 

antigUidade, a situação dos atuais ocupantes da mesma carreira. 

lOS.• SESSÃO EM 20 
DE AGôSTO DE 1954-

Oradores inscritos para 
o Expediente 

t ... Sen. Aloysio de Ca.TValho 
2.0 Sen. Ferreira de SOUZa 

ATA M 107 • ~ESSM EM 19 
DE AGôSTO DE 1954 

Art. a. v Jõ'ica. tatnbétn elevado de R para L o p-adrãO de· vencimentos 
<Ío cargo isolado de allnoxarlfe do Qu"-<!ro Suplemer.tor do Ministério <la 
.Fazend.a, 

Art. 4. 0 Ficatn ressalvados os direitos de nomeação p~a n atual elasae 
lnif'..ia• l:lti cal'l"P.lrn de 'I.Jml)xariff' do Serv1ço Pt)blico plldrão K. dentro aas 
vagas existentes,' aos candidatos considerados habilit.ndos em concurso de 
provas lá reaUzado. 

Art. 5. 0 As vagas .existent~s na atual letra Inicial da carreira àe 
<tlrn0XR1'1fe de""erAo ser ma n t 1 das no novo Pildrão daquela ~arreira. 
!letra K>. . 

- Ao Sr. V<>loso Bor<rPS, c Pro1eto 
de Decreto Ler;:islativn n." 46, de 19~4, 
que ~nrova f" ",ontrat., õe :"'..O"'I'1PT"'r-::Jn PRESIDl.'tNCIA DO fi7". t'JAFE' pt .. 
celebrado e:tülf' o G~vP.l'no ~edernJ LHO. "MARCONDES 13'IL"HO E 

Art. 6. 0 A despesa com as alterações introdU!Z.idas por esta lei, na 
importância. de Cr:S 3.221.760,00 (três n\"lhões, dUZentos e vinte e um Dl.il 
setecentos e sessenta cruzeiros), se:rá atendida pelo saldo existente na conta­
corrente ttos próprios Ministérios. 

e Francisco Bor.,es d)s, sant·\:'i e sua FRANCISCO GALLOTTI 
mulher. As 14,30 horas comparece~n· oa Se-

Inicialmente. o '3.r. Nestor Massen:l nhores Senadores: 
emite parecer favorfp;el, apr~·~mg~ Waldemar Peàrosa. - Antonto 
pela Comi~>:fí.o, ao Pro.1et.o 'lf'. r, ,.; , Bayma. - Carvauzc Guhnarár.a. 
Câmnrr-t n.0 l(l2, de 1954. u.uc. ·J.Llto •• za. 

Art. 7. o l!:sta let entrará em ·vigor ria data de sua publicação, revogadas 
as d.lspostçOes em con.trá.rto. 

As Comissões 'de Constituição e Justiça, de Serviço PllbUco Civ.il 
"~e Finanças. 
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SAO UDOS E VAO A IMPRIMIR tarão de prova escrita e prova ora~ Pareceres 704 705 os SEGUINTES e qua.Ddo o Regulament<. ou Regi· ns.. ' e 706, vi.ásio l\Tac:ional, a que !e refere 

Pareceres ns. 702 e 703, 
de 1954 

N ,o 'i021 DE 1954. 

Da Comtsslio de Constituição e 
Justiça, s6bre o Projeto de Le! do 
Senado n.• 47-54. que dtsp6e sô­
bre os exames de IP.IJU.nda ép..>ca 
nos cursos superiores. 

mento exigir, também de prova prá· de 1954: Decreto n.' ló.093, de 20 de março d 
tica. 1944. a _g'l'ande rodovia- tronco Tran.s 
· A natér1a do art. 2.', dentro do es.. N.o 7{14, de 1954 nordr-.stmn, compreendida em sentld.. 
9irito do projeto, consider .. particular- _ nort~õ-sul, é uma rodovia. constituidl 
~ente o caso dos alunos das Escolas D~ Com!.ssao de Constituiçêo e j do_..grupo d.as rodovias Iong!tudinals 1 

3upertores, matriculados no ano de' Just1ç.a • .!<:bre o Projeto de L'!i de li.gHções. 
1953 e que nãc. puderam realizar exa- da Camara n.0 296-53· que dá 0 I ~ 
T.ett dt s~gunda 3pOe" po. falta de nome de Presidente EPitácio Pes~ Ten .... o por extensão,- segundo 1 

exercício~ escolares e frequência. soa à Rodor:ta· Transno;destina. D . .F. O. c.~ S .. _ 1.275 kms, essa H 
""ltss~>s alunos poder"c prestar exa- n~::t~tronco, mclmda no Plano Rodo 
~e ... , em.) 2.a época, eonstantt; de prv· Relatcr: Sr. Olavo oth·eil"a. vm_rro, cuja. construção ·.1á deve estt• 
va escrit. e oral. compreendendo a . ultunnda, e.c;te\'e n cargo do oeparta· 
matêria. de tcdo o , .. rograma, ainda 0 Pr"oJet~ 11:

0 2_96-53 dá o mrtne dJ I m?nt-o F"E'derg_l de obras contra • 
q não totahnente explicada, poden· Presidente Epltámo Pessoa. à Rodo_n_·a S_€-cas_. e se destina a ~tabel•••• 01 

Relator: Sr. Flávio Guimarães. d Transnord"' ... t BR _, ~ o t\S r.:·ovas, a juizo do professor. 
1 

. '"""' ma ( -13), que s~ 1m- liga(:ao direta entre as capitais do 
~- DLspõe 0 presente 'Projeto, de au- ,ersar s6bre um ou mal:. pontos. e a na Cldade _de F·eirn de Sa-ntana, Estados rlo Ct>atá e da Bahia, ell 

tona d!" nobre senador Waldemar Pe- A orC'Vâ ora: não terá limite de dE'.stado da Bahia, e termina na cidadtJ cvrr!a mterior do arco do litoral Eor 
drosa. sObre os exames de 11egunda tempô. e Fortaleza, ERtado do Ce~rá. destino. · 
época nos cursos supertor~s. O auto:- do pro,;eto, o ilustre Sena- O Pro_ieto Objetiva, conforme .sali-

2. A matêria está- atualmente dl.sci- dor WJ.1demar Pe{1rosa, desenvolve ... !:'nta seu autor. Deputado Armando Ao. l~do ch Pan-Nordestlna., ela 
pUllada no artigo 3." da Lel n.' '1, ma justificação, colocando-se no ter- Falcão, prestar mer?r·lcta hunH•nagC'm ~ons!ltm um importante tronco cen· 
ae 19 de dezembro de 1946 e Lel nú- rena dramãtlco das <!ificuldades que ao eminente e eapi!nc;o hom"' , 'b' trai do Nordeste, ao qua1 vem arti ... 
mero 1.029, de 30 Qe dezembr-o <le :1 povo atra,e.ssa na. hora presente, Q co n ouem 0 Brasil t ~m "m u- , cular·se dl\'t>-:-sas linhas ramais par .. 
lS49. · :JUe obriga o estudaí.1te a trabalhar Nordét<> d€\'e os ' e !lo.art"l!llente lJ 1 t!ndo de Natal, João Pessoa Mace!{ 

3. O objetivo do autor no projeto mnoss!bilitandu-o de frequentar as servic~s:· maJs assm:tlados 1 e Ar:1cajú, e passando por Fortaleza 
lol hwnanizar o sistema vW:eute aten- aulas dos. cursos superiores. . N- há f . . I Russ.c~s-Icó - Macapá - Salgueir 
dendo melhor à situação sncial e eeo- !lm que peze o alto sentidC' huma. apr~~acão.0 er.sa a Le! !' . .fagnl na su~ - ~elém - Canudos _ cumbé _

1 

·pOrnica do estudante, .sem prej·úzo n~,b\rlo. do pro.leto, e reconhecendo E' 0 Í1os.s . S~IT:nlla - Feira de Santana e Sal 
pnra o ensino. que, mü1tru; vêzes, encontra-se o ~· r::: 0 parecel · 1 vador. 

4. No mérito, eaberâ proimnctar-se +udante pobre lmpossibllitado de con- ... al~ Ruy Bar~s:.1, em 26 de maio 
a. Comissão de Educaçãc e CUltura. ~!nuar o curso, sou, no entanto. de?: 1204·- _Dano.cr!rcloso. Presiden- Sendo, tnmbé~1. rOdovia de lig:tçã(l 

Sob o ponto de vista ronstituclonal ">arecer, que o proJeto, ·se aprovado · -:- Olat,;o Dllvezra, Relator. __ ela tem o~ Se-gumtes t.recho\ oomuns· 
nada há a opôr ao pr'lH~to. traria ~raves inconvenientes- . Aloyszo de Carvalho. - AtlH/o Vi- de S~lguen·o a Feira de Santana co:tl 

Sala Ruy Barbosa, em 23 de iunho No Distrito FederaJ a trequêncfa às vacqu~. -. Gomes de Oliveira.- a. Rorlo\'ia Getúlio Vargas, e de' For~ 
de 1954. - Dario Cardoso Presiden- at.las é muito redUZida. Se. em nl- Joaqwm Plres. talf"za ~ Russa:;, com a Pan·Nordes· 
·te. - Füivto Guimarães. Relato!'. - -:,·uns casos há L'lc-ompatibilidade en- ~intt. 
Joaquim Pires. - camtlo Mbrio. _ tr~ , .. horatt de trabalho· e o horário N.O 705, de 1954 
Gomes de Oliveira. - Anisio Jobim. dos curscll superiores. na '.{tnnde ma1o D c · E' c."ta grande linha rodovlâ..rfa 

dE das veze: os motivas sAo outros. c a · om_issdo de Transportes, ::~ue o eminente Deputado Armand.Ó 

N." 703, PE 1954 
Aprovp"io o projeto o -professor não omumcaçoes e Obras Públicas Falcã.u deseJa passe a c;er de i d 

·.Cria ruats alunos. E se os ··vesse se- sô~r~g Proteto de Lei da Câmara Rõctofia Presidente É:PHácio n~:;:,~ ~ 
Da Comfssâo de EdUÕaçdo e r'am tão poUoo!l parque n§.o haveria n. • de 1953. ' • 

idtura sôbre 
0 

Projeto de Lei do mais o ambiente psleol6gieo necfSSã.. Relator: sr. Onofre Gomes. F'..m .sua jW:Liílcatlva, o autor do 
}enacto n.• 47, de 1954. rito par~ a eficiência. de um curso méflta . ?bra. Clo ex-Presidente do 

St11do assim, o professor ;Jerderla a . O presente Projeto de Lei, da nuto- Ccnt~n~rro da Independência, que. no 
.telat.Jl': Sr. Hamilton Nogueira. sua urel"':'ogatlva· essenclal. que é a de rta do ilustre Deputado cearense Ar- exerclClO da Presldência da R.epúbll--

0 Projeto de ..:.et n.o 47, de 
1954

, do en:s:lnar, para transformar-se nuro mando Falcão, propõe que se dedomi· ca. revelou l•nítid:t. compreensão dos 
6en.ado Federal, dispõe sôbre 

08 
exa- rrero aferidor :'le conhecimentos. ne Rodovia Presidente Epltácio Pes- problema$ do ~ordeste", máxime do$ 

mes de segunda éçoca nos <:ursos su- E as aulas práticas? sotea a Rodovia Transnord!!Stinn, que criadoo pelas secas periódicas que flct· 
cerlores. Como adquirir eonhectmentos téc-1 m o prefixo BR-13. gelam sua lleróica e laboriosa geni:e 

lliz o seguinte o n.rt.-1.•: nfc.os -~m a necessârla experiência' As rOO:ovtru~, em todo' o mundo, dando-lhes _patriôticrunente, atravéá 
"ro; alunos matricUlados nos A weu ver a soluçlo estaria na· mil· t~m a propriedade de trazer o pro;.. de cmpreend1mentos de envergadura. 

eursos superloxes que, em virtude d.flcaçâo dos horA.rloa dos cursos 0 gresso e a prosperidade, incrementar 
0 

melhor do.!> esforços, no sentido dã 
4e falta de frequêncla legal As que, alié.s, já- é feito em diversas Fa. a Jndustrial!zação das zonas por elas minorar os .sofrimentos das popuJa .. 
tulas e exercícios escolares 4e zuldad~.s. servidas, elevar o padrão flM popula- ções nordestmas. 
am:-. .. ou tnais discipllnaa ou ca- ~or essas razões, ae bem que aca- ~ôes, e · aasegur-n.r a "Vida. política e A homenagem qUe .s-o quer prestnr 
.leirru::, nlk ._puderam .ser promo~ tando com o mAximo respeito 0 ponto econômica dos povos. .ao grande benfeitor do Nordestít nos 
vldos por médla-, nem se tru;crevet de vista do nobre colega senador Ninguém pode pôr em dodv1dn., que. parece, pois, de todo jmt.a 0 r{1era. 
)R;ra. os exames ftnals, ~rão ad- Waldemar Fedrosa., sou pela njeie5-o com o estabelee1mento de um mattma clda.. .... 
m .• ~idos a exames de segunda répo- do projeto. rodoviário bem elabOrado, a.s naç6e8 
ea. • , . · Sala ·das COmlssões, em 13 de. n.~oa~ podem contar com a garantia. de uma 

te J i"arágrafo 11ni«l dêsse artigo de.;. tr de 1954. - Flávio GuJmarãea. Pre- paz duradoura e o incentivo cre&een· 
nn na QUe os exames de segunda sldt"Dte. - Hamilton No(J1Jdra ReM te de suas fontes de prottuçAo 

~poca de cad';\. disciplina, "v-ersarlío lator. - Cfcero de Vasconcczé6. - .Como sabemos 4e aJ~o "com 0 
aotr-e a matérJa. do prJgrama. eons~ Ezu:Zydfs 1Til!irn.. J c::itério -estalecld~ pelo Ptano Rodo-

SOmoo pela nprovnçA.o do ProJeto, 
Sal:> das Com~ em 23 de liiDho 

de lll54. - &uclvdu Vleil'a, Preolden· 
le. - Onotre Gomes, Rela!<lr, -­
Otlton MM.tt. - AntOnio .Bayma .. 

I 
( 

----
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N.o 705, de 1954 f tin.lcultorea e estudiosos, Visando ao I da pasta, o Ministro Nero Moura instrumento ponderoso da desforra 

Da Comissão de Educaçi!o 8 estudo do problema sob os seus di· 11_ayer1a ·de corJ:espontier, com o exer- qut: me procurava. Pelo covtrário: não 
Cultura, aóbre 0 Projeto ele Let versos ~pectos. . c1c:o. oe seus merectmentos, t. pr~ova de me abandonou, como outros 0 fizeram. 
da Câmara no 296 de 1953· ·. !Jor lBSO, o proJeto e~ estudo a~to- conllança que lhe da v~ a Naçao por .@:Ie e o. eminente ~vernador Amaral 

· • • r1za o Q()verno a auxiliar o referido mtermedio de st..t Governo. PeiXoto, credor de minha estima .8 Relator: Sr. Cícero de Vasconcelos. Congresso com Cr$ 500.000,00, estlpu... Os fatcs vieram confirm,,r o acérto consideração amiga, 
O PrOjeto de Le1 n.0 296, de 1953, lando a obrjgação para o respectivo da escolha. O Ministro ucmonstrou o Sr. Cesar Vergueiro _ Permite 

oriundo da. Câmara. dos Deputados, Diretor Executivo que é funcionário que estava à altura do t:'.l"JC e que, v. Ex. a um aparte? 
confere à Rodovia Transnordestma seu, de enviar ao Ministério d.a Agrl•j num põsto que· reclamava virtudes ·o SR. VICTOR-INO FREIRE _ 
(BR-13), a denominação de ·Rodo·•ia ~ultura um relatório a respeito dos p-oL.ticas, conHeciment<"s técnicos e es· Com todo o prazer. 
Presi.d.ente Epitácio P~ssoa. I seus trabalhos e conclusões, como ele .. , pirita de li_derança, o Brigadei~o ,Nero O Sr. Cesar Vergueiro. _ Na ;juau .. 

Inic1a-se esta rodovia em Feira de mentes qua instruirão os adnunistra... Moura pod1a comportar-se com a dig- dade de re!ator do Orçamento do Ml· 
Santana, -no Estado da Bahia, e ter- dores públiccs para que possam reali·l nidade e a nobrez~ desassombrada que nistério da Aeronáutica, po.sso inlor• 
mina na cidade de Fortaleza, no Es~ zar uma política aduaneira sôbre ba- sempre o camcter1zaram. m~r. que se:;n_pre encontrei da parte do· 
-tado do Ceará. ses se"'uras. I Por mais de uma vez, atendendo aos M .• mstro Nero Moura _!P'nnde espirit.o 

A prática de ligar o nome de perso-" Evidente a utilidade e a convenien~ mandamentos ed meu espírito de us- de ~olaboracão e patriotismo nos as .. 
nalidades eminentes na vida literária, cia da medida. tiça, rendi ao Ministro Neo Moura, suntO<( referentes à flua pasta. 
cientifica, politica ou administrativa Dai, opinar a Comissa.-~ de1 Finan-~ nest~ t.ri~una, as minhas homenagens O SR. VICTORTNO FREmE _ 
do pais a determinados logradouros' .ças pela respectiva aprovação. de c1dadao. ~ · · . Atradeço o annrte do relator do Or:;a .... 

. Do upontes do território, tem incontes.. Sala Joaquim Murtinho, de agos- . I_Ioe, quando S. ~.a, politlcamen~e menta do Ministério da Aeronáut.ica, 
tável sentido educatiivo, lembrando àS to de 1954.-~ Ivo d/Aquino, Presi ... vitimado por. uma. cnse que o. ~d~~1a n11~ secunda minhas nalavras. Diz s. 
no~as gerações os exemplos que le- dente. - Ferreira de Sousa, Relator. ter poupado, se afasta d:> Mm~té~10• "t?X."' que sempre encontrou no Ml.n\sh:o 
garam como incentivo ao e.'itudo· ou ao - Mathias ~ Olympio - • cicêro de quero se! os que .o.lOuva~mde pubU;:o, N-ero Mot,ra um e-rande tspln~ de 
trabalho em Prol da. causa. públlc~. Vasconcelos- Esperidião de Faria- com malS ~dor do.que ao te~po em C~'"',""'l"-nraf'ão e nntriotlsmo. 

E' uma consagração dos seus es ... Cesar l'ergueiro - Costa Paranhos qu~ .o Brl.,ad_eiro Nero Mouta. era . O Sr. Antnnlo Ba1tma- E verdade. 
forços, não permitindo que o esqueci- -Joaquim Pires - Nestor Massena MNm_JStl"o. 

1 
. . tãn 

1 
O SR. VIOT0-.-1TNO FREIR'F. -

t d "b · t• 1 · te18· à · ao me mpreSSlona a .rucuns c a Qunnrlo o. rnn,..•e do· s mo.us ·orrell•.lo-
men~ o e~ça so r~ exlS enc as u COMPARECEM MAIS OS SENHO· de· estar talvez isolado nesta atitude · ..,.. ,, 
Naçao, prmcipalmente quando a mor· RES SENADORES. . • nr rios rorria nas ruas de São Luis e 
te afasta a po~lbilidade de louvami- . . . . . :. _ . a? enaltecer o titular na trans~toneda- .,6s noelav~mos nara a consclêncta da 

. . . t . 1 Vmaldo Llm« - Anísio Jobm - de do seu acaso. A vida pohtica me ""'Jaqão, muitos de seus lideres politJ .. 
.nhas e l_!Son.,ns m eresserras ou apa .. Georgino Avelino :--. FerreJ:a d~ Sousa vai acostumando a estes eloftos neces- cos respondqoam ao- no~o an~lo con .. 
xona~as. - Ruy Carneiro - Assls Clwteuu- sários a que muitos se esquivam com vi "<:tnd. o Pre.">tdente da Renúbltca a 

Ep~tâcio Pessoa, qua~do na Pr('.st· briancl - Durval Cruz ~ Silvio Curvo as caÚtelas da omissão intencional. rascrar a ConstituiÇão e a intervir no 
dênma da República, tao profunda.. - Othon Mader - Gomes de Oli- Prefiro falar nestas oportunidades meu FJ::tado, uara por abaixo, num 
mente se consagrou aos l?robl~as ,~o veira - (10). poi"Que posso dar curso mais livre a~ Q'Olpe de fôrra, o governador. leg1tt-
Nordeste, que se constitum o P.1.?ne!lO DEIXAM DE COMPARECER OS meu deseo de tributar ustiça. e ser mntnPnte elPlto. · 
da _?bra rede_ntora daquela regl~O at~ SRS SENADORES· co!::·ente com o patrimônio de minhas O Sr. An+dnio Bauma - E' verda· 
~ntao esqu~Clda dos Poderes Publicos • • afeições. de. v. Ex.a tém tõda a. razão. . 
e sempre. tao flagelada pela inclemên~ Prisco dos Santo;,_ Alvaro Adol- SOzinho me encontrei ao defender O SR. VIOTORINO -FREIRE -
ela das intempérias. pho - Magalhães Baruta - Arêa a pessoa e- o Govêrno ·do benemérito ~es líderes foram M artífices da 

Nada mais justo, pOrtanto, do q~e Leão - Tomaz Rodrigues - Olavo Presidente Dutra. Contra os doestos yer~onqa "guerra civil" que se enca... 
Ugar o seu nome à grande Rodona Oliveira - Djair Brindetro - Eze... e as inúrias q"ue procuravam atingir a nou conkrt. mim e os meus comua­
Transnordestína. .. chias da Rocha - Júlio Leite - vaz... ab:a do ilustre _soldado, na hora ·em .,h eiras. com ,., intuito de nos ·esbulha-· 

Nf..o importa~áw a ap~vaçao _do 1 ter Franco - LandulPho Alves - que S. Ex. a se trasladava do Palácio do rem, em nos~os direitos, e houve atn ... 
projeto ~~ abollçao do r;s_tema ger~l. Pinto Alei.xo _ carzos Líndemberg - catete para a casa branca da rua do da o absurtlo de notas oficiais em 
de classificação das rodovias po1· SI· Luiz Tinoco _ Atlilto Vivacqua _ Redentor. E é com intimo orgulhas... "'lle, a uretf'rto de R.cabar com o esta .. 
glos seguidos de números. Pereira Pinto _ Levmdo coelho _ si e redobraâo Júbilo que tenho asis... 1o de revolta rrue êles nrómios fom~>n .. 

. Já há exemplo de trec:'los de rodo- Dario Cardoso _ Rocha Dias _ Al- tido à constante atualização de mi... t.q,va.m, se teclamava do Senhor Ge· 
IÍi 'Vias com denominar:_ões q~e .lembram ãerto Pasqualini (20) . ' nh_as palavras, à medida qup a nação túlio -varg-as ou e fize...~e · desabo. r Rô· 

grandes vultos da v1da publica, como va1 r2conhecendo 1 no Governo e na bre o meu Fstru.i.o 11 p~so ignomin!oso 
os dos Presidentes Washington Luiz e 0 SR. PRESIDENTE.. pessoa do MareChal Dutra um modêlo urr.a int('rvcn~ão nue rasgava. a 
Eurico Dutra. ·~ de democracia e de civismo. Coru;t.ttuicão da B.eoública. 

Nin::!uém dirá, entretanto, que por Está finda a leitura ·do expediente. JQ;ta tribuna é testemunna da impe- O Sr. Antônia Bayma.- Muitos fi .. 
lsto se abuliu o sistema adotado pelo Tem a palavra 0 nobre senador 1 tuosidade com que '){)r várias vêzes rr.eram êsse pedido ·ao ·President eVar-
Plano Rodoviário Nacional. . JoaqUim Pires, prtmeiro orador ms- I aqui cheguei, tomado t~c l'~volta e .d-e· ~as. • 

Sou favorável à apt·ovação do pre- crito, · ~n"'Mmbro, para esbo~'Oar com a pr~~- O GR. V!OTORINO FREIRE -
.gente projeto de lei. . ,.~ta da ver.d'lde os muros das argüt- Muito {!rato ao anart.e de V. Excelên-

Sala das comissões om 13 de agôs~ -of'S descabrdas com que, no bojo de r.ia. A tôdas essas mar1obras, impàvi ... 
to de 1954. - Fldvio Guimarães, O SR. JOAQUIM PIRES; mn fnquérit;.o .aviltante de im·'i'"""~ 1 dA.rnente resistimos. Na história do 
Presidente. - Cicero de Vasconcelos, Sr. Presidente, desisto da palavra ryalaciana, se procurava cobrir de bal- nais, 0 Governador }!!Utzênio Barros fir ... 
Relator. _ Hamilton Nogueira. em favor do senador Vlctorino Freil:e. dõe.-; ao Presidente Dutra e ao!; seu.s mou uma nãg:ina de alta bravura pes ... 

i 1 h d b soal e ctvica, repelindo insinnarões e 
Euclydes Vieira. O SR. PRESIDENTE: ~~ gd~. m~Â cféeg:m~~rci~~ ~~: W1~ amea~as aue visavam afastâ-Io dO car­

calhama~o ver?"onhoso do Inquérito do ""0 • E alntla hem \que, apoiados nessa 
B~"~"llCo do Brasil. fortaleza de ânimo, conseguimos su-Parecer n.0 707, de 1954 

Da Comissão ãe Finanças ao 
Projeto de Lei' àa Câmara núme­

Desistindo o nobre Senador Joaquim 
Pires, tem a palavra o nobre Senador 
Victorino Freire, segundo orador ms­
c:::1to. 

ro 168, de J.!.l5-4, que ~utori~a o_Po~ -O SR VICTORINO FREIRE· 
der E:rccutrvo a. abnr, pelo Mmis-~ · · 
t~rio da Agricultura, o crédito es- (Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre-
pec'al de Cr$ 500.000,GO, para au- sidente, deixou ontem a. pasta da 
xiliar a realiza~ão do Jr·Congres- Aeronáutica, no desenrolar da cris<:: 
liO NaciOnal do Algodão. política que emociona o pais, o Briga-

deiro N era Moura, ~ 

Relatilr: Sr. Ferreira de Souza. E' com dobraao orgu:ho de brasileiro 
. e amigo fraternal de S. Ex.a que ocupo r• De 27 a. 29 do corrente, reumr~sc-á, hoje esta tribuna para. exaltar-lhe os 

11a região do Seridó, Estado' do Rto f méi-itos de administrador e de soldado 
Grande do Nc.rte, soo o patro:::in~o ~? com a plena convicção de que, a.. -rni 
Governo do Estado e da Assocmçao fazendo, obedeço a um ilnperativo de 
Rural de Natal, o Segundo Congres .. justiça ditado por minha consciência. 

. so Nacional do Algodão," SOb a direção Não subi as escadas do Ministério, 
executiva do Diretor eLa Estação Ex... quando o Brl";;'adeiro Nero Moura as· 

_ pertmental de Algodão de Cruzeta. surniu a chefia da pasta. Mas quero 
A grande importâncla deste Con"' aE-<toJciar-me, n&;te instante, ao grupo 

gre~so, em que se estudarão impor- de amigos eddicados que o acampa .. 
tilntfssimos problemas referentes li nham na hora da salda, para lhe 
cUltun elgodoeira. sobretudo na zona, tributar o último a.plau~---. 
produtora da nossà fibrà nobzio, é por O Brlgadeir<! Nero Moura, a.o c?(Y;;ar 

-todas reconhecida, - · a Ministro, nao era um improvlSado 

O algodã~ continua a ser um . dos 
esteios d.1 produçí'io agrtco.l3 brasllel• 
:ra. e uma das mais seguras fontes de 

·riqueza do país. E' justo, assim, que 
o Govêrno cuide das medidas neces-
a4rtas ao desenvolvimento de tal ati~ 

· vidade não somente pela ação direta. 
dos seus servir.os, inclusive di.S Psta· 

· ções expertmetitals, romo pelo auxilio 
· aos eongre<)30S e con!erenclae de co~ 

qu~ se f a vorecta com as circunstância.'>: 
era um herói do Brasil, Com a tradt · 
ção da bravura e da comtJetênc,.l! Re· 
dlmeiltada na. última Guerra. lfundtal, 
oomo Comandante da Esquadrilha da 
~AB, nos feitos mem.,râveis que di~~ 
nlf'carllm lll'l cl!u e no~ {'.~mpos de luta 
do Velho Mundo, a .Fôrça E:<pedic.:lo· 
"~ rl9 Bra~lleir~ . 1. 

t.c;se naaàdo c'!e "':lórta~ t!1:o:or.t.est4~ 
t•eis era a garantia de \j.Uc, na chefia 

Hoje verifico, Senhor Presidente, ?E>~rtr a cri8r. e provar que, acima de 
-1ue não se visava à nossa des'"llor3Iiza.. ndlos e desafeições, devia estar a Lei 
ção com assacadilhas gratuitas - .o Otte nos as;egura o direito e a liber· 
que se querh e!a forjar, com a mons- dade. 
truosidade da injúria pública, um pre~ O Sr · Antônio Bayma - E a jus~ 
cedente de !2nomínias que poderh=t ser- tiça. 
v·~· de justificath·rus ao que se ta fa~ O SR. VIOTORINO FREIRE -
"'P.t pouco depnis no mesmo, Banco, Bf'tn compreendo, por Isso mesmo, o 
:ihnte da nação estarrecida. estado de esoirito do Presidente da 

v:tJma dos maus conselheiros, que R -PúbHca e de seus correljgJonárlos, 
confpndiam o prbnuriciamento favorâ- quando, em resultado de sucessivos 
vr· das umas com o incitamento à êrros -politiCo.c;, que não julgo pratica .. 
desforra mesauinha contra adversários· dos de má. fé .__.rra,;;tam agora a mais 
leaJs, o Chefe do Govêrno bem pode grav-e crise de nosSa H.l.stórJa. 
<;:entlr, nela. exp-eriência da crise atual, O Sr. Antônio Bayma - Perfeita-
que acima das vlndir:tas oca.c:;l,nais, mente. 
rue nada constroem, deve estar o de- 0 SR.~ VIOTORINO FREIRE _ 
p;f•mlo de bem servir AO pafs, dentro Conder,amos o atentado dQ. Rua To· 
do esnírito da ordetit e dos preceitos neleros e mais uma vez lamentamos 
constitucionais, c'le que S. Ex.a deu pro- que nessa escaramuça de encruzilhada 
VRS no Estado. Novo, com a prática haja perdido a vida um bravo oficial 
sunerior das lnr'IP!"".sr>~fas. d e nossas fôrças armadas e que tenha 

O Minl.strn Nero Mora, à frente da sido ferido, além de um vigilante mu­
pasta da AeronáuUra. "'''l"'CR se pres- nic~pal, o grande jornalista com quem 
tou ·ao p!ll)el dQ..'II Consf'Htf'iros da des- ~ mais das vêzes não conoordamo.q, 
fr~rra fácil, que bafefam cmn su~estões mas que semprt admiramos por aua 
de r(''1resá.lta. a vaidarle dr..~ governan- coragem sem limites: o senhor Car­
t.:--."' t'>n lu~ar de guiá-los ~oo-n as adver~ los Lacerda. 
têneias cOnstrutivas. o Sr. Antôiz.io Bayma, - Muitv 

No mQmento em que, r,~'l<t circung- bem. 
tãncia de ~rmanecer fiei ao Presi· O SR. VIOTORINO FREIRE .­
rle"n;te Dutra, se :msatou pers~th· 11 ~e· atentado foi a faisca que ateou 
mhn e noa meu.s nmigo.s, no deseJo o inéêndio que af· estã. e que s~fi-
115') rle arreba't.ar-me a vftórb l7uida cou sem culpa. o meu antigo Nero 
e fln,.t.a conflul~htda- n~l' umas mi\ra.. Moura. 
nh~~o"?!lo'l: no nlPtto de_ t~o. O Mlnt$tro O Sr. Ail.tôn-io Dayma ...; Perfeita· 
Nero Mouro. n§o se prestou 0: servir de mente. 
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O SR. VlCTORINO ~E!RE - A 
saida do Ministro Nert. Moura da pas­
ta da Aeronáutica, obedece à avalan­
che 'das paixões do -momento que em­
polgam a crise politica. S. Excelên­
cia, que nada fez para insuflá-la, i! 
vitima da convulsão que sarode os ali­
cerces do Poder Executivo. Mas não 
t_ .i humilhado ou· · ::ncido. s. Exce­
lência se retira, sabendo que, em cer­
tos instantes dB vida politica, a omis­
são, embora sendo por vêzes wna in­
justiça, constitue um principio de hon­
r __ aque não pode ser pôs to à margem. 

Sr. Presidente, quando o Brigadeiro 
Ne..o Moura, deixa a pasta, que hon­
rou com seu dinamismo, a .sua com­
l .;;têncla.. e a sua dignidade civica, aqui 
estou para 1·ender-lhe de público a 
minha homenagem ..• 

S; • Antônio Bayma - A nossa 
homenagem, 

O SR. VlCTORL"'i'O FREIRE - ... 
que é a homeU;J.gem de todos os meus 
arcl.gos do Maranhão, e igualmente 
signi!icar .. Jhe que em nós êle sempre 
tt:-rá. o defensor expontdneo que jamais 
se calará nos Instantes em que se 1m .. 
~er o dever de louvá·lo e enalte­
C-ê-lo. 

o Sr. Ant6nfo Bayma - Multo 
bem; apoiado l 

::> SR. VlCTORINO FREIRE - Em 
o que tinha. a dizer. <Muito h.ll.tn;­
muíto bem. Palma.s). 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador Ber-

nardes Filho, segundo orador inscrito. 

O SR. BERNARDES FILHO: 
Sr. Presidente, desisto da palavra, 

cedendo .. a ao nobre senado1· Alo:rsio 
de Carvalho. 

O SR. PRESIDENTl.: 

Tem a paltlvra o ..1obre ~na.aor 
Aloysio de carvalho, inscrito em ter­
ceiro lugar. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Não joi revisto pelO orador) - Sr. 
Presidente, convocandO· me à Bahia 
deveres partidários, vou t-entar, nesta 
sessã.o, concluir as considerações que 
iniciei na -"iegunda-feira últim ..... 

No intervalo entre, uma e outra das 
duas sesSões, a crise poutica - ou, -se 
quisermos a crise palitioo-mllitar -
evoluiu para rumos mais concretos, 
a.tráv·~s de dados e informaçEes que 
vão sendo lentamente colhidos. 

Nada disso, entretanto. lnfinna a 
tese que procuro oolooar, nesta tri­
buna, sôbre a. n~i1.ade dentro da 
ordem jurídica. do exercício do poder 
com a plena legitimidade dêsse exer­
cfcio, que não dew ser confundida 
com a legitimidade da :nvestidura no 
exercclo do mesmo poder. 

Referi-me às soluções diversas que 
o sistema presidenc:lal e o .sistema 
parlamentarista dá. auase semnre se­
não sem.pre, wna solução rãplda ef1-
eaz. p~íficu, S€.m perturbação' da 
marcha da administração e sem con­
turbação doE esp:rit~s. o regime pre­
sidencial, entretanto, s6 permite que 
a opinlâ.o pUblica caminhe para duas 
soluç.õeS: a solução violenta co:nu­
mente chamada revolucionária ou 
como o llder da mai"Oria na Càmar~ 
dos Deputados, o n.obre Deputado 
Gustav· Capanerr.a. apelidou "a so­
lução golpista-revolucionárla''. a so­
lução dos R!J<los ·inslste~tes da <>pinii\o 
pública à renúncia do gavernante su-
premo. . 

Não tive ocasião de examinar me­
lhot, sem a preocupeçã.o de atualizar 
o fenômeno QUe considí"ro democrá~ 
tico dentro do sistema presidencial 
como do sistema parlamentar salvO 
no sistema presidencial o apêlo' injUs~ 
tiflcatlo e extremo· 1t revoluçáo 
·-Estou.. insistindo ·neste ponto Parou e 

. n_em. s-e~pre, realmente o nosso pén­
~amento é traduzido ~om perfeita -ti­
.-~~t~ade; em geral atrib"lem ao oT::~.· 

dor o conceito de que o regUne pre~ 
sidencial só tem duas soluções para 
a.s crises políticas de.ssa natureza: a 
solução da revolução ou a,do apêlo à 
·renUncia. Desde (lue se não repita 
o que se segue nesse conceito, fica 
de pé a idéia de um 1-poio pleno, 
irrecorr~vel, à solução da revolução. 

O Sr. Kergi1taldo Cavalcantz' -
Pelnúte V. Ex. c. um a.parte? <Assen­
timento do ora.dor) - E a. solução 
Coru;tituc!onal não temos? Que é a da 
responsabilidade do Presidente da 
RePública? 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- sr. Presidente, o nobre Senador 
Kerginaldo Cavalcanti está a.ntecJ­
pando o debate da qnestã.o e,_ talvez. 
até proferindo Palavras ou ~vocancto 
soluço constitucional um tan_to del1-
ea.tia dentro de uma oorporaÇao co-mo 
a do' Senado a quem compete julgar 
o Presidente 'da ltepública nos crimes. 
de responsabilidade. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Apresento a V. Ex."' as minhas des­
culpas. Supus que V. Ex."' estava 
apnsenta.ndo- apenas dois â.ngukls da 
questã-O e me permiti observar que 
ainda existe o terceiro. Agradeço a 
bondade de V. Ex. o. em ouvir-me c 
apresento minhas desculpas. 

O SR. ALOYSIO J>E GARYALHO 
- sr. Frestdente, vou satiSfazer ao 
meu velho amigo- o nobre Senador 
K-crginaldo Ca\·alcanti acrescentando 
às duas soluções a terceira. s. do im~ 
peachment, apesar da. experiência. 
brasileira. que temos da 1nut111dade 
des.se recurso constitucional. 

&·. Presidente. voltando, portan~.o. 
ao panto das ininhas consldera.çõeS 
anteriores, meu pro'9ésito foi aiirmar 
qu~ é recurso nonaal, democré.ttco, 
que nada. 1:oode- sipificar de agitação, 
que é recurso normal, democrático, 
de perteurba_ção injustificada dos es· 
p1r1tos. o npêl?, a. renúncia do Presi· 
detnte da Repubhe:t, c Presidente da 

. República c;ue deveroos entender o 
titular da Chefia do Executivo, qual­
quer que seja a peson que represente 
ou encarne para a Nação esta con· 
dlção. . 

A constituição, realmente, criou. ao 
lado do Presidente da República, e 
slmultáneamente com êle · .!leito, o 
Vice-Presidente da República. Esta 
figura foi encarada. no principio do 
regime. com prevenção, dada à apa­
rente inutilidade da sua função. De· 
clarou-se, mesmo, que se tratava ne 
figura simpltsmente ornamental. Né.o 
fôra a Presidência do Senado, que a 
Constituição Federal lhe atribUiu no 
sentido de não quebrar o esp~rità de 
representação federativa imposta a 
esta Casa essa figura, na constituição 
de 1946, até relembrou o então depu­
tudo Hermes Lima - era chamada 
de R. Ex.a o supérfluo. 

Sr. Presidente. na última sessão 
mostrei que opapel do Vice-Presidente 
da República não é simple..smenW o 
de suceder ao Presidente no caso de 
morte, mas o de um funcionário à 
mão, de um: dignitário do poder nú­
blico, para, em dado momento ser a 
solução pacifica dentro da ordê-m ju­
r1dica, legal, de uma eventual impe· 
d!mento do Presidente da Re-pública. 

A COnstituição de !946 efetivamente 
no artigo 79, -estabelece oue substt .. 
tui o Presidente. no caso de impedi. 
m.ento, e lhe sucede no de falta, o 
Vtoe-Ptesidente, eleito simultânea .. 
mente com êle. 

t:sse texto co-nstitucional só tem de 
diferença para o prill1eiro, o de 1891 
na substituição que faz do têrmo 
~<falta". que ali fi~ava, por c•vaga'' 
que, aos constituintes de 1934 para 
cá, pareceu o m~ls apropriado a fim 
de sign!ficnr o vazio definitivo lugar 
de presidente. 

E&tamos assim. ·em face de · duM 
hipóteses: a. do vazio, digamos assim, 
transitório ou temporário · e a da 
permanente ou definitivo. que · ca· 
racteriza, têcnicamente, uma vaga do 
lugar. 

Com grande acêrto, pois usaram, 
niín só o.o; Mnstituintes de 1891. como 

os posteriores.. dos. 4o1S. verbos •. para 1 ~uprcmo Magistrado que é feita ptlo 
definir a pOSlÇ..-'1::> ao Vwe-Presldente ;::,enado. De.'ld.e que con..:euado o ?re­
da República, em face dessas dua-s 11s;dento rta R-cpúolic:a, já. não há. maiS 
eventualidades; no caso df':. impedi- c~tSO de impe-dimer.t.o, e sim d.) vaga. 
mento do Presidente, o Vice-Presi- O SR. .ALOYSIO DE CARV AL1JO 
dente subStitui o Presider:te. o 9ue dá - V. E'x.r.. zstá a. penas reoet:wlo, co..:l'l 
logo a entender que êsse Impedimento out.ras palavras, o que aeubei de de .. 
é temporârio ou preswnidamente c1arar. · 
temporário; no caso de vaga, o Vice- o Sr. Ivo d' AQmno com(,· V. 
Presidente sucede ao Presidente JJ qqe Ex.'" e..o; i dentr~ de uma. te.s~. permi .. 
revela tratar-se aqui' de uma situa- ti-rue "fazer uma obse:.·vução. 
çã.o pennanente ou definitiva. O SR. ALOYSIO Di!! CA~'.lALH.J 

Q:tais seriam, Sr. Presidente, os - Já feita par n1im há três minutos. 
casos que podertnm ocorrer, na prã- O Sr. Ivo d'Aquino - V. Ex~ ain• 
tlca, para carâcterizar um imped:.- úa há pouco incluiu na figura dv ;111• 
mente do Presidente da República pedimento1 os dois casos de ·i,mpeach• 

O mal.s tipico1 o mais dra~ter1st1 rnent. 
co, o mais próprio do Yegime p-re<:.i- O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
dencial, se assim me posso exprimir - Mostrei que ó ca.c;o mais caracteris• 
é aquêle a que fez referência. !J.imW tico desse impedimPnto - já me pre• 
há pouco, o senador Kerg!naldo :.:a· valecendr da observação do nobre s~-­
valcanti, embora impUqut. no seu 11"· nadar Kerginaldo Cawtlcanti - é· Q 
s:envolvimento, na. éxistência das duas impeachment; que, aliás, participa 
situações. Uma, preliro:nar de inme das duas situações; uma representa o 
dimento, Qllt se denne pc1a Câmata imped;ment.o temporário, quando a 
dos Deputados, considt>rando aceitíl· Cárrlam dos Deputados 1·ecebe · n 
vel a acusação ao Pra~1dente da Re acLSfiçt-..o'e a julga procedente, e o 1m• 
pública. par delito de responsabilidade pedímento definitivo. motivando a va.• 
e ~t posterior, da conr!enaçãc desse tl· ga, quando o Senado julga o presi• 
tular por efeito des.<;e processo. F'óra dente da Repúbllca responsável. 
o caso do "'impeachment" caracter!· ·o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
zandv o impedimento a que a Cons· Perfeitamente. Apenes adiantei-me 
tituição se refere. em dizer que -êssc é o critério ooUtJco, 

Como traauziriamo.:; melhor para o como disse, essencial ao regime oresi• 
L.<lSSO idioma o termo i.nglês "impea dencialista; e uma das virtudes do 
chme-nt" senão atra-vés da pa.lavra mesmo é afastar essas situações. 
"impedimento"? O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 

ExCetuado êsse cnso, que é previsto - Il:sta.mos todos de acOrdo em que, 
na Constituição. te1·ernos, realmente ao se ,·efer!r a Constituiç~C' ao impe­
de procurar outras hipóteses que po dtmerrto ·do Presidente da República e 
deria:n ocorrer na multJplicidade dos diz que o Vice Presidente é subStituto 
episódios c.u casos da v!.da ?Qlittca. de e não o sucede no cargo, uma das hi• 
um país c caracterizar uni impedi· pótéscs é o itnpeachment. na sua prJ• 
mento. · meira parte, na sua primeira fase. 

O Sr. KerginalcW 'Cavalcanti ou seja, quando a acusação é -conside-
V. Ex*' permite um aparte? rada. procedente pela. Câmara dos 

O SR. ALVYSIC DE CARVALl:l'! Deunttcio~. 
- Pois não. Se V. E.:t.a. quiser nt..P Mas, sr. Prt-sldente, se fcssemos 
fazer meu discurso, me _dará mt..ita adnütir que sómente a Const!tu1ção 
satisfação, porque me está. agtadan· poderia ~~tabelcccr os cnsos de tm• 
do muito. oedimcnt<. e o nobre Senador Kergi-

0 Sr. Kergtnaldo Cavazcantt naldo Cavalcanti afirmou, com muità 
Não vou mais interromper V. Ex. a. razão, que o caso cans:tituc1ona. 1o 
Desejo sôtnente dar um aparte, imoedimcnto é o tmpeachment. - t.9• 

O SR. ALOYSIO DE CARVALI!~) rlninos, realmente. uro instrumento~ 
- V. E:>;,tl. em absoluto !lã.o me 111~ que é a ·constituição, multas ''e:r.M 
terrompe. Está dando mtllto prazer à incapaz de funcionar. e sem oferecer 
minha pessoa, porque me lf·mbra a:· recursos para sft.uaçõr.s i.mnrevlstas. 
guns fatos - act.o '1.Ue vui fazê .. lo repentinas. das quais podemos até dt• 
:-.gor:;:. ·- e poupa-me até ·dp penszr · '?:er que este.i:> completamentf> afa::ta-

0 Sr. Kerginaldo Cat•alcantt ·-· ão o elemento vontade do detentor do 
Quero dize1 n V. Ex a que e!>Sa é UlT a ooder. 
das virtudes que enco::~tramos -.10 ,.e. · · 
gbrte presidencialista. isto é. fechar O nobre Senador Ivo d'Aqulno pal' 
grande l)arte das opol·tunidadcs que exemplo, não me diria - se tivésse ... 
possam conduzir o Presidente da IH~ mos que nos ater à letra da Con~ti ... 
'1úbl1cn a situacõl!s dependentes. aua tuição - como resolveriamos a hipó• 
s~ exclusivam~nte, de paixões dcsen- tese de uma dvençn. gra.,'issfma do 
cadeadas. o regime prestdenclalista Chefe do Executivo. 
preserva. o Presidente da Repú:'olh:a O Sr • Ivo d' AQuino - .Res?Qndo a 
dêsses assaltos: dai por que se cri.,n V. E:"<.a .10m a própria Carta Mamn.; 
essa imno.ssibilidade con.stitucional a o caso de doença gravisshna do Prs• 
que V r ·Ex.a se refere. Não temos o sidentc da. República está previsto na 
d. it d t o Constituição. 

tre 0 e procurar .ou r · O SR ALO~SIO DE CARVALHO 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO • 

- Só ~r!ou a impos.slbtUdade oons- - Só nara. inver~idura. 
titvcional da acusação por crime de O Sr • Ivo 4• 4.qu~no ~ Permita·mS 

b"l ler o 'ti[;o 79: 
.. esP9nsa l idade. ,.. Art. 79. Substitui o President-e, em 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti vrun de L'tlpcdimento, e sucede-lhe, no 
Acho que es3a é a caracteristica, a. po- de vaga, o Vice.-Presidente da Repir,.,.. 
titica do regime. bllca.'' 

O Sr. Ivo à' Aquino - Permite o A do;mça do Presidente da Rep'd• 
nobre orador um aprstt? h11ca, que o impeça do exercicio tiO 

o SR. ALoYSIO DE CARVAL!IC> cargo, estâ nos cnsos de lmpedimen• 
- Com muito prazer. to· 

O Sr. Ivo d'Aqutno- V. Ex.• ex- O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
põe uma. t"se a restJeito da qual esta· Sim, entre os cases de Impedimento. 
mos todos de acôrdo; é a interpreta- A Constitulção, entretanto, eJ;:pressa• 
ção do próprio texto con.stttucf.onaJ mente tala sôbre a hlpótese da. lnvea• 
Na realidade, tl hé. duas fiQ'UI'as de tidnra. no nrt. 84: 
substituição do vice-presidente: a. do "5e, decorridos trinta dias da 
casa de impedimento e o de vaga. data fixada pS.ra a posse o Pre• 
'\f. Ex.o. ainda há pouco referlu·se an sidente ou o V!ce·Pre.s!dente dn. 
"impeachment" como sendo uma das República não tiver, sa1vo JlOl" 
figuras da qual pode tesultar o tmpe- motivo dé d>Jença, assumido o car ... 
dimento do Vice-Presidente da Renú· go, êste será :ieclarado vago "PClG 
blica. MJS, perT.~ta-me V. E!x ". uma Tribunal Superior Eleitoral.,. 
obS_er-;açáo: o casu do tmpeach"'llrnf Estamos, ass!m, ém tace de uma 
encerra duas figuras: uma, a do im· rer~únc1a do Presidente da RepúhUca. 
~Je_dimentv que é temporát1o. E' no ao exerciclo do poder, salvo em caso 
caso de a Câm!lra dos Deputados aeo- de doença . 
lher qs acusações contra o Pres;den O Sr Ivo d' Aqu!no - São figuras 
te da República, isto é, receber e~sa diferentes e.2 pievistas ·nos art1gos B4 
acusação; a outra., da· condena,ç§.u do e 79. 
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O SR. ALOYSIO DE CARVALHO· wna licença, pOZ' determinado prazo pet'ê ta do .,.._ - l-o~ exatamente. o que declarei. A que teria de :.er na.tura!Jnente.:;orro~ · 

1 
nc ·rça.uue prest!"'encial na O Sr Ivo d'Aqm Es 

!Oo1 ;tltuiçã.o prevê a hipótese de do- gads:., ·s~ia wna situa" ...... de f ....... Aru.éri~a. Latina. N?o tirá 6. Ex.a senvolvÍmentô d to -d t urr:o 
0 

de .. 

I 
·••!d do Y"'V • ....... que nao passa ocor;er uma dessas '"'i- V Ex a a ese e endida por 

ent l para a nv..-. ura. . pedlll estivesse o titular a frente <1a póteses na vida ~.~úbilca no .,.;da "u· Se. • porque, .quando apresentei ao 
O Sr. Ivo d'~q11ino - No ru.·t. 94, gestão ·dos negóck\S do executivo. ti d • • - .,. po .. nado um projeto a r&>epeito d e. !'o!18t1tulção estabeleee wn têrmo, uu'ra hipó<ese é a de suo prlBão. E' ca. os pmses, ~or fOrça .l!sso a ~u· da de ma d to d d ~ • per• 

o. I ~de o Pres1deute e o Viee-Presi· wna cu:cunstàncla mtéiramente ::on- 8 · EX-" ainda há ·•·uco Cllruliou mul· dores 
11

18" os eputactos e sena• 
der J assumirem o exerclcío do cargo. trária à \'Ontade e aos pronn"'ito; do tiplicidade dos ca~ que ocorrem n~ a qué ~xa E m;nte prev~a 88 

_figuras 
Se ,:entro de trinta dias não o assu· titular do sxecut~<·o. ~- vida dos países l.vres cád 1' x. se relenu. Fm .critl· 
Dlh _!U, será considerada a não assun- Vê .v. Ex.11 Sr. Presidente que a a, ~e ~:i~en~~~t:p:~basunpaa,r~wrdmle!xtoa~ acprohj~erto~~n1°1

5

gumurse~:dso~:.fet~~~~a~~ q: 
ç.ão ojo cargo como renfincia tácita. CQnstitwção, quando falou em impe- bs 1"'-' ....... em 03 casos d 
sah J caso de doença comprovada. E' dimentos, não estaoeleceu as aipoteses me, 0 ervar que os nossos comenta· ou de renúncia Eu ad e morte 
um ' !1gura. Mas, depoiS de o Presi· ou os casos de ,mpedimento. A , . .,. d~tes. quando 'xaminam e.ssa dispos• . - como argume t · 

11 
a mafs fazill 

dez· J e o Vice-Presidente assumirem peitO,· tenho aqui <lil1 trechO bem in· çao da Qonstituicâo, são levados, na- figuras prevfBU: ';; I ro ~~f. repetzr 
Oo'l ' ~rgos surgem aa duas figuras para tcressante, de PJnt.,. <ie 'Miranáa turalmente, • ·bu.o;car. c sentido ou ·, de an!tar que · 0 ° r!:'nit~v~ ' se~do 
atr JS: a do impedimento e a da vaga. que me permito .i.er: · conceito derse imptdtrn"""'""O entãr;. que elaborei compreegdia nã froJeto. 

() SR. ALOYSIO DE CARVALHO "Seria COntrária à conStituição de encontramos, por exemplo, em Te~ dores e depufados 00 J 
5 

sen~ .. 
- 'J raciocínio de V. Ex.a vem em 1946 qualquer lei tedera1, ou estadual 'll~~tocles Cavalc mte esta ob.serv:i~ão I den~e dR: República. rg~~is. ~0~:;: 
~jUt ~ <:lo meu; até aqUi V. E.'t.a não ou municipal, que estabelecesse qu~ ·IJ:npedimento,. isto é. circunstância 9unstânc1~ ocasion11;fs, Jimitei o pro-
9,iv ~e do meu pcnto de vista e faço o O- ngresso Nacwnal, ou a Assem- ocaswnal que Jbriga o Presidente a Jeto às figuras de senadores e depu• 
têt ; para que até o fim não divirja. bléia Estadual, ,u a Câmara de V e· aftlStar-se do cargo", tados. - .. 

u Sr. Ivo d'Aquino - A tese de readores ou Conselho Municipal po-. ·E' inoonfun_divel o impedi.nlento O SR. ~OYSiO DE CARVALHO 
V. ,.x.3 está certa; apenas, quero re.s- deria suspender, ou que esta-. · ·:::ess,. com os casos de vaga. · ~r. Presidente, não pude enWndet 
Gal tr que no ... caSQ· de doença grave caMS em que o Presidente da RePú· : ~ ·hã ainda: pouco abaixO -ou pOuco mmto bem a ~plicação do exemplo do 
do >residente da República, prevista blica, o Govêrnernador do Estado ()~J aclllla do trecho de Pontes de Mi- Senado~ Ivo d Aqumo, ô. nUnha argu ... 
na ;on.stituição se o Chefe do Govêr- o Prefelto .•• " f de ncôrdo natu'ral- randa.' a. inv.ocação que o preclaro me~taiao, ~s estou certo cte que 
!lO :ão puder continuar a exercer o mente, com a na-tureza da têi1 federal constituc10nallsta faz de Pereira ue S .. E~ ~ apll~ou bem. E' apenas uma-
cru 1, oe trata de caso de impedi- e:r..adual ou municipal) Sousa quando no esbõço de um Dicio- deftc1enma minha de percepção. 
mr :o. _ 

1 
• nát,'io Jurídico ctef!ne impedimento. O Sr • lto d' Aqumo - Não apoiado. 

c sR. ALOYSIO DE CARVALHO 1
:" tena de uceuciar-se'', 'Impedimento quer dizer obstáculo A~nas estou yesponden®, anos de· 

·!atamente, é o que afirmer a Vo.s- Quer dizer, sr, 'Presidente, que -ne- embaraço físico, 011: moral, com ·quê pois, a uma ~ntica que recebi do Se-
Gil · '{celência. Quando a constituiçã-O nhurna lei, sob pena de ser mconstJ -estorva fazer alguma coisa" nado a ret:;pelt-o da doutrina que vos-
sa 

1 
·fere a ilupedimento, temos na tu· tU(:lQnal, poderia estabelecer os casos E por palavras suas. diz Pontes de sa Excelência tão brilhantemente es~ · 

ra2 ente, na interpretação construti- em que o Presidente da R.epübllca te· Miranda: d~fendendo. Vejo agora que tinha ra­
va ·_a. Carta Magn~ que busca-r saber rü~ ~e licenciar-se, porque a Jicença ''0 funcionário público, o jui.z os zao. no fazê. lo e pouco a pouco todos 
QU" fonnas ou hipóteses de trupedi- é tipicamente, é•efetl\'amente um ato chefes do Poder Executivo e os mCm- estao reconhecendo que eu estava cer-
mf ~são ésses. . de vontade. J bros do Poder. Legislativo ou são 1m- to quando apresentei o projeto. 
(~Sr. 'IVO d'Aquino- Permite Vos· O Sr. IVO d'Aquino - A! é uiha ~edldos, in ~asu_. J?U por suspensão ou O SR. A~OYSIO DE CARVALHO 

sa. :xcelência mais· wn nparte? (As- fibura inteiramente diferente da que- ll~nça, O 1mped:unento in casu não -. Sr. Pres1d~nte. quero apelar pro·a 
Sei menta da oradOr) O Art~ 79 da las a respeito das quais v, Ex.a. se dmxa o cargo. Deixa o cargo o ·l!cen· mmha memóna, mas realtnente não 
co· '.\tUição permite até a. votação de rcf.eriu .. Ai seria a Jet que obrigaria ciado ou o'suspenso, em caso de pro· posso.des~brir mfnha.posicão na ar· 
un ' lei complementar, \)Orque o im- o presidente da. República a llce!l cesso. · gu~entaçao do Senador rvo ~'AQttlno. 
pec; .1ento pode ser· por tempo in de· ci~,_r-se. Evidentemente, esta lei en- Seria de admitir-se.,." 

0 
Sr · Ivo d' Aquino - Não me eS-

fer' .o. Há -o caso, por exemplo, de, trctaria o te:4l constítuciona!, por~ Continua Pontes de Miranda: tou referindo especialmente à pessoa 
a.rn :thã, o Presidente da República QU-! a carta LV.tagna teve a cautela d" . "que etn lei oráinària federal se de V. Ex.o., 
ser .wometido de uma enfermidade estabelecer o prinçipio e deixar aos ór· d~esse_ Que os Presidentes da Repú· o--SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
tn.l ,ue nã-0 se possa saber se êle está gãos politicos, ao Congresso, resolver bhca n~_o poderiam assinar nomeacões - Lembro .. me que minha-posição em 
ou ~ão em coiidições de erp.ressar ao de,)ois. os casos q,ut:> fi'~Sem surgindo; de ,irmaos, genros ou outros paren- todo aquêle processo de cassação dos 
e_xr ..;feio. A Constituição não faz dis- qne poderiam ser múltiplos como \Tos· tes • mandatos comurustaa divergi d 
t&. ·o a êsse respeito, de modo que· sa Excelência ainda há pÓuco'niesm•• Está V~to aqui que em lel ordinãria ponto de-vista de s .. Exa que d!i~a 

0 

em !ra ao Vice-Pre-.sidente assumir, o ci!ou. Há clrcunr.t~ncias que: a lei se Podtêeria. afirmar ~sta restrição de Art. 141, § 13 da-· conStituição W::~ 
pol r • Haveria, ape-nas, a d!ficl.'lda.de na o po?erla... abSolutamente prev~. co:npe nela do Pres1dente da Repú~ consequência auto:màtica de caSSa ão 
det J Impedimento se ~1erlficar no prt- nem serta vantajoso que previsse. bllca. Era uma- restr1ç§.o assentada dos mandatos doa QUe tivessem ç m~ J período presidencial. Ai en· · O SR. ALOYSIO DE CARVALHO sõbre fundamentos morais, de que ne· eleitoa pelo partido cuja. existê~~~ 
tfu: · · - De modo que, Sr. Presidente, acei· nhutn siStema ou regime pode préscln- estava cancelada. Divergi sempre 

0 
Sit. ALOYSIO DE CARVALHO ta.ndo total~ente o conceito do sena-~ dir. nesse ponto, achando que ê.sse artigo. 

, . _ 
1 

ter . - do1· Ivo d AqUlno, porque estou de Continua: da CQnstituição !>e referia ao oartido· 
'iàr ·!:, c= ~~ese~ essa a- Clrcuns- :f~~~ o~~~- S. EX. a., vou estender-me '"Outrossim. a lei- ordihária ·estadual àltp.Pun1 ha uma providência em ·relaçã.Ó 

o Sr. Ivo d' Aqutno - Sim, citei·a ' ou muni.clpal, quanto a parentes d~ ex stêncla. legal do mesmo e não 
por· :te V. E.'\.. a estava' expondo. uma Não seria possfvel que ::t constitirt-' Go~ernador ou Prefeitos. Sériam 1m- nodia l;ltlngir seus representantes em 
tes •. ção. f'Stabelece.."!se tôdas as hipótese'~ pedlmento.s in casu, à semelhança dos nenhuma das Casas do Congresso, 

em que pode, impreVistamente, ooor iJ?pedimentos aoS jUizes. Porém leva- .sempre_ sustentei que. apesar da or­
O ~R •. ALOYSIO DE CARVALHO rer u mbnpediment.o do Jlreslder da nam apenas, a que. no caso, os papeis ea.nizaçao partidária braslleh·a _ os 
.. {ao mteressa porque está supe- R-tmública para o· exercicio das suas ou processos fôssem aos substitutos'". deputados ou senadores não estão pre·. 

ra<. '· pelo menos na atualidade dos funções Est~ aqui com uma compi'eensão sos ao mandato, à investidura ..• · 
deJ tes, o exemplo de V. Ex.a. • ' a mau; dos casos a que na. vida. prá-

r .tS regozija-me de ouvir de Vossa No caso da Jei ordinária, cllegari.'l tica podemos ser levadOs quando se 
Ext. lência:, se bem ouvi, o seguinte: mos R conclusão de que ela· ooderia configure a hipótese de um 1mpedi­
QUt' a- Constituição especifica os casos ser inconstituéionat porque estava J.e- menta que até aqut temos afirmado 
de ·mpedimento... . tei·minando limitffÇÕe.s ou restrições como impedimento fisico, tmpedimen-. 

O Sr. Ivo d.' Aquino - Absoluta- de co~petência a um dos I)ode:t:es. o to . n~atertal, que nadá nos prolbe de 
me-. te. não os espe-cll'ica. aue so na Constituição ocorre, porqu:: corunderar como impedimento mQl'al 

O SR. PRESIDENTE: 
(Fazendo soar os ttmpanDê) - Pe·· 

ço licença .Para lembrar ao nobre ora­
dor que dlSpõe a.pena.s de dois minu· 
tos para o término da hora do e~e..:. 
dirnte. 

('I SR. ALOYSIO DE CARVALHO é o inStrumento o.ue organiza. os pa~ 
- ~·eria p-ossivel, nté; uma let comple-- de~es con.<:tit.nci.:-Pais da ::-er:n'f'-llica Portanto, são diferentes, fundamen· 
me -tar, regulando as 1hipóte.sM que DnJ. ad.'llitil'-se QUe êsse impedt talmente, os casos de impedimento e O -sR. IVO D'AQUINO: 
pol,.:rfam ocorrer. em face da maioria mr.-uto, amanhã, pr>SSa 'caracterizar-SE' os de· vaga. · · 1 
ou ''l.lcnor duração do limitado ou do ... ão nmis como t.tm impediment-o• n- Pcdel'ia repetir ao plenái'lt~ as hipó- (Pe a ordem) - - Sr • Presldeute, 
Uin .. tado de um impedimento. Esta, <:11":.1; e:-n relação ao trtular do· poa~r teses que estão nos comentadores da peço a V. Ex.• consulte a Casa sObre 
Ri ".&ia de v. Ex.•. n.!'io mais como um impedm'~lto y0. constituição em relação à vaga à- se concede a prorrogação da hora do · 

n Sr. Jvo d' .. -4.quino - Exatamente. luntárin. que é o da licença. "Jara - morte, à. p~rda da. uae1ona.lidade. à.'1n· expediente, ~ fim de que cr Senador 
o· SR. ALOYSIO DE CARVALHO 1"'lOr motivn d~ c;aúde ou sem êsse m'l capacidade civil abSoluta, recusa pre- Al~yslo de Carvalho possa concluir 

-L~ modo,-Sr. Presidente, que,.quan~ tivo, - ser <t~nas o descjr d~ um vjqta.· ~o art. 141, § 8.0 , à recusa de seu brilhante discurso. 
do uma doençn investe o Presidente d&ca.nço. apena..o:; um caprichu ou ape~ exef<:1Cio de funções por Inativo de O SR. PRESIDENT '• 
da. Repúb-lica, no meio do seu man~ n'-".<; nara at_ender a uma situttção d2- conytcção religiosa. ou polttJca.. · acel- .c.. 
1latn, nãQ temos senão que ir à eons- fato. oue Q naf.s atravesse. taçao de títulos nobiliárquicos ou con- O Senado acaba de ouvir o reqll'.:· 
tltti'çâo e considerar esta uma causa Podemos assim cQusiüerar tro.mbém decorações estrangeiras, à renúnclà rtmento formulado pe!o nobre Sena­
lle impedimento. E;' o mais tipioo dO$ a hipótese do tmpedlment('! mn terial, ou à condenação criminal-por cmpea- dor Ivo d' Aquino-. !mt:~~crmentos 'físicos;_ é n, imposibili- para goyernar. !liUl~ ...... ,.<:. h;,• erá chment na .sua fase ulterior, que é OS Senhores que o aprovam; quei· 
r_Jade,. muitas v&zes in.o;upérãvel; do uma ~po.ssibiliftade tão flag!'ante- exat-amente a qpe caracteriza uma tam permanecer sentadoa (Pausa) . 
cxerc:•.1o da função. Jâ não quero tão lnevltát·el. tão ·ncorrtgt'irel de re- mga.~ . , Está. aprovado.-
trnzer 1u; hipóteses excepcionaiS· da solver, ~a parada. --.a máq,.dna udnú· ~a Jncapacldade- Cilil sv.soluta a Continua com a palavra o Dobre 
nusêor-in d)l plenitude dM faculdades nt">tl'auv~, uma sU.blta suspensão na que as Constituições de 1934 e 1946 .Senador Aloysio de Carvalho. 
:mtnt:.. •s, mas a doença comum, t\ do~ ylda ~htlca, Qu~ c nresider.tt se veja s~ ~eferem é um conceito· do Direito O SR. ALOYSIO DE CARVALHo '. 
ença t:;:inlple5, a doença de t-ôda n g~n- un~d1do Qe go·;ernar e '1Vmpelldo. a Civrl que o Dlrelto Constitucional en· 
te, de todo o etdadão, que também ped1r uma licença. campou. Sr. Presidente, agradeço a.o ~na­
pc 

1
e a·cometer o Presidente da Itepú· _ Nü.o vJrã .o senador I1-•o. d'Aqmno .. O Sr. Ivo-d'Áq,lf.no- Pennite Vos- do ~ deiU<>nsttação de que desei:1 

bli' ::1.. . a.~.solutnmente, .U7.et que eu esteja sa Excelência u111 aparte? · continuru.· me· ouvindo e part:cula'í--
[Ip,Urando uma ni!Jótese ltL -x~1Yel o SR. ALOYSIO DE CARV."HO mente ao senad-or Ivo d'Aqulno a 

f'•utros casos. poderíamos encontrar cdonheh.reiior
1

qude é s. Ex.~ .h, nis~úda os a,•>iu·t~ de V. ~-• sa'o se~mpre quem, ~m co-mpensação, dou a. pala-
.afiual, :nesta ladeira por onde vamos. a. "ma1 d d · co ~· ,,., para s• ap te •• v 1 a e, r.1hO nos regimes bem rE>cebidos. atê porque hoje esta' 0 .. -u a.r ' 
de mot1-o fi caroctcr!sar o impedimento noh\1""" n-fa., .. ~ 1 .... ·t · O Sr Ivo ã'Aq · Q ""'-""• ,..__."""""''r r.e ,,·.r"'·,{>- r.í.:ln&tt- de u. ma rara felic.1·A, ade parn me •on- • uzn-0 - uero dizer .. 
do exercfcto da~ f~~n~ões: a: R-Us-ência tuclonal sabend p - · · d "' "' a V Exa que meu npa te · é ort~~:da. no est!'iH1geiM. Dig::un~. g!me pa'rlament~r .n~~;~~~~~ ~ ~;.: ~17ridm nos l'W!tN oue estou to- cob;ança · <W opinião ~11~~ po= 1 · ~ o. V. EY.a. esta defendendo ,uma tese, 
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~chei que nrto haveria. 1n00nveru.ente reveladas relattvamente ao attmtâ.d0. ·I aOS braSileiros, neste monlento. ezi.. neccss:'trio n?o teme:fmcis se- WÍ-i~Jm 
em que, dentro aa mesma. zo.::.se pt'I- :esse impe .... .Jllento é sm1p1esment:e contra.r nesta Const.J'tu>·· .• ~o, nue é o 1 

t
. 

1 
- ~ , ape os a um pres:dente de J,.::,J\;..,Ii 1. 

J"IU mv aesenvo ver uu.u-o.s ~amen- te~11.pura ... J, ao meu ver, embOra pu·\ fundamento da ordem J u r 1 d ,. c a 110 ' •- ue v ·-a ~er ve d d r para que ,·enuncie so seu CtlP-'O , 1 ~ q • .o=>. • -- U\ rsat CQm esse, e uturo. trans. formar·So.e em Pais, o r~ur"", o remed>·o, o pal>.at>V• d ' 
O 
-~~ ~r""o m es•· te '"""" .,.... ele .~e a~wste, A UH<l.U!!hJwdadu , " .... ~.....,........, "".u.a• co que -.. versan- permanen ou definitivo, contornw pari criS"'" momentaneamente "Ta- ~ " 00 ....s COilStanr.e ae s.:u tUScurso d 1 i t !ter! '<'» '"' Pres.uentc da He. LttJH<'a a ·um ü1 ,l 
O SR' 

••~·"lü 
0 

........ -'V.::. uu 0 esenvo v meu 0 u or .doo a90n· ves: que possam amanhã agravar se ~~ .c. "'~" ~... tecimentoB. ainda mais e que não tenbrun ft·~ri~ ~~e .1~ c:e ·qurorou umn vez no BJ .. 
- sr • .Presictente, ncamos. eu e o O Sr. ltJo ~·Aqmno- Penmte Vos-) meira \ista, nenhuma soluçã~ d<?n ~"': wm con~eoueHC'·J~ (H~t:<J~~t ~·~- -
senaaor lvo d'Aqumo, empru.aaos sa. Exa. maiS wn aparte? (Assentt- tro dos uadros legais m.1s mns Que S(' p~dera Ieoehr d· ... 
para exanunarmos melhor êsSe episO- mento do oraSor) - A1. permtto-me 0 Sr qivo D'Aqui 0 • Pern te v tio Uns solu;óes n.lclficns st'm 1 
d.io e ver qual tena Bld.O m1Ma 5!tUa· discordar de V. Ex.!\, Não vejo qual- Exa. u"m aparte? ~As;;;,,Hmr~'tn !'t; I nJ~um result~do d:mo?o. ' 
ç:\o no L'"aSo, a ·9ual, possa afirmar, ~uer 1mped1men~ moraJ para o tlre- orador) _ V. Exa. está o::;ltunntio Tenho cwndo apeJ,H-SE' pnrn ro ~­
em naaa. dlVergaa, da que no momen- _ldente da. _Republlca, no exerCiciO dentro da flgurn do lmpf'dimcnto. n cedPpte~ hist.óncos hrar:ile-;rosc: ! ; .. 

toA s~~almente está cofrendo e ~~:~~uf~esâ n~ed~o~er da a pu- da suspeição. que~ di?er, uma fig-urn I n'Htm aPl~s. r:o.~rm pnder6 ~f't\ ir Je 
queroap~ • .as, reler~o-me as rupote- refenndo :i!:sse ~en~~ se :-"'a jurtd1ca que, dentn da Jei, se dindc Prll'êllPlo, ml'lt-sne PC:lo -;er;go ,'us 
ses de \'aga, mostrar que elru! pvd•.m ria exi.stlr após esas apmaç~ P e e: I em duas hipóteses: em primen·o lu- com,J::H·aç,jes hi~tóric~s. que no~ 'f• 
ocorrer por wna renunc1a que é .sem-· ~etanto, a apt::··açâo judictár;a. ~o I ga~ a da suspeição que se t01 nn tmpe- ' vnnmt mmtas vezf s <1 í"Jmnara1 Mé 
pre um ato de vontade, espontânea., fato sign~!icaria. a. condenação 006 ratrva... . t::n:.Je:r:>.m~nto~. rm~rdnPt,...os, -;):;r 
e que .pode, mwtas vêzes

1 
ser deternu- re.sponsávets, responoobilidade de tal O SR. ALOYSIO DE CARVALHO e .... Pn:pJ_o, Prudente de Mnrnis, a n· ,~ 

nada por circunstànela.s, embora 0 re- modo que afetas a pr~pria pessoa do - Por fOrça d': lei·: . os :untgos acon,!:'~lhavem nãn ac n· 
nunclante dê, a e&se gesto,. tôda a w·""'" 0~'1te aa Renubllca-. 0 Sr. Ivo D ~qumo - • • • por fõr- Panh<:~~Re o féretro cJn seu M31'€t '1>~.1 
e.parênc1a de vonmtar1edade, O SR. ALOYSIO DE CARVALHO ça da própria l~1 · ·. ·de Guen·H, assassinado. Não ou- m .. 

Seria e&Sa uma tese que ter.a mUI- -V. EXa. já está configurando 00.. O SR. AI:.<}~ SIO DE CA?VAL!'JO I do esses conselhos nem os apelo~, r 1 i 
ta. Ba>tistaçã<> de debater com o meu tra hipótese de impedimento, que não - No ca~ nao, '-Wque. ~ao ex1st'! sozlnho. com sua autor.ldade cfvn IP.­
nobre colel,;a, Senador 1vo d'Aqumo, a. ruinha. Trata-se, ai, do impçdi- lei que defma ~sta .suspetçao. \'nr ao túmulo o sacrificado nf'bs rJ.i .. 
~bretudo em relação às consequên~ menta através do processo de impea- O Sr. Ivo D Aqu'mo - _... c em ~~ões d~oordenadas do momt>nto · · 
Clas que podem advir aa renunc:a chment. segundo Jugar, a da suspeiçao que Fica De modo que o.c; ante 1 t • i 
como ato ciVil e da rent1ncla c.omo o_ sr:. Ivo D'Aqulno _ Nesse caso, ao .tulgamento tnthp.o daqu~Je que se Pedro .r. ante 0 de Fei1ÓCP(e~ ets ~ d 
ato pOlitico, e do tribunaJ que ,sena então1 não posso concordar em que deve declarar ou nao suspelto. N')te- 0 de . Deodoro nâ se · U}n 8 

.':\l e 
afinal, o julgador de uma renunm& haja. impedimento .. do Presidente da se, porém, que a !"• judiciária, que alX!ntar a . 0 rvem Para t;09 

que nã.o fôsse, digamos, inteirament.e ·República, nas atuais circunstãndas teve a <'autela de criar a figura da Pedro 1 ~st~v nunho ~e<> te ~ome1 Q. 

volunta.ria. E:sse tribWlal não ser-a uma vez que s. Ex:a. nã.o e a auto-~ suspeição e a acolheu dentro o~~: :1s ttbi ., a mora tentt" In~om~_t .. 
nenhuma doa \ntegrados por }wzet: ridade que estâ funcionando para se ·duas hipóteses, sempre se refere r.o me Uz .. do; estava imoNJdn. mo·~] .. 
togados, mas o tribunal da opinião apurarem as responsabilidades. o Jru. julgamento contencioso· e nunca à dente, de co_?tin~ar no nodf'r se , .. 1.:1 
públieb, através não dos comidos pedimento só se pode verificar qunn~ apreríação graciosa do Juiz. . . sse à npinJa.o nubllca. que t9 se r- 1'"' 
~tl da imprensa ~m dos par~·w· • to às autondades. que, por fOíça de O SR .. ALOYSlO DE CARVALHO rd~estalr'tl. ntro.:·~s das nrmn.e· r ~ ... 
po cos nem do Parlamento - for-· lei e de competência, estejam à fren- - Exatamente. Nem o Jui2 está. LJ;i- • ~· uma t;at:sf:'!ção categótica, .""~­
rua pre~ária doe manifestação do pen- .te de um inquérito ou processo oarn bido de pergunt!'r ou· pedir. nos -:eus nnt.mdo o Ministério d"' fl•1pn<>lto' e 
sa.mento, como acentua o .nobre 8e apuração de responsabilidades. pares que lhe definam até onde pos- áuJ_lcos, pn.ra nomear um gablnPtP r ,. 
nado: I\· d'Aquino _ e, sim, do pro- Ir emres d ~ nunc1att;~ento das urnas. . O SR. ALOYSIO DE CARVALHO sa , em determinado caso, a :sua I' · pon esse nos re:":lrtmo~ nacfoJ 1 .. 

o sr. Ivo d'Aouino _ Permite VOO· - Sr. Presidente, as considerações -:;uspe!ção. Istas do pais que ele mesmo htt .a. 
sa H:xa. a·n.da outro ·a.narte? (Asserl.. de~ordem concreta de meu último dis- O Sr. Ivo D'Aqulno- Mas. desde fundado. 
t_f.!ne.nto do orador) _ ·Nas Constitu

1
- curso re~pondem às observações ·do que a suspeição não d€carra do texto Era um -p::'1r!.u<mê~ tn~ratamente ,P_ 

~ de vá.rios patsea, tncJUi~se Umll Senador Ivo , d'Aquino, sem que eu da lei, fica no fôr~ intimo rlo iut_;r:l· ~o _eu, - porQ\IP. sr.mnre tive arln : ... 
fl_gW'a destinada, exatamente. n ma- precise renova~ las. A dJvergêncfa e~1 - dor, e, como eu diZia a V. Exa .• tsto taç~o enorme por essa figura r.av:t• 
mfestar a. noinião oouular, em caso.., tre meu ponto de vista e o de sua é pa1·a evitar que o juiz se nossa tor- Jheu·e-sca e leal. do criadni- da tÍo:-~a. 
exrenclonalS _ 0 . nl~hi."'c.ito 1\T~· Excelência é simplesmente em reJa- nar, de alguma lorma, juiz e i)a.rt'e nacionalidade - era um ~ 
Carta_ Magna não previu esta hlnót,p~ ção ao tempo em que êsse impedi- moral no Julgamento. No .i.uJgamcnto in.g-ratamente, iniustamente s~~~!~º' ~-S 
se. Nao há muitos anes _ e v ·Exa mento moral se manifesta. contencioso, kidavla. é prf'Clso RP"'1'1J'e pelos nacionalistas de e<;tR f; / 1f 
estará lembrado - ocorreu uni ca..~ S. Exll. condu..: êsse impedimento que. a pessoa este.ta em causa e fique nlio mais a pátr:a nova r erv n( 

0 

dês~es na Bélgica. quando da abd·~ moral para uma fase - podemos as- no foro intimo <!o jui2. P.ssim. qu::o.n~ llaçâo. - mns a sua 
ea_çao do Ref. Tn.nto no re?ime r.en-u- sim dizer - quase uitrapa.c;sada - a de o juiz se cor..s!dere r.uspeito, atas- O sr Ivo d'Aoui 
bhcano quanto no vre"'ldencinl, l'<la-~P da vertftcaçã.o judiciária; situa êsse ta-se do julgamenoto. Agora, V. Exa. V. Exa'. tem intélrnon~:- 1\·fu~o br -1. 
o tê:rmo "TWúneia ... ao 00~0 oue TH"• impedimento numa fase mats impor- está transpondo do campo .iudiciárlo Jn.Justiça. a zao, Oi ur:a 
~o.t'á.rqUioo o v~?lbulo êm:orel!ado p tante, realmente, para o conhecimen· para '!_ campo PC!lftico a figura da o SR. ALOISIO 1 ~ 

aix:Hcaran" _ A..~tm. a1.,.,,,.,~.c; f'!"-'1'1"H to dos fatos, que é a prellmlnar das susneiçao, a qual mcluo entre os im· - No caso d F 1.6 o; CARV.1\L} O 
tUições_ 1JOLS.c;uem ~ válvula. aue. etrt investig-ações policiais. A prova dis~ ped!mentos. enér i e e J : elfó o horm tn 
CP.t"t~ ca.c:n.c:. """'f"n'l't~ 0 n!"f'.,1"'"'~"V"n· so está no articulado de fatos· notas. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO deu g t;·~z~n morallncntee 'infle'(fve1, r t! ... 
to· da oolnlã.o n(lhlit!q_ A hr~."'n ... i-rp orovidências, atitudes e gestos' a que - Não é exatamente· tsto; e, denols Por' u~ do a~ suroresa ao pa,~. 
tocJqv~t. ntl() a fRm. N~sts-<=~ eond'"""·"' me referi, em meu último discnrso 'de haver afirmado que nenhuma le:J urnasqn. ~r. Ptesidentp' Poroue as 
o ól""ão m~t~ ~......., .. .,.,+.~Hvo "'~ ... ~" ,. e a que não posso voltnr, neste mo- P?deria configurm os easos_de impe· ênci le .oram hostis. Dehwu n. R~­
Consrre."'o. Mn.c:; a c~"tA "M"q<mt:~ Br!-'1- mento. porque o tempo me está. tal~ dtmento, a que se refere o nrer.Pito ~ões a, P<naue ha_via nerdldo nR<'!' eld-. 
sn .. ; ..... tA,..... lo"..., ,..,a.n ti/!. 11o pq.,.Jq,...,..,t, ts.ndo. - constitucional, PaE~ei a admitir que, sári par~ 0 chefe d!l fac('~O adve ... 
poderes. C'..rutlo t.rth11tHil. n1.ra a-n~~- Assim,. Sr. Presidente, o têrmo zm.. na crise politfca .atual, o que existe Bra!\ d~ntro daoneJe tomnltc aue 0 
ctar 1t fi<711~ a mlt" nn nnhr~P ,....o!orl"" 11edimento. do inicio de nos..<;as consl· é um lmredimMJto· de n:ÜilrP7<:t -no- _ 1 Vlveu nos dtas entre n ttbtéioo 
se fff"'re 1Rto é. di' uma renúnciP derações, têrmo isolado na constitui- ral. Então, dentro do maquinismo caçao de P:.dro I at-é n mRforfdnde ·e 
que nl!'if') SPil'l v...,,,,... ... ,>'il'l. Gão têrmo sem qualifica.tivo,"'aonren ... nolitJco, dos recursos e tnstrumPntos po!1eo depms dela e que taJvpz nos ~i-

O SR _ ALOT~TO D'F. CA~VAT,trl temente, sem aualQ\l._r consenuªn-~tn. do regime é que -poderf>mos encontY~r ve .. se levado à desa~regação se 1 
- O nohff1 rftlPcra ~t~ cl~ R.('/'lrrlo CO· num. exame superficial, cnnduzJrta a solução para essa crise. Af che<Ta· fdosse n figura do mais tarde Duq·~g 
mi~o. Au(>'l' r'I 1 7P"~ nm11 l'Pnt'incl~ n,, ... c;imnlesmente o tnt(lrnrete para. o ca~ riamos ag oonto da llc.en('a ou da rF~ e Caxias. · · · 
não fh<'"'P. vnlunftil'ia. n v.,,,,,. h-l"'~, ...... t so do imneachment. em sua 'prlmPJrn núncia - esta e aquela do fôro ínti- O Sr. Ivo d'Aquino _ Feiló e .. 
CBJlM f1i>: ~nhlt-1~. flfinsd. ~e'tla o dfl fase, porque 3 fõegund~ .iá fJ a hinó... ~o da peSS<Ja, do titular: cheQ'ariamos a uma· manifestaçiio do poVo aegà! 
Op'nflll) m"Jhl 1 ~"l'l nt:r1'1Vés citt~ urn~."'. tese de val!a. t:sse têrmo não poderia ·à hipótese da licença ou da rem1n-~' Vés da eleição. · • 

O Sr. T1;n d'Anti/ttt)- ~flt~.,..., ... .,t.. ser reduzido, simpJf>l':mente. fl tmne· c'a, num caso, de con.!leauên~lf'ls tem- O SR. ALOISIO DE CAR.VA , 
C<>mo filt.,.~,..,os. no entanM, a. opl- dimento ftsico. determin~dn por õo- ??rá;ias, noutro, dt consequênclas d~· - Sr. Pre.'lidente, Deodoro pa L.fdJ~ 
nll'ln .,.,,.,hlit":A? ença. porque a CoMtihncão, no !':f'1l f;m~hvas. tudo. Sr. PrPs1dente do rõro rninuição de cujo esto 5' ra 

O SR. ALOTSIO DE CAf?.VA.t.F,... vt. 84, quando orf"vê ollP 0 PrP.!!iriPn- íntimo do titular. mas não daQuêlfl doença incur"'vel egvldent.e alega ~-
- 'Of'sde swmôa~fPira. não d~f>in f'ô i t· Q. ' emente €~"'"' 1r n~rl\ êse debate, d11e nW'l tntere..~c:'n te da Rent~blfcs ntin vrnha a oonn:w · ro n .111"1'1 em aue ,., ~nn;l,.;n,., ~tt11. ta\'n, lnoompatihHi d .. 
à · o cargo trtnta dia:9 denoJs de hAvPr lar do poder. conversa a. penas <'l'lm com 0 pnis a meu za 

0
. rnorr~lmen .~c 

ii1!inos, renlment.e. aflnn~ndn 
0 

o:tdo marr-A do o nra?:o narr~ A nn~J::e. a sua consciência. e si maquele em dlssolucâo 'do Co ver, desdi, o dfn da 
~nti~o d~ Cnn.dH·,l~<'io, nn~'""fl 0,. .. a nâô ser por doenea. nt:~ou do 1\n!c.-. que convida para tunctomrr nes~e tri- que parece nm-esso. edeu, no 
no V\ce-~dt'nte da tli:-TYI\h!t~a q, imnPdimento Que nodPt-i~ <'~t"~ctf>'t'i?:at bunal da prónria oonS!'i~n('i!\ V\Oa~ as havia reag: n t~mn for~a n. aue nti." 
fun.c§o dP. ,o;P"""t.ltnfr 0 p~1~,.nt~ ,, a au:-tlcncia de umA rP.m'mefA t.ácita. reprf'SPntscões dR ovtnlAo do naís, "~110 n::o d -;r n poroue. dentro n·:es ... 
caM n,. ,..., .... ~ ......... ,t,.. ,-., """ "'""~,..... A5sfm, o têrn1o imnPr'lmPn.ln. tiP.n- Poder supremo lhe Pst9 entrP.Q'Ue às cÔnsnt 

05 
_c rc1uJos ~tovernamentais', ·a. 

lhe. nn doP. vf'lo-:t. oP. f'!:w-~mln.:n,n'\ M hf· tro •de uma tP.Orin. r.om:t.,.,,tiv9. da mãos. E, ma.1s do oue Isso. tôda!! Rs A 01:açao avrava enonne. 
póte.st'S. one 1'1<1.;,m or.n,.~r. c!-eo tm.l"\Q- 'ionstitulcão está ~to ~hhhtmcntP ~ireunstânci::ss, todos os enls6dlo~. to- g ~· Sr · Presidf'nte. se quissc&J• 
dimetlt.() do r:hPfe do 'F.-o'o~w~nt.tvo. ·m _ desde os · Constit.ufntes de 1 RQl. nn'NI dos os ponderavels e Julgue, afinal, :,os ~air dos antecedentes brasUeir JS 
mOer an de tmnP.dim~nt.n ff.o:ioo. (ti'!_ tm • .,ue o _reeime -nrPsfdPnc,al 1"1Udessl" <'Jp.. se não é o gesto de uma Ucençn ou dJ ra uscar o.o; dos países - podemos 
peilim~nto m~h•.,.lal e, cUoo eu, de im- "ender-t::e das crfses no1ft.icM. qJrn· de uma rE'núncta aquilo que o patrio· 1 zfr sem desdouro nara nós _ mo~1s 
pprtt,... ... nto mn1·n1. "Ps:;ar as sihm~l>Plf RnMf'Tlf"~>n1Pnte fn- tf~mo lhe Indica, c v Uzados. porque de clvilizacAo mt·is 

Poso l'urorn. Sr. PN>-.c:fdf'nte. nhv'" 'Olúvcis, sem nrpr.f~nr anf>lnr narn o t:sse Sr. Presidente, o ponto tm velha do qu~:~ n nossa tomnr.tnmos 0 
oue lf'""P'1'A...,c"Tit~ - [)()1'0llP. n~n tr~'~"' ~PCurRO fotat tnfnlfvPl tnevit.4vP-l. na- que devemos colocar n.. questão, uma exemplo, o. que Se referiu 0 nobre ~>'G .. 
mM .... ,. ,,ttun.,.ftp, li. {ll1<l~M~ .... n~ t$1o::.- ""a que eont'm tM~s ns f'.nl ... tfv~~"~"o:- vez (\Ue parece existir unanim\õ~dt: rutdor Ivo d' AqUino, do ReJ da s"ría. 
- dar o meu nrn'r'lm~tam"'l'ltn ""c"·"'·"'nal '"'olítfcn~ desro:nt~>nt.l"!: nn tn~~tf~ff'f. oua.se tAo ~eral cmant.o oossa pa.r~er; gfca. 
em relac:Sn 1t atual (!Me:~ TY\HtfM-,.,.,,· ~M. oue ~ o nnMo à Teyolm-:!'io. que o regim~ é bastantl! sábio e o 81s· A opinião núliHca do seu País se (.f­
,,~ .. ,.. """'"'',....,,.~ An m~n w~r. 0 df'l n11P Como ~e vA. Pr. Pt-P-~tr1,,t .... r'M~P- tema suffclf'nt.eme:nt.e aparelhado de vid1u de tal mnnetra em face da iil 
~ r.ooltj 1> ~"" ''m '""''"~"rl'"""'·nt.tt mf'rt~ r ..,os, ne:::tP~ cifn.'l' oue est~mm: vfvt~n- recursos ot: melmJ para a &Oluclio pa,.. comnntibflidade moral desse ~ .. 
ri-, 'Pf· ·::~~nt.e ,;q ~ ... ~hHI""' n"'"~ rvr"- rfo, nond,arnr J•zl'tbre. ·a ('!nnoc:t:tt 11 f<'!~n f'f1lc~ de rima criF:P rt,...,~ .,.,..,-4-,, ..... .,.q. nante - 1ncompatibilidad g~/er• 
:::l:Ur às inv€$ti~Z11Çôes rererent.es &" !ru~ar nM n:n!ie tnr oo~fvP1. no~ l'Yil'lft: 0€-t.d~ o prJmefr~ dtn eu Que ocn:oer desde o momento em qu e aue v nha. 
crime. . ·nrotundot: vPto~ do ~u ,..,.,1'\~~-m·..,n~n estn tribuna. Sr. Presidente, fot mt- ç!o mlUW t 1 e a !ll:1 atua ... 
~ f'tln-~ 1 ...,'l"""'tn tn~T'aJ "'~ n1'l1'"Tt'l" nn. ~ertênMA rlot~: ~~ssPlltA A"n~ tt .. j nha fdela a de que ~ preciso vttalf .. vêncla eoJrJ 

0m~pe!tada de- 'XMi .. 
P~l.as circunst~ncJas aue ·"·w .'I;Mlrk reoúbllca nr~AfrlPttd2J .,. ' nn~.d-.·'!1 za.rmoa a optnlâ.o pública do pafs. E' .ha.vJn ofuecJ.f! ..... .!!0 • E:um pa!s qne u.~ · r.t<"a "'-""'·""~ 1nf!Yth· 
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g0. na prlmelra. guerra mundial, a cionafll, porque OI Casos 1110, em ver- tém not artigos cuja revogaçãQ se 
figura varonil de Alberto: a op.tnião dad.e de circunstância que levam o pleiteia n,ormas a serem obsecvadas 
pública se dividiu, de tal maneira, dirigente a trocar a parcela transi- na fixaç-ão de vencimentos dos De­
que caminharam todos os part1d~1S tória do seu poder pelo ideal melhor s.embatg>tdores do Tribunal de Jus­
para o plebiscito, QUe não pennitiu a da pacificação dos espíritos ou 'do en- tiça jo Dilltrito Federal. 
volta do Rei ao poder. E ninguem tenctimento dentr? da sua Pátria, - r Ex-vl do art. 1. o os Deseml>arga­
acusou a oPinião p(lbltca de agitado- (Muito bem; mwto bem. Palmas. O . dores do TrfbunaJ de Justiça do Dis­
ra: nlnguem a acusou de golpista, de orador é muito cumprimentado. 1 trito Federal terão vencimentos su~ 

Art. 4. 0 O Procurador Gera! dl 
República e o representante rna.IS gla• 
duado do Ministério Público J•.rnt<.t 1 
cada D:1bunaJ. terão os mesmca en• 
cimentos dos jUizes compete-a1-es da 
Tribunal perante o qual servtum oi). 
setvando-se a diferença. de 20"-A> ertre 
cada classe da referida carreira. 

revolucionária, porque em tais p·ais Durante 0 discurso ão Sr. Alof. periores, _pel~ menos, em cinco por 
exceda~se ou não se exceda atravP.s sio de .Carvalho, 0 Sr. Marcondes cento, à ma1s alta remuneraçã~ fi-
de seus oradores ou jornaUstas, é uma Filho deixa a cadeira da pre8l~ xada ~ara os ma~istrados de 1gua1 
~arcela permanente na Vida 1n.stitu~ dencia, que é ocupada pelo se~ ca~gor1a nos Estados. 
clonal do pais. nhor Francisco Gallottt e, -post~- "A época da promuJg!lção da ~~ 

Os Srs. Hamilton Nogueira e Val- riormente, -pelo Sr. -café Filho. n. 0 33, continua o Senador Att.ilio 
úetnar Pedrosa - Muito bem. Vivacqua, vigorava o § 3." do lll'ti 

O SR. ALOISIO DE CARVALRO 0 SR. PRESIDENTE: , go 26 da ConstitUição l"ederaJ em 
,_ Não há só o exemplo do Rei dos sua primitiva redação pela q11at os 
Belq;as, Sr. Presidente. E' tambÉ'In O nobre Senador Ivo d' Aquino, Pre~ Desembargadoreg do -.I'ribunal 1e Jus-

·rr.ia história contemJX)rãnea, dos ,1.ossos, sid=nte da Comiss~-fl de {i'inanças co~ tiça do Distrito Fed'eral teriam ven­
dias, o exemplo de Eduardo VIII. municou estar ausente O ?Ohre Se- cimentos nao inferiores à mats alta 
Que teria havido naqllela abdica~ão? ~ador Alvaro Adolpho e sollctta. su.b.s· remuneração dos mag-istrados de 
Um ato voluntário? Os comentadore.s· tltuto para S .. Ex.a. igual eate~oria noo Estad<JS. 
e os intérpretes, para ainda manter Atendendo à solicitação do n=>!Jre Sucede. porém1 .que o § 3. 0 do ar~ 
vivo no mundo trági<YJ dos nossos dias Senador Ivo d' Aquino, desi~no 0 no~ 1 tigo ~6 f~t modif~cado peta ~eforma 
o sentido da ~alant-ê-rla ou da paix~o bre Senador Martiniano Fernandes qonstltUeiOnal n. 1, de 19<>0, para 
amoro!:a, envolveram essa. abcUcação para. substituir 0 nobre Senador Al- !l.<>se:zurar aos ~sembarg~~orea d() 
no quadro de um rei que trocava o varo Adolpho na. comissão d... Fi- Tribunu-1 d~ Justiça do DlStrltoJ F~---
trono pelo amor. . nanças. dP.ral_ vencimentos em quantia nao 

O amor de uma mulher foi o mo- inf'eflor a setenta j)Or cP.nto 'ia que 
tlvo aparente, dominador dessa 1bdi.. O SR. PRESIDENTE: recebem os Ministros do Supremo 
C!).~ão. No tunda rlela estava a tr~dj.. Tribunal Federal. 
ção do País; no fundo dela estavam Sôbre a mesa Requerimento que Através ~e atos do. Poder Legisla·~ 
os fundamentos morais de urr.a cole- vai .::~er lido. tlvo e do Poder Executivo e de m~oõr 
tividade que exigia do seu Rei um pretaGão consagrada no seio dos Tri-
pronunciamento entre o que parecia ti: lido e apoiado o seguinte bunais. adot3da oelo Tribunal de con. 

Art. 5. u Os critérios fix'lct....s por 
esta Lei serão ohservados: da oata da. 
Emenda constitucional n. ~ 1, que al­
terou o parágrafo-;, 3. 0 do~ artigo 2ô 
da constituição Federal. 

Art. ·6. o A presente lei entrará em 
vigor na data de sua publicaçâo, re­
vogadaos o artigo 1. 0 da .Lei. n. 0 33, 
de 13 cte mato de 1947 e mau- dispo­
sições em contrário, con. ressalva., 
porém, dos direitos adqu.ilidos-

Justijiéaçâo 

Ante a. Emenda Constitucional n. o 
um, qUe alterou o parágraf>l terceU'o 
ao artigo 2-6 da con.st.itwção Federal. 
de vem ser estabelecidos aovos crité· 
rios quanto aos vencimentos da Ma­
gi.striltW'a, e em função do Supremo 
Tribunal Federal. 
. Não é possivel admitir que os ven­
cimentos dos Min18tros do Supremo 
Tribunal Federal sejam igua!s · JU m .. 
feriores aos dos juizes de 1.ua;squer 
tl'ibunaiS, 

a ela o dever do trono e o dever do Requerimento n.0 425, de 1954 tas, c:ntencteu~s-e que 0 art. 1. u da 
individuo, r.it.ada Lei n. o 33, continuou a. sub-· 

E F.duardo vtii abdicou. Nos têrmJs do art. 122, letra_ a, do sistir tcorno norma polf~J".-.a autõnom;. 

O Projeto parte da. revogaçao do 
artigo 1,0 da Lei n,o 33, a.e 1947, q11e 
dava como ponto m.ic1a! a r~munera .. 
çâo dos Desembargadores do TnbU• 
nal de Justiça do Distrito FeJeraL 

M 
Regimento Interno, requeiro dts,.>en- ~aran ,id()ra de um limite minim~ .de 

elhor, Sr. Presidente, a meu ver, sa de intersticio para 0 Pro;eto de , remuneração dos. n:agistradoo rlo D:s~ 
sine.a_. aue a abdicação de Eduardo Lei da Câmara n.o 168, d.e l9ti4, a trfto Federal e-

0
, asmrn, Cl}moa,t1ve1 com 

VIII -·.e são homens que se afastam fim de que fie;nre na Orãem do Dia o atual § 3. do nrt. 26 da Lei 
de um poder- oerDét.uo até onde possa da seguinte seguinte. MH'?~a. , ~ .. 
1r a. perp-etuidadE' de uma· vida hu~ Sala das sessões, em 19 de P"'listo A_.n-;.e o exposto, Jn:tl"'(le-:se a re-vo-
mana - melhor do QUe o exemplo dFt de 1954. _ Ruy carneiro. ~M!!O expres.'ia dos dtso?s~t.ivos tel!ats 
Eduardo vrrr é o de Afonso XIII . .aeJ mdrcados até que se diSponha ~ôbrp 
da. Esoanha; "rei de todos os espa~ ... 0 SR. PRESIDENTE: a tegulamentàção do precei~<J cans·-

fllhols" r.omo se declarou na sua pro- titucinnal -, matéria que, aliás, pode 
clamacão no oafs. sentiu que nas ~1(>~· O OWjeto será incluído na Ordem! ser d~ iniciativa desta Casa". 
çõe~ os reoub.licanos, re~m!dos <:~.os ~o- do Dia da. próxima sessão. . 3. A.té aqui o projeto e justif1caçâQ 
ctali~tas, haviam vencido. oe11 àquela do nobre Senador pelo Esta-do do 
I i •- i · O SR. PRESIDENTE: E.spirito Santo. e e r:""--' o s gmficado de um o~_ebiscito A matérh• da proposição, não há 

a favor da R-et)ública, contrâ a M'l- Está finda a hor .. d,-, expea1ente. dúv'd é tit i l nartmla, e P. rocJamou. no país "Ue <>S- "" 1 a, cons ,uc ona ' mas pelo 
':1. ,passa-S€ à matéria constante da l~conismo em que vass.da a Propo-

tava certn de oue havia perdido 9 es- stção n. o 9, oa.rece ·nOf" que eta ore-
Uma do seu uovo; aue abandonava a ORDEM DO . DIA cisa ser maiS t'.Sclatecedora do eon~ 
F.s .... aT1ha OOf(TUe reconhecia que ela tei1do do referido Proieko de Lei. 
l!ra sen'hora. dos seUs destinos, rr.as Primeira discussão do Projeto 4.· Assim, tomamos a U!::terdadP d .. 
t1âo renunciava aos seus direitvs por- de Lei do Senado n.o 9, de 1954, aor~ent.ar um substitutivo, que nos 
QUe e.•merava aue a Nação amdà la· que 1·evoqa dispositivos da "l.ct nu '1arece mais compreensivo do ...S."Un-
.laEs~. auer cli7er, ainda decidisse entre mP-ro 33, de 13 de maio de 194? to. 
o Tt-nno P a F!"'nública. (fixaçiio de venc1mentos d08 De- Sah Ruy Barbosa em 24 de m~io 

o Sr. 1vo d'Aauino - permite V. sem~arqadores. d!J Tribuna.! tif' de i954. - Dario Cardoso. Pres;rlea-
Exa. novo aparte? (Assentimento do Justlça do Dzs!nt!' Federal. em ~- - A'>lisio Jobim. RP.lat.or .. - Fer· 
orador) -O que V. Exa .. tem a fa~ re.Qtme de urqen~za. nos ~ermo.~ ,rPira de Souza. vencido. - Jon.r,uim 
zer. dep.ols dR h!'ilhante exposiçl'to que da art. 155• §. 3· ' do ReQwJento Pires, com restrições. - waldf'mm 
todos nós asgil;timos, é transportar es~ Inter"to, em mrtude do Rertuen· Pednstr. 
ses casos para o caso brasileiro v. "!ento. n ·o 

415· de 1954• do Sr Ivo E~teve presente e votou -pela. a pro~ 
Ex 

d Aqumo e outros Srs. Sena.do-· vacãa do parecer supra, na tor·anl:(' 
a. verã, então aueo no caso atual r~s. lendo parecer, pela con.~tzNJ.~ à .<~ua cantifucionalidade, 0 Sr. se~ 

brasileiro não se aplicam os argu- cwn..t.1idctde, da ~om.tssáo de crm:~- nadar 01avo Oliveira, que, por au-
.mentos da. tradição. nem os 'da V:JZ tituição e Justtça e depend!!nc!o sente, deixa de assinar 0 mesmo. 
da Nação, nem os da opinião tnani· de -pronunctamento da Con-t!3sao Em 10·6-54. - Dario Cardoso 
festndos nos exemplos a que se re- de Yinanças) • · · 
rertu. 

O SR. AL.OIS!O DE CARVALHO 
rr- Sr. Presidente, a transposição não 

cabe a mim; mas ao Senador Ivo 
d'/Hn;ino, que l'l. fo1rá oportunamente. 

Desde o prfmeiro dia, o que nesta 
tribuna tenho sustentado, ~ r;11e deve~ 
:mos deb:ar no Brasil a opinião :'ú-

O SR. PRESIDENTE~ c 

Vão ser lidos os ·Pareceres das Co­
missões- de Constituição e Justiça.. e 
de Finanças. <Pausa> • 

SãQ lidos os segU!nte.s 

SUBSTITUTIVo 

Projeto de Lei n.• 9,- de mato 
de 1954 

Dispõe sôbre os vencimentos dos 
·Mini3tros do Supremo. Tribunal 
Federal e do• demats membros 
dos Tribunafs Superiores. 

blica livre, livre de quaisquer pelas. . Pareceres ns. 708 e 709, 
NP.:o tenhamós medo do que dtgam de 1954 . Art. 1. 0 

. OS venclment.(); dos Mi-
es comicios. nlstros do supremo Tribunal Federal 
· Não tenhamos receio do que diga a Da. Comissão de ConsUtuiciJI) terão como base os mais elevados per-
Imurensa, porque a.t está a Lei para ,e Jmttça sdbre 0 Projeto :ts Let cebidos por quaisquer tribunais judl-
coiblr os excessos da palavra escrJta. do ··nado n.o 9-54, rrue revoga. etários, mantidos pela. Unlàc. acresci-

Não tenhatr.os receio do que nas dispositivos da. Lei n.• 33, de dos dé vinte e cinco por cento. . 
tribunas dos Parl!'.mentos se diga. E 13-5·41. Art. 2.o OS M1nistr08 do- Tribunal 
admitamos a . que em momentos de Federal de Recursos, do superior Tri4 
conturbacão dos espfrltos possamos to- Relator : Sr • Ani!fo Jobim. · bunaJ Militar, do Tribunal SUpenor 
dos dirigir apelos no sentido de que 1. Ao cotlhecimento da Collllssllo do Trabalho e do Ttibunal de Con­
o Pr!Sidente da .. República. renuncie de JustJça. para o devido pronuncJs· tas terAo ve~clmentoe tgUats aoa dos 
ou se afa&te. . . mento, vem o ProJeto de Lel do se. Desembargadores do Tribunat de .rus-
. Af estA a História, com os exemplos nado, .n.o 8, de 1954, que revogA. dis- tlça do· Distrito Federal, acrescidos d~ 

brasileiros e estrangeiros, mostrando .disiXtSith·os da. LeJ n. o 33, de 13 de quinze por cem. 
que talvez na Vida poUtlea os atos de maio d~ L947. Art. 3. o 06 \·enclmentos :los oc-

A-
1 

"ri eo · Uer 111 tlf - sembargadores do Distrito Fedr-ra.J 1p. 
!'enuucla vc UD~.t~ a - mo se 1 •· Jus icando . ll proposição. seu rão· fix.ados de acôrdo OOQl · t· 
fa'Z~ entender: ~ do os_ menos fr&~ autor •. o Uustre Senador Attilio V1~ ,.26 p·ará!ll"afo 3 o da Constit: (-ar ;!_t 
m.üentes, são o.s mltJI raros. siO e-x~p- .vaequa. d.!z qu-e a Lei n. o 33 con-.. dl"~al. <> • • • u ça.o ~ "~ 

Adota,~ portanto: o ponto de vista. 
decorrente da Emenda Constitucio­
nal. 

E dai partindo, estabelece a propor .. 
clonalidade quanto aos outros tribu­
nais, indicadoo no artigo 3. , !evan­
do~so em conta quo a remuneração 
atribuída aos DeSembargadores do Trl· 
buna! de Jushça do Distrito Federal 
decone da êírcunstància de tratar-se 
do mais aJto Tribunal Je Justiça da 
Capital da República, o :,_ue tem ain­
da a sobrecarga da Justiça dos Ter .. 
ritórios Federais. 

Os vencimentos atribuidos nos Jui­
zes de Direito, aos substitutos, são 
considerados, pelo Projeto, nc. tnesmo 
pé de igualdade com as dos memt>ros 
da Justiça do ·rrabalho. Sót>re oo 
aposentados, concede~s_e à !l!RglStra­
tura o que nunca se negou aos mtllt-a­
res e todos os Estados u\ estão con~ 
cedendo. 

Ma-11teve·se quanto ao Ministério_ 
PUblico a gJtuação anterior; o Projeto 
não fixa vencimentos, para ·aumen ... 
tá-las ou diminUÍ-JDS, s-enãiJ QUe es .. 
tabelece os critérios, ajustados auás 
ao que jâ vigora e com a prrocupa­
ção de colocai' em primeir\J plano o 
Supremo Tribunal Federal. 

Sala Ruy Barbosa, em 2{ de maio 
de 1954. - Anísio Jobim. 

N. 0 ·109, de 1954 

Da _Comissão de Finanças, ·sô1Jre 
o· Projeto de Lei do Senado n. 0 

9, de 1954. 

O nobre senador Attfiio Vivacqua 
apresentou projelio de lei, CUJO artigo 
1. o declara que ficam revogados o 
artigo 1. ~ e seu parágrafo único, da 
Lei n.' 33, de 13 de malo de 1947. O 
projeto resume .. se nêsse art1g-o além 
do artigo 2. o, que estabeteize que a 
lei proposta entrará em vtgOr na d<~.ta 
da sua pUblicação. 

2. Rezam assim o a.rtig-o 1.0 e· seu 
parágrafo único, da. citada Lei nú­
mero 33: 

"Art. 1. 0 - 03 Desem.bargado~ 
rea do TribUnal de Justiça do Dis­
trito Federal ·terão vencimentos 
superiores, pelO menvs: em cinco 
por cento, . à mais alta retnune~ 
raÇão .fixada para o:; magiStrados .. 
de igual categotia no.s · c..>qtad{'f!', ~·. 

Parágrafo único. · O ~er ~c-· 
cuttvo providenciará tlara· que lhe· 
sejam comunicados: os- vencftnen:.. 
t.-ta · !!erais dos dc-~.rgattOt-e-3 

1l 
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dos 'I'ribunai3 de Justiça dos Esta-1 do supremo Tribunal 1o··t!d~ral. E não 1 premo Tribunal Federal menos \'in._e 
dos, a fim de. que p~·opo?ha, de 1 há r~zão ~ara que o· m.es'n'1 ,~:itédt. 

1 

por centO (20%). ' • ... 
pronto, as me~d~ 1e~1slat1vas que ·se na<? apliq:le aus dema~. ~rltmnms Art. 2.o Os vencimentos dOS oe-
a.tenctam ao critério fixado .no_ ar- federalS _prev1stos n?- 9onsr.rr.m9ão. sembargadore.s do Tribunal de Justi-
tlg<? e se cumpra o que di.spoe o 'l. Ass1m, _a com~ao de FJ_nançnt: I ça do- Distrito Federal corre.sponcte­
artigo 26 pa.râgrafo 3. 0

, da Cons- propõe ~ubstltutivo ao PNjê~o de Lei rão a setenta e cinco por cento (75%> 
tituição". D:· o 9, ·de 1954, ·com os segoJmtes ob~e- dos fixa-dos para os Ministros do su-

PROJETO PREJUDICADO 

PllOJO'Q DE LET DO SENADO 
N.0 9, de 1954 

3 .. o texto da Constituição !\ que t1vos: · 1 premo Tlibunal Federal. 
alude aquela lei, foi mvd;ficauo pela a> atendendo a hannonia que deve Art. 3. 0 O procurador Geral da 
Reforma constitucional n. • 1, de 1950, haver entre os Poderes ,t:..egislativo e República e o representante rnais 
que abrogou-a norma nél~ t:siabele- .Judiciár~o. solucionar a situação de graduado do Ministério Público jun­
cida, para fixar os vencimentos dus fato existente, traduzindo em :c• a to a cada Tribunal terão os mesmcs 
Desembargadores do Tribunal de· Jus- deliberação tomada pelo Tribunál de vencimrntos e vantagens pecuniári.'ls 
tiça do Distrito Federal em quantia Justlç>:l c.o Distrito Fecte·:al >.\O in- dos Juizes d0{3 _Tribunais perante os 
não inferior a setent:'t por r.e.nto terpr~t ... r a. vigência <!·1 Lei u. o 33, quaia_ servirem, observando-se no J\..fi­
(70%) do que percebem os Ministros de 13 ó.e maio de 1947, vurf:l bnae rle nistério PúúbJico do Distrito Federal 
do Supremo Tribunal Fetleral cálculo dos vencimentos dos seus n diferença de vinte pOr cento (20%), 

Assim, sem efeito e implicitamente membr~Js:· de uml classe para o. outra da referi-
revogados ficaram o artigo 1." e seu/ b) corrigir a anomalia e:<1stem~, da carreira. 
parágrafo único, da Lei n." 83, de em virtude· aa-quela. inter1Jretação, de Art. 3. 0 Os Juizes de Direito ao 
13 de maio de 1947, os au~tfs não ape- os Mi.nis~rtiS do Sup-rem:l Trlf."Uli'll 1?-e- Distrito Federal terão os vencimentos 
nas reproduziam como faziam ex- deral perceberem vencimentos infe~ corrPspondentP..s a oitenta por cento 
pressa. referência ao teJ:'J const itu- riores aos dos Di!sembargadm·cs daM t8D~O dos atribuídos aos Desembar­
cional desaparecido e pJr outro suusw q.uele Tribunal; .gadores, e os JuizêS Substitutos per-
tituído, o qual passou a rege::-- a ma.. c> corrigida a anomalia, através de I ceberão oitenta por cento (8()%) dos 
téria. disposição (artigo 6." ctn an!Jstitutivo ve-ncimentos dos Juízes de Direito. 

4. Não obstante isto, o TJ.·ibunnl de oferecido) que flcarâ ex".Urida pelo Art. 5. 0 Os magistradas e mem-
Ju.stiça do Distrito Federal interpretou seu cumprimento, estabet~~~er crltéM .... bras do Mlnlstério PtibUco aposeu­
como · vigentes aquelas diJP•l:ilções permanente para a fixação do.s \'encl·· tados terão, rcsof"Ctivamente, seus 
passando seus membr-.JS a. per.:ebei- mentos dos magistrados e membrf's Proventos reajustados em igualdade 
vencimentos nelas base!.l.d:os .Do mes- do Ministério Público federa.io; bem ao venciment<Js percebidos pe1os que 
mo modo, porém, não o entend~u o como dos magistrados 1oca:e dÓ Dis· esHv"'rE'"Til em ot.ividade. 
Supremo Tribunal l<"'eder.al, cujos M!- trito Federal, tendo corn'l base os Art. 6. 0 A ffm de se calcular as 
nistros continuaram con-.1. os seus rm· vencimentos dos Ministros do Su- oercenta15€'ns a t'JUe se referf"m os ar-
tigos vencimentos. premo Tribunal. tlt•os 1.'', 2. 0 , 3. 0 e 4. 0 , serã-o os ven-

Criou-se, desta form'l, anomalia . cimentos dos Ministros cf,.., St,l)remo 
que, . sõbre desvirtuar a hitJrarqui~ 8. A despesa 9ue o P-:oJeto acarreta~ Trihnttnl t<'edernl re:ziust~dos t\ base 
existente entre ambos os Tribunais rã decorre de Imperativo constituclo- de 25% ~bre os dCY3 Minis~ do 'Trl­
eontrarta a própria. oms;r;;uiçâ.o, quP. na;. em face dos artlps 2?, .~ 3.". 941 bunal Fed~:"-ral de "Recur~os, dn su~ 
subordina os venciment·J.J dos Desem- 11. III. 106, parágrafo, uruoo, 124, ncrinr Trlbttnnl :'.f!Ut.ar, do 'T'r1bunnl 
bar~adort:J aaquele x..:·l;.,.m&.l ele Jue- n.o VI, 2.a P,a~te, comb!n~tlo com o de Conta..~ e do~ ,Tuizes do Tt·ibun!ll 
ttça a l!ti~.P.rlo correlai..l> aüs que per- artigo 25 in fme, e 76, tn fine. da 1 Rnnerlnr rio Tl.'abnlho e os dêstes à 
eebem os. membros do mais alt.o Tri- Constituição Federal. Assun, constu.e .. 'base de 25% sôbre o.c; atualmentP. }X'T­
bunaJ da ~.epública. rando-se que os venciment~s a~uais CP.bidos pelos Desembar!:!.'tdores do 

5. o proJeto oferecid:J pelo Uustre dos De.semb.ar~adores dJ 'I-r1bnnaJ de Tribnnal de Justiça do Distrito li-c­
Senador At.fllo Vivacqua t"'m 0 n ""ri Justiça do Distrito . F~1ieral são cJe deral. 
tório pro;>ósito de dirirnt;. lllnf!. ldú~ fat>· ~orrcspondentes l!l- ..Jr$ . -........ Parágrafo 'dnioo Uma vez feito 
\•Ida de interpretação. NãO sanB, f,n- e reaJUStado'! os venCimentos dos l\11- nnuele rea1ustamento. servirá êle de 
trctanto, a an.r.tma.Ua de fnt~ exis- nistros do Supremo Tribunal Federal, bas~ tntelal e oermanente para n fi­
tente, que CUDlõ~re ser corrigict~ ê.om à bas1 prcposta _no artigJ 6.' do xacão de vencimentos a que se refere 
a colabol'11-o;ão do Px!er Legislo:t~lvo subs~ltutivo ofere!lldo por esta Co- p, n'"~"~::ente lei e pela forma neb ins­
sem. desmt!tecer a lntero·ct• .11 etc it • missao, tSiio é, Viil~e e cur:) uor cent.c t1tuida. 
p~o Tribunal de Justiç~ ·~ ..>ist~~~~ (25%) sõt-re aquela qu~ntia, de35a- Art. 7. 0 Os critérios estabclec!d,:)S 
Federal, m..tll estabeler-endo. per 0,1+;~ 1 base d~?t':";rão os cál :t~IOs pua a& nos artfrros anteriores serão ob~erva­
lado, nonnas de definitli'D.S pelas quD!s demais \rnlunentos p>en~tos. dos a partir da datn em oue os De­
as remunerações dos J tt.;es, rc~ulndns Enteucteu a Comissão de .Finanças ~~mb>'~n"!Dr'lor~~~ do Trib,mal de Jus .. 
por leJ federal, se dis-.:phmPn .~.o r-ri~ amorlZar 0 eoder ~ecut1v0 a. aiwr tica d-o Distrito Federal pa.ssara.m a 
tério da C_onstltutçáo, isto é. tenhBm crcc.u~o estritamente oaseaao naquc- perceb~r os seus atuais vencimentos, 
por base micial os venctmentoa dos le cu~culo, a tun d.e ocorrer à ctesp~- ressalvad~s ?S dl.re\tos · adquiridos. 
Ministros dn Supremo I'ri:Jtlnq_J Fe- .sa que n ... o poaerá. ser p1·ev1sta 110 or- Art. 8. E o Poder Execut.lvo nu~ 
deraJ. çamento vara 0 exercicio ele 1955 . torlzado a abrir o crédito corre~oon-

a. Perante a ·~ ~ . Nao ná. impugnar a corupet.encia. à.o dente __ à despesa que deoorre~á da 
tuJ • J ! Comts.no de Consti- Senado nesse sentido- pois decorre cto execuçao da. pre..c:ente lei, calculada 

çao e ust ca foi re!at,0r do ).>rOjeto • de~de a data a que s·e refere o art. 7.0 

d 11
1
ustre Senador A~ísio .J~bim, cujo ~~à;~a~~ll~~e:!!u~~~~f~nd~~ ppoa: até fim do presente exercício "finan· 

ou o parecer concluiu pP]a apresen~ . ' ceir-o. 
tação de um substitutn·o, n~ qual, de. cte~ar de tê~lo~ para prover ~ Art. 9.o Ficam revogadas tOdas as 
além de declarar t·evD~a.d:J 0 artirro meios a. sua ~.<ecuçao. Com P apr~ disposicões de leic; anteriore.c; rehti ... 
l.o da Lei n.o 33, de 1947. eztnbr-JeC·e sentar 0 substitutlv~ ~m apreço, nao vas a Vencimentos dos maqistrados e 
que os vencimentos dos Ministres do t?ma 0 . Senado !nlctatLva· de matérm mf"mbros do MJnistêrio Público refe~ 
Supremo Tribunal Federal terãco como , fmancell'a, no: termos em que se e11:- ridos nesta lei, bem como ouaisqucr 
base os mais elevados oerCP.b'd · te~'!e.o § 1.. do art. 67. d~ Co?Stl· outras dLc;posiçõe.s em contrário. 
quaisquer Tribunais j dtr.'- 1 os por twçao. O obJeto do subst1tut1vo c es- · 
tidos pela União, acr~sci~~r!'d ~n- tabelecer normas. bá.sicas para venci- O SR. PRESIDENTE· 
e cinco por cento (25 ·, 5 ~ _ nte mentos de magrstrados e membros Em discussão o projeto. <Pausa> 
Ministros d.J Tribunal F=d.,._:., Pri,ra R os do ~ini:Stério Público, nonnas ess~ Nã-o h'lvendo quem queira. usa.r da 
cursos,· Tribunal de Cont~s··h':" e~ . e ~d1áve1S, em face da an-omalu\ palavra, declaro-a encerrada. 

Revo(la dispositivos da Lei na. 
mero 33, de 13 de maio de 1947. 

O Congresso Nacional decr-"!tR. : 
Art. 1.-° Ficam revogados o art.f .. 

gc.. 1. o e seu oarágrafo ún'1co ·b Let 
n. 0 33, 1e 13 de maio de 1947 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vto-or 
na dato. de sua nubl!cação. '"' 

Primeira discussão do Pro1"etQ 
de Reforma Constitueiona! nú• 
mero 1. de 1954. que acr"!sr.en.ta. 
disTJositivos ao Ato das nisnosi­
ções Cnnstitucinnaís Transitórias. 
Parece1 favorável, ~cb n . ., 242 
da Comissã-O de Reforma Com.! 
t!tu~onal. 

O SR, PRESIDENTE: 

Sôbre a. mesa um requerimento •. 
(Pausd). ' 

~ lido e aprovado o seguinte 
Rouerimento ,n.• 426, de 1954 

De conformidade com o disoosto 
no arti~;o 125, letra i, do Regimento 
Interno, requetro se.1a apreeiad•l em 
tHtfmo tu2;ar o Proieto de l=teforma. 
Of"-no:-t.ittH~ionRl n.o 1, de 1954. 

Sala das SP~~:~s. em 19 de aoOstp 
de 1954. - Sflvto Curt'O, o 

(1 SR, PRESIDENTE: 

De acOrdo com o que acaba de 
deliberar o Plenário, o proejto a que 
alude o requerimento Sf"rá aorrclado 
no fil" da O,.dem dô Dla. 

Df,<!cv.~.f!;;f"J única do Projeto de 
Lei da Cdmara n. o 167, de tQ53 
n.o 1.543. de 1951. na Casa õ.e 
()rl~eml. cue autoriza o Pnder 
E-r.er:tdivo a abrir. 'nelo Ministé­
rio drr, Viactio e Ohras Púhlrca!J 
O ~érW:n f.fi11PCirtl te .• , • • , •. , : 
Cti'; 5.000 OM 00, -r.ara estudo e 
Cr"Jmfrucã,., drts rêrtes de r/.i.<;fn• 
bui~ti.? r1árt1'tt . '!JOfá11el e '!saotns 
na Cu'f.arJ~ de sno T,ourP-nço, r;s ... 
tad.,. rl~ Mlnrr.'f nPrais. Paree!!re!l 
.:nntrl7rios : rf.rr, CnmiS.fiÕO de Cmu· .. 
titu;rfio e Jw~tiea. snb n.·' 6âs, 
de 19Fi4 fnor inconstituciona:ida­
de P quanto ao méritol : da co. 
m.isso, de Finanç-as, sob n.o 566 
de 1954. ' 

O SR NESTOR MASSEN Ai 

Tribunal Milltar e J fz ~ ' ,...,uperlor exiStente entre os vencimentos dos Em votação. 
SUperior do Trabal u e~ d_? l'ribuual Ministérios do Supremo Tribunal l'e.. Os pareCeres das Comissões de 
rão vencimentos 1 h~_ d~noe QU~ te- I dera! e os de. outros magistrados que, Constituiçã-o e Justiça e de Finan­
sembar.,.adores dÕ ~~ arsd do: D;- embora de hierarquia menos elevada, ças, que foram lidos, concluem, am­
do Dl~trito Federal n~ .... ~ ~ j u.st.iça têm remuneração superior. à daque- bos, por substitutivos integrais. ' 
quinze p-or cento (' :"~e::;CJc ':~B oe tes Ministros. A autorizaçao para a A Mesa vai submeter à. votação o 
4!stes. der.ll!ra que os 1~e~l i E,t para .abertura. de crédito é, pois, decorrên- subst.ituUvo oferecido pela Comissão 
rão fb:ados de a ô d c men os se- c1a necessária do próprio projeto. A de Finanças, porquanto, segundo 11 
26, § -3.", da Co~t1tt~lr.~om Fe~ r.~.fgo ausência. dessa medida obrigaria a praxe. sendo êsse sub&tituMvo .t.llre-

(Pela ordem - "Não foi revisto 11elo 
orador) - Sr. PresidPnt~:"-, a P'"O!Jâ­
c:fto dêste proJeto, verifloo no avu'SO 
1'f!roecttvQ, ·.ue hã nPle algum en• 
o:ano.s. sPg-undo me parece. E\'"iste 
llarf'ce-r da Cnm!s~ão de :J-mstlf.ui"áO 
e Justica assinado peta nobre Se• 
nrtd?,r Jnacnim Pires "sem re:::trt­
cões . portanto. contra o projet,J. até 
na sua const.ttuct-onslidade. "'Q"n en• 
t~!lto, no _>arecer da Comissão de 
l!':naneaa. o mesmo senarf')r '!so::inou 
"~ncfdo por tratqr-se de servtoo útil 
~ nece~qsário em tôdM as cidade.'!! do 
Pnf.c; com mais de s.aoo ~abttant.es". 

T"'mbém C' Senador Ferreira de 
So,u?::!· relator do parecer na co. 
m ssao de Constituição e JTJ.<;t:t~g., 
~ons1derou " prnf.Pto tnconstttucio~aÍ • 
o narecer do Senador Alvar-o Adol: 
nho, na Com;ssão de FlnançM ordna 
t>ela lncomtttucJonaUdade n tal pon• 
to que dêelara : 

Depreende-se d "~ , erta: Câmara doa Deputados a emendá-lo, sentado depo!s do prtmetro-, a pre--
tôda a ba~e de cá~ Jubs.,tll.tlvo "Q.lle para sua· completa finalidade. sunea.o é que o fot com conhecimento 
01 vencirn~nt.os dose ~ ,·ep~ur.a sôbre 9. E' o seguinte o substitutivo nfe- da. matéria do anterior. 
do Tribunal de J ti se~ arga~O~f'B recido por esta Comissão: Se aprova.dó o substitutivo d!l eo .. 
Pederal Mas 0 us ça ._ 0 Distru.o m\sslo de Finanças, tnt.egral do pro-
fixa 1 su"ostltuJvfl não os SUBSTITUTIVo .feto ficarão prejudtclldos o subStltu-
coruit rucfor::J rqe~:rereza:e~,a~ ~a~ text-o Ao Projeto n. 9 de 195""- ttvo' da Comissão de Constltui~Ao e 
-'·t • . q e es .. es trHl.· Ju.stiça. e o pl'Õ\ll"lo projeto. 
rs.u:t rados terão vencl!nent'lS "fixados Estabelece crttérios pQ.ra. a fi· Os Senhores que aprovam 0 subS-
em. quantia n.ao tntenor- :• setent.a por xaçào de vencimentos dos ma- tJtuttvo da. Comissão dt. Finan'"'as 
cento (70 %) dos que recebe u1 gistrados e membro!r do Minl.-;té- · v · nts•-- d' 8 m· os ...-..u- 710 Ptiblfco da Un•;;o edo D'"- queiram permanecer sentados. <Pau-

""'":~ o upremo 'l:'l'·.nunr.l l:>"'e- ..... '"" sal 
~eral · Como se depreencte rla JeitA;ra trito Federal. EStá a.provado. 
-Q:eti t.!xto, nio há nêle flxaçl':lo de Art. 1. 0 os vencimentos dos Ml.. Prejudicados o substitutivo da Co-
t: n a 1 certa. maa -1~+'!< ·miuat;ão de n1stros do Tribunal Federal de Re- missão de Constltutçft.o ~ Justiça., 

m Um. te _mfn.tmo perc.entua) CUm· cursos, do ·suoerior 'nibWlal ~illtar, constante 4o parecer n.o 708, e o I;;r:· pois, a le1 ordinária fixá-la, to.- do Tribunal de Contas e dos Juizes Projeto. 
tltu~~o por base. como or,iena ~ OO!lS~ do ,..Tribunal Supe11or do Trabalho! A matéria vaf-& Com-Issã-o de Re-

ç 0 · 03 vencimentos dos Mtrllstros :t~m nor-·-bas-e cs 'üoc. Ministros do su~ daç-ão. . 

~<Tal como observa a Comissão 
de Finanças da Câmara do.t 
Deputados. que se mantrestota 
contr-\riamente no presente- proo 
Jeto, somoa de parecer que a 
matéria deve ser obJeto de Ulll 
Plano de conjunto. que venha a 
beneficiar a ma.toria dos Munlct• 
pios brasileiros u , 

tlto proJeto seria perfeitamente oons•' 
UC!onal desde que a!;ranJ.,.,. o; 

maioria doo munlc!p!os, 0 que nAo 
decorred do brilhante parecer do Se• 
na or · P'erre.lra de Souza.. 

Anda mafs, Sr. Presidente: o po• 
recer da Comissão de Constltu 'çilo 
~ .1ustlça traz m!nba ... !natura. ~n:t 
~--.ta,~. algunlQ, quando asalnel-<> 
Vl!Zitlcfo, fi-lo p0r considerar qu• I' 
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p:rojeto. nos têrmos p<l5tos ·pelo Se-~ O O'ongreaoo Nacional decreta: 
nadar Joaq~m Pires, não SOmente Art. 1. Ih 0 *POder EXecutivo nu· 
é 1nconvemente, como porqu~ 8'>11 torizado ·a abrJr, pelo MiniBtério da. 
contrário ao parecer da Corrussao de Viação e Obras Públicas, 0 crédito es­
F!nanças ?• parte em que o JUlga pecial de 01'$ 5. 000.000,00 (cinco ml­
blconstl.tuCl~~a~ por não . !avorecP.l' lhões de cruzeiros), para estudo e 
outros mumcrp1os. A ConstitUição no constrnção das rêdes ae <li2tr1bUição 
art. 28 I 1.• estabelecê: dãgua potãvel e de esgOto da cidade 

"Poderão ser nomeados pelos de São Lourenço, Estado da Minas 

Encerrada. 
Em votação. 
os Senhores senadores que aprovam 

" proJeto queira:rn permanecer senta­
dos: <Pausa). 

E' apromdo e Vlll à sanç[o o 
segulnto 

governadores dos Estados ou dos Gerais. . 
. Territórios os prefeitos das ca- Art. 2.0 • Esta le ientrará em vigor 

PROJETO DE LEI OA O.AMAM 
N.D .!66, de 1964 

pitais, bem como os dos Munt• na. d.ata ~a sua publicação revogadas 
cípios onde houver e<itft.ncias hi· as disposições em c5mtrárlo. 

(N.• 4.401-A-54 na Câmara) 

AUtoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo ll!lnistério da Viaç4o e 
Obras Públicas. o crédito especial 
de crs 20Gl. 285,00, para pagamento 
de gratit!eações pela ãlstribuiç4o 
do carvão 7Jacional. 

drominerais naturais, quando bc· 
nefic1adas pelo Estado ou pela. 
Un!ik>". · 

Não é portanto, . · inconstitucional' 
que a União beneficie uma. estância 
de_ âgua :mineral, com serviço ele água 
potável. 

Fazendo esta observação, Sr. Pre· 
sidente. não .sei se constitui isso rn;:.­
tivo para que seja o projeto retirado 
da Ordem -do Dia, paxa ·ser devida­
mente corrigido. 

• 
O SR. PRESIDENTE: 
Desde que V. Exa. tenha esclâre­

cicto o 'p~enário, declarando-s~ voto 
vencido, não creio haver necessidade 
de retirar o projeto da ordem do 
dia para oonfírmaçáo da declaração 
quP. acaba de fazer. 

Como o voto vencido de V. Exa. 
não exclui a maioria da Comissão 
(lU€' opinou pela inconstitucionali­
dade, a Mesa submeterá à Casa n 

-votação da preliminar sôbre a cons- i 
titucionalidade. 1 

O SR. NESTOR MASSENA: 
(Pela ordem) - Sr. Pre~udente, 

entre os papéis deixados oelo sau- . 
doso Senador Mello Vianna enc•.ln­
tra-se uma emenda ao projeto nú· 
mero 167, de ~953, que. em hom"!na- · 
flCttl no velho Senador pOr Minas 
GoraiP. \'CI\.1 ler à casa. 

1'0nde oonvier: 
Onde se, diz Cr$ 3'.000.0CO.GO 
Diga-se: . 
Cr$ 2{).000.000.00 (vinte mi-

lhões· de cruzelrns) e. depois d:1s 
· pftlavras s. Lourenço, 

acrescentem ·Se: · 
Ca~ambú Lambari e Camou­

(luira. 
.Justi ficacão 

De há muito essas quatro es­
tações de águas Sul mineira ne­
cessitam de reformar seus .<>er:.. 
viços de esgotos e ·abastecimento 
de água -.pot.ável, O grande de­
sem"'lvimentn ·aue tiveram ultra­
passou n. tôdas as previsões e 

. elas se encontram em dificulda­
de~ nara t•ea!izar obras tão nt­
Jif'ntes quão n~ccgsárias. não cvn­
tando. nnrR isso com o DlJme;á.:. 

o SR. PJlESIDENTE: 
Será feita n devldá comunicação 

à Câmara dos Deputados. 
Discus!ltio únietl ·ao Projeto de 

Lei da Câmara n.0 166, de 1954 
(n.• 4. 001. de 1954, na casa de o Congresso Nacional dem-ota: 
origem) que autoriza o Poder Art. 1. o E' o Poder J:xecuttvo auto­
Executivo a ctbrtr, peló Mini:~té- 1 udo a. abrir, pelo Ministério da Via­
rio da Viação e Obras _Públicas. ção e Obras PdblLas, o crédito espe .. 
-o cr~dlta <$11eclal de Cr$ .. .. • .. • c!-J de crs l!o:!. 28.1.80 f duzentos e dois 
Cr$ 202.285,80, par.l pagamento mil oitenta e ctnco cruzeiros e oiten· 
de gratificação pela dfstribuir.ãa ta centavos), para ocorrer as despe .. 
de cart:do nacional. Parecer ta- sas com o t~agamento de gratJflcaçõe.c; 
'Vorável, sob n.o 645, de 195-1. pela prestação de serviços relativos à 

o SR. PRESIDENTE· distribuição do carvão nacional, gra-
. · titiflcações asse:;.;uradns pela Lei nú· 

Em discussão. (Pausa)~. Mero 1.247~- de 30 de nove"mbro de 
Não havendo quem peça a. pala\Ta.- 1950 e devidas ilos seguintes perfo· 

eacenal'ei a discussão. (Pausa) • , dos: · . · ~ · 

I - Pôrto do. Rfo de Janeiro - gratificaçiiô mensal do . 
Cr$ 800,00 (oitocentos cruzeiros) : · 

a) De 20 de fevereiro de 195::.. a 10 de setembro de 1952 e de 8 
de outubro de 1952 a 30 de novembro· de 1953, a Hélio Cruz 
de Olivelra ••• ·. ; ••• , , , ••••.••• · .••••••..•.•••• , .••••••••••• , 

b) ·De l5 dé julho a 31 de agOsto e de .20 de setembro a 7 de 
. ·outubro de 1952, a Wiggbert de Menezes •....•..••••.....• 
c) De 1 de janeiro de 1950 a. 19 de fevereiro de 1951, a Antônio 

de carvalho Dias .•...•......•. ~, ..••. _ ..•.•..•.•.•.••..••. 
d) De 20 de fevereiro de 1951 a 3(1· de novembro de 1953, a. By· 

ron Maureu·., ....• , ••. .- ..•........•..••..•••..••...•....•• ~ 
e) De 11' de outubro de 1952 a. 30 de novembro do 1953, a Ma· 

I'ia Silva Gom~ .....•........•.•.•.....••..••...•.•••..•.. 
II - Pôrto de Imbituba. - gratificação mensal de Cr$ ... 

800,()0 (oitocentos cruzeiros) : 

a) De 1 de janeiro de :950 n 30 de novembro de 1953, a Jorge 
Yetsin Lage • ; .•........................•...•......•.••.... 
III - Pôrto de Cresciúma - gratificação. mensal de Cr$" 

700,00 (setecentos cruzeiros) : 

fi) De 19 de março de 1951 a 30 de novembro de 1953, a Sebas-
tião Neto c-ampos .. ; . , ..•....•..... : . ...•..•. ; •..••....... 
IV - Põrto de Laguna - gratificação .mensal de ·crs .... 

700,00 (setecentos cruzeiros) : · · 
a) De 1 de janeb:o de 1950 a 30 de novembro de 1953, a Valde~ 

mar de Oliveira Bela~uarda •...•.••.•• ; .•••••••.•.•...•.. 
v - Pôrto Alegre - gratificação mensal de Cr$ 700.00 

<setecentos cruzeiros) : 

a) De 1 de janeiro de 1950 a 30 de novembrQ de 1953, a AI~· 
berlo, Conceição de Oliveirn. ............................... . 

. Total ............................................. 

Cr$ 

25. 94.1,70 

1.711,80 

19.941,50 

26.656,50 

10.9U,80 

Cr$ 

37.600,00 

Cr$ 

22.692,ó0 

32.900,00 

Cr$ 

32.9_00,00 

202.285,80 

tio indispen~áve1. - llfellü Viar~na.'', Art. 2.o Esta lei entrará em vígo71 ._Justí[ícaç6o · 

O SR. PRESIDENTE: 
A ~·lcs1 vai submeter D apreciaçiiQ 

do plenârio. nBo o· mérito, mns a 
preliminar .sôbrc n inconstituctonali­
dadt-'. 

de aon~tit.uição e -!usth;a nn P!ll'te 
Em votaçfio o nnreccr ·da COmissão 

prelfminilr (IUe declara 1ncon.stituc.io~ 
nal o D!'Ojeto. · 

Os sPnllorcs· qun o apro·:nm. quei~ 
rnm .permanecer sentados. <Pausa). 

Está. npro\•ado. 
It l'c.lcitndo p-or inconstitucional 

o seguinte 

na data de supublicaç~, r~vogndas as 
disposições em contrário.. · 

Disc::ssâo únicâ do ·Projeto de 
Lei da Câmara n. u 19, ·ae 1954 Cnú· 
mero 489, de 1951, na _casá de ori­
gem.), que estende a toàos- os Sin­
diCatos dos Ajudautes Aduaneiros 
os beneficios do · Dec-reto~lei nú· 
mero 9 .158, de 9 de abril de 1946. 
Pareceres favoráveis: da Comissáo 
de constituição e JuStiça, soõ tul· 
mero "674, de 1954: ãa Comissão 
de Legislação Social, sob- número 
675, de :954; da Comts.são· de FI· 
nanças, !'ob número 676, dê 1954. . . 

O SR. PRESIDENTE: 

. Não .se concebe que diante du gru· 
vidade da situação se agrave aindA 
rr+als o custo de vida, quando é certo 
Que existe um impôsto sindical para 
man·1tenção de sindicatos. 

~ ula das Sessões, em 19 de a"gôsto 
.. c 1954. - Othon Mader. 

. O SR. PRESIDENTE: 
:Em disclli>SáO o projet<l c -a emenda 

(Pausa). • 
· Não havendo .quem peçn a pnJnnn, 
~ncerro a discussão (Pausa) • 

Encerrada. 
O projeto. com a emenda, volta às 

Comis.'56es de Constituição e Ju.<;ti(.~a. 
de LegiSlação SOOJal e ele Finanças. 

Parecer favorável, sob n.• 673, ~ 
19M, <ta COmi.!sdo de Finan~as. 1 

O SR. PRESIDENTE: 
Em' discussão (Pamai • 
Não bav-endo quem peça a. pn:Irivra.~., 

encerrarei a dlscu.s:sik> (Pausa) • 
Encerrada. 
Em votaÇão. 
Os Sra. Senadores que aprovam Q 

proJeto queiram permanecer sentadoa 
<Pam"l. - '· 

Et aprovado e vai ?i sanção o. 
seguinte l 

P1U>JE'ro DE LEI !)A C.'L'.!â.RA 
N.O 2'3, de 19M 

Autoriza o Poder Exeoutloo li 
· abrfr, pelo Ministério da Fazenda, 
o crédito especial fie C!$ 104.172,30 
l><tta pagamento de ind.,.tzaçáo 
aemda a Zaki Sh!rato & Co-mpn~ 
nlúa e Merhy & Jaoomel. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. t.• 1!:' o POder Executivo autori­

zado a abrir, pelo Ministério da Fa"' 
oenda, o crédito especial de ....... : •••• 
Cr$ 104.172,30 <cento e. quatro mil, 
cento e setenta e doia cru ros e trintRJ 
centa:vo.s), destfna.do ao pa~amento dà, 
lndenlzácik> devida a Zakl Shlrato ai 
Companhia e Merhy & Jacomel, cor­
respondente oo prlnclpal, Juros, hono• 
ririas de advogado e custa$ ganhos n11 
eçãó ordinária que moveram contra o · 
Uide NaCional s A., Lnte:rrante d~ 
extinta. OrganizaçãO Henr}que Lagoe e 
atualmente incorporado no Patrimônio 
Nacional. 

Art. 2.' Esta lei entrará em ·:igor n<:~ 
d~ta de su~ publicaçá«;). 

Art. 3.0 Revogam-se. as dlspos!çile$ 
em .contrário, 

Discussão ~nica do PTO!eto d~ 
Lei da Câmara. n,õ 116, de .1954, 
<n.o 4.040, del954, na Casa' d.s 
origem), Que autori;:a o Poder 
Executivo a abrir, peJo Ministério 
da Educação ·e Cultura, o crédito 
especial de cr., 25.000.000,00, para 
o fim que esttibelece· tpa(famento 
de subvenções dev-idas às raculda­
des de Filosofia e de Ciências _po .. 
Zíticás e Econômicas da Pontif.fCiq. 
UniverSidade Católica rJo Rio G • 
ão Sul, do e:cerctcic. de 1954, à Fa-1 
CUldade de Filosofia, Ciénci«s o 
Letras de São Paulo, da -Pontttlcict. 
Universidade Católica de S. PctulD, 

. de 1953 e 1954, e às Faculdades de 
Direito. Odontologia e de Ci~cla.s 
Econõmfcas de Jufz de Fora, d4 
1953 e _1954, <tncluido em ordêm do 
dJa nos · têrmo.s do ar& 90, letra a. 
do Regimento InternC'. "'m virtude 
do Requerimento n.O 371, de 1954, 
do Sr. Senador Alftedo Simch t' 
ntttros senad.o-res. anrovado na aes .. 
.~ao d-P- 26-7-54, tP.nd'J'nnl'P.CPr (ain .. 

· il.a não mthliMdn\ da r:nmissao dt! 
li'inançM, pela a!}Tot:ação:. 

O SR. PRES!DENTE: 
Vai ser lido o pat~cer ': ComlSSO.Q 

dt Finanças. 
o Sr. 1.0 3ecré.t{u·to proccd.c à 

!citUl·a Jo seguh1te 

Parecer n.<>- 71 O, de 1954 

Da Comissão de Finança!, s6brc 

PEOJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 167. de 1953 

Sôtire a mesa uma. emenda do na~ 
bre f?enador Othon Mü.der. 

o Projeto de Lei da Cd-mara n ° 116, 
rtc 1954, que autoriza o Poder E:re ... 
cutivo a abriT, pelo 7t-finistérfD da 
Edncaçõ.o e· Cultura. o crédito ea .. 

Discru:sá.o 11nlca do PrÓjcto de peeial 'de- Cr$ 25.000.00D,G-~ JJara o 
.Autoriza o Poder ExecUtivo a E" lida. e apoiada a seguinte 

o.brir, pelo Mitttstério da Vtaçdo 
e Obras Públicas o crédito espe- ~lENDA N. 0 1 · . 
cW d• Cr$ 5.000.000,00 · (cinco -· 8 bs.t't 110 art 2 · 1 
milhõet: de cruzeiros),_ para. estu- vrS:. .. ~la-se · • .a as P~ a-
do e construção deu rédea de ~- . • · · · I 
mbtLfÇáo tfágUa potá"eJ ft ft!f1Õf0 "'Fie& ~~e:v~d& p~r& cr$. 3,00 & COta ' I 

tla e!dade d• Sáo Lm.renço, 11•·)1>"". · 
tado de .M'i1tas Gerats. · ".Pl~ JDA-nt.ida a cota'". · 

L..et da Cllmara n.0 23, de 19.54, ti?n Q'll:_e -estabelece.-. 
n.o 2.38.8, -ae 1952, fHl- CClsa de Relator: Sr. Joaquim Pi.r('S,. 
origen~) , que autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir, pela MiniSterio da A Le1 n.o 2.100, de 2~ de n''w'f':t'lhl'O 
Fazenda. o crédito especial de .... de 1953, 2.152. 2.153 e 2.154, de 3!l dô 
Cr$ !04.l'i2,30, para J!(l."nJnento de de7.embro de 195:_1, inclulram c;nfre ~ 
indcnizacão de?)fda -z· Zaki Slltrato-. t'Stoh!'l'ccfrne.ntf"IS ~;u!J.w~t~!'fDnt.d!J.S peln. 
& Companhia e UerhJI ~ Jacomer,J U:vJ~o. P~·-~é·m"f-l d') :trt. 1"' dn 111 
em ~rtude 4e SC11l?JÇ(t jm!ié~d:ia.. n.0 1.~54, de 4 de+ dezcm~l'-J -de lS~!), 
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com a subvenção anual de a •••••••• 

Cr$ 2'.500.000,00, as Faculdades de 
PUosolla e de Ciências Pobl1cas e Eco­
nOmicas da · Pontlftcía Universodaàe 
Católica do Rio Grande do Sul ,as 
FacUldades de Direito e de FarmáC'la 
e Odontologia, de Juiz de Fora, a Fa· 
.euldade de Ciências Econôm!.cas, de 
Juiz de Fora e a Faculdade de Fl..loso­
:tia, Clênciae e Letras de São _Paulo 
da. Pon:g:fcta Universidade Católica 
de Sfio .Paulo. 

o presente projeto autoriza o Poder 
Executivo -a abrir, pelo Ministério da 
Educação c CUltlll'a, o crédito especial 
necessário ao pagamento das subven· 
~ôes assim conoed.idas, no total de •••. 
Cr$ 25.000.000,00. 

Tratando-se de despesa decorrer.~­
de leis, nada temos a opôr à aprova· 
ção do projeto. 

Sal Joaquim Murtinho, em 18 de 
agõsto de 1954. - Ivo d' Aquino, Pre· 
.sidente. - Joaqu!m Pires, Relator. -
Cícero de Vasconcellos. - Euclyàes 
Vieira. - Esperidiiio de Farias. -
Costa Paranhos. - Ferreira de Sc.uza. 
- Matlltas Olymplo. - Alen.castro 
Guimarães. 

O SR. PRESIDENTE: 
N~ havendo quem peça a palavra, 

são ~Pausa.) ,.. 
Não havendo r,.uem pena. a. pataVTn, 

encerrarei a discussão. (Pausa.) 
Encerrada. 
Em votação. 
06 Senhores Senn.dores que apro­

vacn o proJeto queiram permanecer 
sentados (Pausa. ) 

:e: aprovado e vo.t à ·san~lio o 
seguinte 

?ROJETO l)E LEI D.\ CÁMAI:A 
N • 116, de 1954 

!4.040-0-54) 

Fora, Estado de Mma.s 
Gerais (anos de 1953 
e l9~l .. ; ........... 5.00u.ooo,oo 
Art. 2.0 Esta 1e1 entrará em vigor 

na data. de sua pubilcaça.o, revogadas 
as dispost-çbes em contrarto. 

Dtscussao ún:ca ao Pf'01eto ae 
Decreto Legts,a.ttvo n..'-' 31, de l'd~"· 
ongtnarzo da Câmara dOs 1Jepu .. 
tados An.11 1. 711, cte 19b2, na casa 
àe ongem), que autorzza o 7'nou­
nat de contas a reglKtrar o con· 
trato àe compra e venaa 4e parte 
àe terren:: stto em uctarto, I::s. 
tacto de Mato Grosso, tetto entre 
a Uníiio Federal e Milton Quaresk 
ma Dóna. Pareceres tavoravets: 
aa Co11U8sao de Constttwçao e 
Just~ça, sob n.v 648. àe 1954; cta 
Comtssao de Finanças. soO tmme­
ro 649, de 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em dlsCU56ào crausa. J 
Não havendo quem peça B palavra, 

.,-ncCl'"raret a d.iscuss~ (Pausa.> 
Encenada. 
Em votação. 
Os Senhores Senadores que aprovam 

o projeto queü"am permanecer senta· 
dos (Pausa.) 

1t aprovado e vai à Comt.ssnu de 
Redação o segutnte 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N. 33, de 1952 

Autortza o Tnbunat de Contas· 
a regtstrar n contrato de compra 
e veneta de- parte de terreno szto 
em Laàdrio, teito entre a umao 
Federal e Milton (,Juaresma vo­
rta. 

o Congresso NnctonaJ decreta: 
Autoriza o Poaer E:recun.vo a Art. 1 o E 0 Tntmna1 ae CQnta~ 

abnr. peto Mrmstério da Ectúcactio autorlzacto a· regist.<ar 0 termo <i:l 
e CÚltura, o creazto especuu Q de 
Cr$ 25.000.000,00, para ·pagarnen- ~s::ritura cte retHicaçao e ratJ.ucaçuo 

ao contrato de compra e veneta, que 1 9J, no corrente exercUJM, eLe :;uO- e:n .1::: de agõ.sto de 19b0 ussmaram, 1 
vençoes a estabetectmentos ae erz- de um Jacto, como outorgante vencte­
smo superior ao paiS, na cor1Jor-
mzctacte aas Lels u.s ~. lOD. de :!õ dor. MUton Quaresma Dona, e cte 
de novembro de 1953 2 15~ :a 153 outro, como outorgada compraaora, 
e 2 154· a 30 d 'd • b·· • u. Umao r·ederaf, de uma parte de 
1953 .· ' e . e ac em 10 ae .te:teno, medmcto 2ú,9U n1 cte trentt 

I por 19,;:~0 m ae tuna·J~, cto JOte n." 241 
O Congrc.~so NamonaJ decret,a: · da rua ~uatm.Ze ae Ma1ço, tsquma 
Art. 1Y E o Poctet ·&;:ecutwo RUto- , com a l'ravessa R1acnue.o, e respec­

rizado a anr1r, pelo Mlmsteno çta Hvas ben1eltonas, no lJlstnto d.e La­
Educação e Cultura, o creliito especuu etário, Mumc1p1o de Corwuua, Estado 
de Cr$ 25.000.00U,OO <vinte e cmco de Mato Uros..~o. 
milhões de cruzeiros), para pagamen- Art. 2Y Revogam-se as d.tsposJçoeb 
to, na éontormidacte da.'> 1e1s nüme~ em conua.nv. 
ros 2.106, de 23 de novemoro cie Discussão do Projeto de Decreto 
19953, 2.152, 2.153 e 2.r54, 'cte ao de Legislativo n.V 131, de Ül53, origi:. 
dezembro de 1953, das suovencoes nário da Cd.mura dos Deputawas 
anuais devidas aos estabelecrmellt.CJ.5 (n.0 3. 625, de 1953, na casa de 
de ensmo superior cto pam, aS@m dis origem). que aprova o contrato 
cnmmaàas: celeàraào entre o Departamento 

Fnculdade de FUosofia 
da Ponti1ICla Umver­
stdnae Católi::a do Rlo 
Granàe cto Sm \ano 
de .t954) .......•..... 

1· <-~cu!Uade de C:Hmcms 
Polit.ica.s e Econõnu .. 

cas da .Pontrficta Uni­
versidade CaLólica. d.a 
R1o Granae do Sul 
(n.no dP. 1954) _ ..... 

Ors dos Corrt.ios e Telégrafos e a jir­
ma Construtora Salvador Ltda., 
para construção de u~ prédb:>· 
destinado à estação rádio-trans-

1 missora. de Pitubn. no bairro do 
'2.500,000,01. 

2. 500.000,00 

mesrno nome, na cidade do Salva­
dor. capital do Estado da Bahia. 
"Pareceres favoráveis": da Co· 
nussão de constituiçál{) e Justiça, 
sob n.O 656, de 1954; da Cqrnissão 
de Finanças, sob nP 657, de 1054. 

O SR. PRESIDENTE: 

retos e TeMgrajos e a firma Cons .. 
trutora Salvador Ltda. · 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.o E' apl'ovacto o contrato ce­

lebrado, em 14 de n(.vembro de 1952, 
entre o Departamento dos Correios e 
Telégraíos e a firma.· Construtora 
Salvado:: Ltda., para construçào, por 

pre.tada, pela importância de Cr$ 
458.331,40 1q,uatrocentos e cinquenta 
e oito mU trezentõ.s e trinta e um 
cruzein..s e quarenta centavos), de 
urr prédio destinadô à estação rádio­
transmi.ssora de Pituba, no bairro do 
mesmo nome, na cidade de SalvadOl', 
capital do Estado da· Bahia, t'lll ter· 
rena pertencente ao l'eferido Depar­
tamento. 

Art. 2.o Revogam~se as disposições 
em ccntrá.rlo. 

Primeira discmsão do Projeto 
de Reforma Constitucional n.O 1, 
à.e 1954, que acrescenta disr;!Dsi­
tivos ao Ato das Disposições Cons­
tituciOnais Tra.nsitórias. « Parecl!J 
javorávd'', sob n." 242, da Com·is­
sáo de â.e1orma Con~tuuciDTlal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser feita a chamada para veri~ 
ficação de quorum especial, exigido 
pe· Regimento. 

PROCEDE-SE À CHAMADA -~ QUE 
RESPONDEM OS SRS. SENA· 
DORES: 

Vivald.J Lima - Joaquim. Pires. -
Otwjre Gomes _.. Ruy Carwiro -
Martiniano Fernandes - Cicero de 
Vasconcelos - Espendião de Faria~ 
- DurMl Cruz - Aloysio de Carvalltõ 
- Alenca~tro Guir.mrfies - Hamilton 
Nogueira - Mozort T~ago - N'êsto1 
llfassena. -- Mareonde.~ Fillw- Evrlit 
des Vieira - r. lsta. P·reira - Silvio 
Curno - Otll.on Uar!Pt - Flrl·rio Gui­
marães - Franci.<·cn Gallntfi - .4l· 
fredo Simcl~ ·- Cam1lo M4rcio - 122) 

O SR. PRESIDENTE: 

cérca de três horas, não poa.endo os .. 
mar transnn.r pelas. rua.G ae .ila~rna~' 
sendo p1·ovocaao por pl1HCla~~ e ca .. 
panga.s ctO SJ.tUaC.:miUSJllO DiliMJ..I.J..ollS'flil 
que tudo tazem a 1m1 ae evuar nossa. 
vropaganda p"Vlltlca e elenora.. u JJe .. 
legado cte Hataina, cie revolver em 
punho, acom}.)annad.o d.e Vatlu~:;. pulio 
ciais, Iazendo ataques a taml.Ltts, lU• 
vactiu ontem tré.o, estaneu~.\ menws co .. 
roel'ClaiS, tazenao !ienas amew;as a. 
seus proprletal'ws, o.etermmanou o fe ... 
cnamento (los mesmos. AB aezen<-ve 
noras de ontem 101 oàrbarament.e e.s­
paucacto e arrastado pelas l'Uas de 
Batalha, o no.sso auugo e cut.L ~J.lglO ... 
nano f'raucrsco Sales que se enrun ... 
trava pres.o e mcomunicá.veJ na pen1 ... 
tenClál'ia. d. Batalha Mais uma vez) 
pe,;o urgentes providências. Abraços. 
Magno Plre& e família". 

Sr. Presidente, ao terminar a le1 .. 111 
tura déste telegrama renovo meu 
apélO ao Presidentt. do 'l'nounal su­
perior EleitOl'ai, ao Mmistro da Jus., 
tiça e ao Governador do Estado ob 
Piam, para que assegurem a livre 
manifestação da vontade pcpular ex~ 
r;ressa nos com.u·cios que fazem en1 
favor dos candidatos da União Demo .. 
crt:Uca N &.cíonal. 

Se os partidos contràrios situncfo .. 
nista ... têm a certe?~' da vitória, não 
precisam desta exibiçào de fôrca, des .. 
sas manifestações absOlutamente re.-. 
prcváveis. 

Deixo, nortanto, Sr. Presidente, aqui 
consignado meu apêlo, ·extensh·o ao 
E'". Presióente .da República. <Muito 
b·"m; nwito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não havendo mais oradores ins .. 
critos. Não havendo quem peça a 
palavra vou encerrar a sessão, desig-.. 
nando para a de Rir'",_.._-: <t ~'2guinto 

ORDEM DO DIA-

Votação, em discussão únlco., <l.<J 
Projeto de Lei da Câmara n.o 1191 

de 1953, que cria a ca-deira .ie Etno"' 
grafia Brasileira e Llngua ·!'llpl em 

Resp::ncteram à chamada 
res senadores. 

Não hâ número pam a discussão de· 
matéria constitucional. 

22 senho- tôdas as Faculdãdes dt Filosofia e 
Letras do pais. Parecen .. ~: da comts .. 
são de Constituição e Justiça, peloJ 
cor.stitucwnalid'lde {U.0 663, de 1954) ~ 
da Comissão de Educação e Cultura, 
sob n.o 459, de 1954, tavorável (com 
,·oto em separado do sr. Senador 
Carvalbo Guimarães I: da Comissão 
de .Fin,anças, sob n.0 460, de 1954, con~ 
trãrio. 

E.<::tá esgotada a matéria constante 
dr- Ordem do Dia. 

Tem 't palavra o. nobre Senadcrr 
Jo"aquim P:re3. omdor imcrito p9.rn 
falar após a Orde!ll do Din. 

O SR. JOAQUIM PIRES: Discussão únicr do Projeto de Lel 
(Náo foi ret:isto lleto orador) Se- da Câmara n.o 37. de 1954 m.r- 3.793) 

nhor _J?resl(tente, cuanauu:me estou de 1953, na casa de origem), oue nu ... 
b 1 · toriza o Poder Executivo a abrir, pelo 

rece eucto te egrama~ ut illlllll•'t te.rra1 :Ministério da Fazenda, 0 crédito su .. 
perturoat.a pent certeza de que o par-
tido do governo será frago1·vswuent~ plementar de Cr$ 800 OOC,OO em re .. 
aenvwcto, e que pur ISSO t/)~a. u.,anuu fôrça da Verba 3 do .\nexo n ° 19 do 
da vio1enc1a em alguns mun1cipios. Or_ç~tnento ~a União. _Pa,eceJ con ... 

.D{l norte recebo, dtàrinmente, re· t~arto, so!J tl. 670, de 19<:~4, da comJg..,. 
clamaçoes contra a mterterenCla da 

1 

sao de Finanças. 
Polícia, nos comícios, procurando Discussão única do ProJeto de Le1 
impecür os realizado::. .iJdft umão J.)e- da Câmara n." 168, de 1954 tn.0 4.312j 
mocrâtica Nacional, ! de 1954, na casa de origem), que auc:o 

. - 1 toriza o Poder Executivo a abrir. pelo 
. lnteJ?, chegou:-m~ tt-Jegrafl?a que M.inistêrio da Agricultura, o crédito 

~~nsnut1 ao MJ~1st10 da .Justiça, .so- especin.l de Cr$ 5-00.000,:>0, para at.._,., 
ll~o:ltand<:> providencia~ a~ Presidente xilar a realizaç.ão do IJ Congre· ;a 
do Tr~ou~aJ SuperiOr. _Elenoral, a Nacional do AlJodão. 1·Inclúfdo em 
ll.uem fiz, lncluslve. peu1do para que Ordem do Dia em virtude de dis: .. 
atencteses ta1s reclamos. Ao goverJ?a~ pensa de Interstício concedida em 
dor do meu Estado. homem pacif1co :- - ' t 

l"aculaaóe de FUosona, 
Cienc!as e Letrr1s de 
Sáo Bento da Pontl­
hcHt Univers1dade Cn­
t.ohca ele São Paulo 
I;UIOS de , 1953 tJ 

e ordeiro dirigi 1gual recomendação sess.1.0 de 19-8-19o4, a . requerimen o 
sem que houvesse até agora qualquer ,do Sr. Senad1r Rui ~arneirol, Pr:a .. 

Em discussão (YaJlsal. 1 S( luçào. Peço licença para ler ao Se- recer fa?Jo~ável, sob n. 7(}7, de 1S54J 
Não havendo quern p~ça a -pD,lavra, I nado 0 telegrama que acaba. de me da ~om1Ssao .à~ Finanças~ 

1954J .•....• ' .....• ' .• 
L•'acU1dtHie de OU'elto tie 

Jui:r. de FOra. Estado 
'Je Almas Uerms tnnos 
ue Hl::i:i e 1!154) ...... 

E::,;~.:o1::l de fo'nrniU.cm e 
OctcmLoJo;:üa de Juiz de 
F'ora. E~tado de Minas 

· U~r:us ~:mos cie l95~ 

~ 19'34) ........... .. 
P;·~t:ld:ule de Ciénc:i~l.S 

.I;:tonCmblb de Juiz de 

5. L'OU OOU,Uü 

t~. ouo. yoo.o~· J 

I 
:J OlN .. OIJG or I 

I 

~ncerrare1 a, dlScussão. (Pausu). j chegar: DlScw;são ... umca do PrOJeto de. R~ .. 
Encerradn: "SeÍlador Joaquim Pires _ Senado so!u.ção n.~ 11, ?~ 1952 . . que dlSpo: 
Em votnçao. 

1 

Federal - Contmuam as violências .sõbie a diStribmçao, entle jornalle 
Os .srs. Scnnd')rPs que am-ovnm o t!m Batalha''. tas credenciados na casa, da slnópso 

:lrojeto queiram perm::mecer sentados Batalha, sr. Presidente, é um mu- dos trab!lll:os. do senn?-o·. !'arecere~! 
1Pausa). . . _ 1 nictpio onde 0 telêgrafo e p1·oprieda- da Com1ssao de Constitmçao e Jus ... 

. E' aproyarto e v~t à Comw;ao de o.b partido situacionistn.. (Conti- tiça, SOb n.O 387, de 1953, pela. ~OilS• 
o'e Rect:rçao o segumt.e: I nuando a le!tural: titucionaliclade; da- comfssao Drreto .. 

PROJETO DE DFCRETO 
LEGISLATIVO 

N. 131 de 1953 

"No dia treze foi bàsbaramente es- rn, sob n.o 1.050, Ue 1953, pela rejei .. 
J pancada o n .... sr;ry am1go c correllgio- ção; da Comissão de F'inançaa, ,s()!J 

j 
nário Ft·1ttlCI.<::co Raul. Na tarde de n.U 642. de 195-i, pela rejeição. 
ontem. o cidadão Lucmno Lopes, seu Discussão única do Projeto de De .. 
atrabll!árJO cunhado provocou O.'lmar ereto Legislativo n.o 65, de 1953,_orl .. 

.-'!.'}lrm'a o 'cont.raf(j ceh:b •ndn I S::trvedm do que resultc.m ser chama. gJnário · da Câmara dos Denu.~os 
~ntre o Deparlam.enf<? tlo1 Cor-· do à 1 'Jlicia, onde pe nnant'r.cu l-'l!:id. m.o 3.284, de 1953, na ca!'a de orlo;. 
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s;en1), qu~ aprcva o contrato cele- uma ponte para pedesLres, ·ntJ. !!;.-;ta· n.n 652, de !954: da Comissão de F.l~ 
b~adu encre o i.Jepartamento Na· ção ·.rra!lsml.s.!iora de sarap:i1: t>arC-- nanças, sob n.0 6·53, de 1954. 
cionai' de Portos, Rios ..: canaLs e a ceres contráJ,oJ: Ja VOml.,,.s:.:u de Discussão únlcil do ,projeto de De­
firma c::mwl'l.!lo e waú::;triã Neva Li- cOnstituição e Ju..;lh;a, sd n.u 65D, d? ereta L.cgiSIStiv{) O..ó 99; de 1953, ori­
mítaaa, oara :fornecimciJto de equi- 1954: cta comissâo de F~nap.ças, sOb ginário da Câmara rios Deputados 
patnento 'ao Lanoratório de flid~aun- n.v 1351, de 1954. ~n.0 3.609, da 1953, na casa de ori .. 
ca. Experur.eHtal daqude Departa- . JCml, 'que aprova o ter.uo da ajuste 
menta. Pareceres tavu1aveis: da Co- Discussão única c;lo ProieW de De- celebrado entre a Direto:i.a dos Cor-
missão de constítuü;ão e Just~ça sob ereto LegiSlativo n." 87, de 1953, orl· reios e Telégrafos do ~stado de Per­
n.o 679, de 1954; da comissâ.<' dé Fi· crinãrio da Càma1·a dos D€1JU~ados 1 nambuco e a firma J. Ferrelrã Mar­
nanças, sob n .... 680. Je 1954. ~n.o 3 .459, de 1953, na casa cte orl.- 1 ques,. Para conStrução de dois prédios 

Discus.5ao única do Projeto de De- ;em>, que aprova o contrato celebra· para residência de operadores da 
ereto Ceg:islativo n."' 75, de 1953, ori- do entre o Departamento dos Cor· Usina de pau Ferro, ern Pernambuco, 
gináriO da Câmara dOS Demna..:os re10s e. "I.'elégrafos e a Jirma lllietJ·o.. PtJrece1eS: Ja comissão de Consti­
(U.'l 3.38;i, de 1953, na casa de ori- nraz Comércio e lndústria. 8ociedade -tuição e Justiça, sob n.-, 677, de 1954 
gem), que aprova o <'úntrat..:. ceie~ Anônima, pata fornecim.:n~-o de a~- favorã.vel; da- Comissão de Pl.nançaS, 
brado P.ntre ; Departamento dos cor- 1 relhagem tefegráfic~ àquele u~parta.. sob n.<> 678, de j954, contrário. 
reios e Telé.,.. .. afos e !\ fit·ma Sn,..;- '1de /menta. ·pareceres tavm·áveis: da Co~ Disçussão única da f]edação fma.l, 
Teckno Ltda .• para construção de missão de Constituicão e Just1ca. sob oferecida pela Comissão Diretora em 

PRil:CO DO NúMERO D~ HOJE: !;R} 0,40 

Ag5sto de 1954 

seu parecer n.0 686, de 1954; do Pro· 
jeto de Resolução n.0 43, de 1954, que 
põe à dispo..~ição da Petrobrás o AB· 
sessor réCnico d& orçamento, LUciano 
de Figueiredo Mesquita. 

Encerra-se a sessão às 16 horas 
e 30- minutos. 

SENADO FEDERAl.: 

ATO DO Í.Õ SECRE:TARio 
o Sr. 1.• secretário deferiu o Re· 

querinlento n.o 224~54, em que Jacy 
de Souza ...,ima, ~eladoo do Arquivo, 
padrão "0", soticita 3<' dias <te 11· 
cença para tratamento de sallde. a 
partir de 16 do corrente mês • 
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